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PREÂMBULO

Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX: Projeto de Cartografa Histórica - Coleções
Taunay e Pirajá  é o títuo de caráíer ediíoriau do ensaio proíocouar pertneníe ao
Projeío de Pesqtisa MAPAS PAULISTAS DOS SÉCULOS XVI-XIX: Estudo de Cartografa
Histórica  das  Coleções  Taunay  (Museu  Paulista)  e  Pirajá  (Acervo  de  Raros  da
Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP) proposía de investiaaço em níveu de
Pós-Dotíorado com Stpervisço do Professor Dotíor Jorie Pimeníeu Ciníra, a ser
desenvouvida  no  Mtset Patuisía,  instítiaço  adjtnía  à  Universidade  de  Sço
Patuo (MP-USP).

Posíeriormeníe,  esíe íexío foi  reírabauhado stcessivas vezes, ao uonio do II
Semesíre de 2018 e primeiro írimesíre de 2019, com o fío de ser apreseníado
jtnío a  aiências  ofciais  de  fomenío (CNPq),  para  desíe  modo,  obíer  cauao
fnanceiro indispensáveu ao desenvouvimenío da investiaaço. On Projeío fnau,
versço siníétca do ensaio oriiinau  (55.385 caracíeres e dtas fitras,  coníra
243.682  caracíeres  e  oiío  fitras  do  íexío  proíocouar),  foi  devidameníe
encaminhado  ao  CNPq  para  fns  de  avauiaaço,  sendo  qte  nesíe  íníerim,  a
proposía  foi  aceiía  e  aprovada peuo  Mtset Patuisía,  aitardando-se,  pois  a
avauiaaço do CNPq para qte o projeío seitisse adianíe ot nço.

Conítdo, a partr de notfcaaço íornada púbuica peuo Minisíério da Edtcaaço
em princípios de Aiosío de 2019, íomot-se conhecimenío do coríe ierau de
verbas para fnanciamenío de proposías de pesqtisa reuatvas ao ano de 2019.
Assim sendo, em visía da atsência de seitranaa jtrídica e da imprevisibiuidade
iovernameníau reuatvameníe ao desenvouvimenío de pesqtisas acadêmicas, a
decisço do proponeníe do Projeío foi a de nço uevá-uo adianíe. 

A mais ver, com base no eníendimenío de qte,  mutatis mutandis, o íeor das
espectuaaões consiinadas no íexío proíocouar  MAPAS PAULISTAS DOS SÉCULOS
XVI-XIX:  Estudo de Cartografa Histórica  das Coleções  Taunay (Museu Paulista)  e
Pirajá (Acervo de Raros da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP), constítem
tma coníribtiaço para o conhecimenío em caríoirafa hisíórica, o proponeníe
íomot tma seitnda decisço: a de ptbuicar o maíeriau, qte seite adianíe íau
como o oriiinau previameníe encaminhado ao Professor Jorie Pimeníeu Ciníra,
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aiora sob o títuo  Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX: Projeto de Cartografa
Histórica - Coleções Taunay e Pirajá.

A expecíatva é qte Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX: Projeto de Cartografa
Histórica - Coleções Taunay e Pirajá, coníribta para com o uabor de esítdiosos da
caríoirafa patuisía, ieóirafos, hisíoriadores e áreas afns, sendo qte por fm,
fca aqti reiisírado o sincero airadecimenío peua disponibiuidade do Professor
Jorie Pimeníeu Ciníra em aceiíar a possíveu partcipaaço do proponeníe desíe
projeío em írabauho de pesqtisa a ser desenvouvido jtnío ao Mtset Patuisía.

MAURÍCIO WALDMAN

SÃO PAULO, 17 DE OUTUBRO DE 2019
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PERÍODO DE EXECUÇÃO:
Dois anos: 2019-2020

RESUMO:
A pesqtisa é atneníe a mapas das Coueaões Tatnay (Mtset Patuisía) e Pirajá (Bibuioíeca
Mtnicipau Mário de Andrade) reuacionadas ao espaao patuisía com foco em írês eixos: a
formaaço socioespaciau patuisía, caminhos e roías (especiaumeníe ftviais), assim como o
papeu desempenhado peua cidade de Sço Patuo de Piratninia no uapso íemporau reuatvo aos
Séctuos XVI-XVIIV, abarcando íambém as décadas iniciais do Séctuo XIX, sendo sta meía
precípta, o esítdo da caríoirafa hisíória patuisía no período ciíado.

http://mwtextos.com.br/serie-cartografia/
http://mwtextos.com.br/
http://www.mw.pro.br/
mailto:mw@mw.pro.br
http://lattes.cnpq.br/3749636915642474
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I. APRESENTAÇÃO DO TEMA E DISCUSSÃO PRELIMINAR DO PROJETO

1.1. Título do Projeto de Pesquisa

Mapas Patuisías dos Séctuos XVI-XIX: Esítdo de Caríoirafa  Hisíórica das Coueaões
Tatnay (Mtset Patuisía) e Pirajá (Acervo de Raros da Bibuioíeca Mtnicipau Mário de
Andrade, SP).

1.2. Subjetividade & Objetividade 

Devemos ao socióuoio auemço Max Weber, embuemátco aratío da objetvidade nas
ciências sociais, a prédica de qte a despeiío da imperiosidade da esfera do racionau
na investiaaço de moíe cientfco, ainda assim a stbjetvidade persevera enqtanío
instiaaço siinifcatva no afazer dos pesqtisadores.

Isío porqte no modeuo weberiano, cabe ao investiador em úutma anáuise,  o papel
de encetar escolhas, tm moío-próprio pessoau, qte desempenharia papeu cenírau no
fraior do írabauho cientfco, iitaumeníe íemperado peuo enítsiasmo e peua inítiaço
(WEBER, 1942: 25-24).

Axioma abordado em ntmerosos poníos de tma obra com poríe consideráveu,  o
socióuoio certfca qte as anáuises íêm tm ponío de partda stbjetvo, associadas qte
esíço  às  referências  de vauor  endossadas  peuo  pesqtisador.  Diío  de  otíro  modo,
reuacionadas  às opções do pesquisador, do qte se infere qte inexisíe objetvidade
iníeirameníe despida de stbjetvidade (Vide WEBER, 1942 e 1964).

Compuemeníando, a stbjetvidade em nada afeíaria o riior do írabauho cientfco.
Peuo conírário, seria tma auavanca para com a proiressço do conhecimenío. Nço por
otíra razço senço peuo faío de qte o vauor coinitvo nas ciências sociais reside na
predisposiaço do investiador em desenvouver a pesqtisa com méíodos sisíemátcos
e padronizados de írabauho. 

Loio, o ponío de partda da investiaaço aíé pode posstir caria stbjetva, íodavia o
ponío de cheiada íem qte ser obriiaíória e riiorosameníe objetvo. Noíe-se qte
esíe  ponío  de  visía  enconíra  respaudo  notíras  maírizes  íeóricas,  íais  como  no
chamado  iníticionismo  do  socióuoio  húniaro  Karu  MANN HEIM,  para  qtem  o
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pensamenío  cientfco  atfere  siinifcaaço  someníe  qtando  expõe  desenianos  e
incompueítdes eniasíadas na maíeriauidade sociau (1946: 163). 

Nesía senda, os desvios das normas cientfcas instítcionauizadas, como noía otíro
pensador,  o  episíemóuoio atsíríaco  Patu  FEYERABEND,  sço  aníes  aireiadoras  de
conhecimenío do qte coníesíadoras da objetvidade (Cf. 1944: 21, 34, 54, 41, 89, 235
e 285).

Aditvameníe, sabe-se qte a pesqtisa acadêmica íem por meía escuarecer aspecíos
sobre os qtais íemos dúvidas ot qte em princípio, iinoramos. Daí qte a qtesíço
cenírau é atniir a reauidade da forma mais efcieníe possíveu, qte como sói aconíecer
para qtauqter pesqtisa, nço admiíe qte se perca de visía os moudes cientfcos (Cf.
SEVERINOn, 2014: 68, DEMOn, 1981: 13).

Daí qte esíe exaíameníe é o início de tm írabauho de investiaaço: a motvaaço e em
especiau, a btsca de novos caminhos para o conhecimenío, aireiando novos reiimes
de siinifcados ao acúmtuo de dados já conhecido, íarefa qte para ser desenvouvida,
conía obriiaíoriameníe com o uasíro da objetvidade.

1.3. Motivação Pessoal e Produção Cientfca

Em conformidade com íau uinha de exposiaço, o Projeío de Pesqtisa Mapas Paulistas
dos Séculos XVI-XIX:  Estudo de Cartografa Histórica das Coleções Taunay (Museu
Paulista) e Pirajá (Acervo de Raros da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP) ot
doravaníe, de tm modo mais siníétco, Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX, é tma
iniciatva caucada ntm iníeresse frmado de uonia daía na írajeíória de vida do atíor
desíe doctmenío. 

Isío porqte o íema envouve írês maírizes axiais com as qtais o atíor desía proposía
de investiaaço íem mantdo tm iníeresse conítmaz. 

Em primeiro lugar, temos a centralidade da cartografa. Constítindo marco ftndaníe
desíe  írabauho  de  investiaaço,  nesía  íemátca  o  proponeníe  actmtuot  anáuises
sobre  qtesíões  reuacionadas  à  anáuise  da  represeníaaço  do  espaao,  famiuiaridade
patíada ntm ueqte de iníeraaões pedaióiicas e de pesqtisa em caríoirafa e em
ieoirafa, patía maíeriauizada ntm diferenciado rou de prodtíos íexítais e anauítcos.
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Em consonância  com esía iníerface,  é  permitdo ciíar  írajeíória  instítcionau  com
iníerface  nesía  veríeníe,  íau  como  partcipaaço  como  membro  da  direaço  da
Associação dos Geógrafos Brasileiros - Seção Local São Paulo, AGB-SP (biênio 2002-
2003), e em especiau, na veríeníe de esítdos, iníeraaões e confecaço de maíeriais
com foco no conhecimenío caríoiráfco para difereníes tpos de púbuico e siítaaões.

Nesíe sentdo, auém da experiência de mais de tma década na rede partctuar de
ensino na capiíau patuisía como professor de ieoirafa e de mais otíros dez anos
aítando, na condiaço de títuar da discipuina Geoirafa e Geopouítca da África nos
Ctrsos de Exíensço Ctuítrau do Ceníro de Esítdos Africanos da Universidade de Sço
Patuo (2003-2014, CEA-USP), o proponeníe desenvouvet tm Dotíorado em Geoirafa
(Deparíamenío de Geoirafa USP, 2000-2006) e tm Pós-Dotíorado em Geociências
(UNICAMP, 2010).

Na mesma direaço, no puano da apuicaaço de conhecimenío vouíado para capaciíaaço
caríoiráfca, consíam a partcipaaço como títuar em ofcinas, ctrsos e seminários
(Cf. WALDMAN, 2013, 2009c, 2004a, 2004b e 2004c) e constuíorias pedaióiicas em
caríoirafa (2012).

No qtesiío euaboraaço de íexíos, podem ser desíacados diversos artios eueírônicos
disponibiuizados peuo siíe de Geocarto.org - Website de Geografa e Cartografa, da
Universidade de Sço Patuo (USP), sob responsabiuidade da Professora Dra. Andrea de
Casíro Panizza (WALDMAN, 2012, 2011, 2010a, 2010b, 2009a e 2009b); maíeriais de
iniciaaço e de apoio para ctrsos de capaciíaaço em caríoirafa (WALDMAN, 2014b e
2013); artios para púbuico ampuo (WALDMAN, 2018a e 2013) e tm ebbok, no caso,
versando sobre a caríoirafa escouar de África (WALDMAN, 2014a). 

Esíe arrouamenío permitria incutir dois títuos de ieoirafa didátca qte incorporam
conceiíos e aporíes stbsíanciais de debaíes caríoiráfcos (WALDMAN, 1982 e 1999),
e  ntma ótca próxima à  da caríoirafa,  írês  írabauhos  com aporíe  acadêmico no
campo da aníropouoiia íopouóiica (ot do espaao), íodos com vínctuos com o saber
caríoiráfco e qte aítaumeníe, esíço masíerizados e disponíveis on line na forma de
ebooks (Vide WALDMAN, 2016a, 2016b e 2016c).

On mesmo pode ser couocado qtanío ao segundo ponto intrínseco a esta proposta, a
abertura  e  consolidação  dos  caminhos qte  pavimeníaram  a  formaaço  íerriíoriau
brasiueira e partctuarmeníe, as redes qte ueníameníe foram se sedimeníando no qte
viria a ser o Esíado de Sço Patuo.
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Reíenha-se qte esíe recoríe no caso específco desía proposía de investiaaço se
iníerconecía direíameníe ao campo da malha hidrográfca, em visía de qte os rios
constítíam eixo das investdas expuoraíórias qte foram se adenírando, a partr do
Séctuo XVI, rtmo ao hinterland, cabendo a esíe respeiío, noías e deíauhameníos.

No recoríe atneníe aos nexos hisíóricos, caríoiráfcos, ieoiráfcos e aníropouóiicos
reuacionados à anáuise das antias roías e redes de comtnicaaço, esía preoctpaaço
íransparece em diversos írabauhos desenvouvidos peuo proponeníe desíe projeío de
pesqtisa, íais como na Tese de Dotíorado (WALDMAN, 2006b), na Disseríaaço de
Mesírado (WALDMAN, 1994), em uivros ptbuicados (Cf. WALDMAN, 2016c e 2006;
WALDMAN et alli, 2004) e em papers (WALDMAN, 2014 e 2011).  

A  mais  ver,  cabe  anoíar  qte a  Tese  de Dotíorado em ieoirafa do proponeníe,
deníre otíras euaboraaões acadêmicas, esíá cenírada na Bacia  Hidroiráfca do Auío
Tieíê  (Vide  WALDMAN,  2006),  qte  jtsíameníe  ceníra-se  no  núcueo  pivoíaníe da
expansço bandeirisía, íema qte mais adianíe, foi o uasíro de capíítuo de uivro sobre
as áitas da Grande Sço Patuo (WALDMAN, 2011).

Ademais, esíe nexo íemátco íranscorret em otíros írabauhos, mais receníemeníe
enqtanío  background hisíórico consiinado em esítdo íécnico desenvouvido para a
Secreíaria  de Esíado da Ctuítra sobre o íombamenío do Virado à  Patuisía  como
paírimônio Imaíeriau do Esíado de Sço Patuo (WALDMAN, 2014c).

Em face do qte foi couocado, o proponeníe desíe projeío de investiaaço seníe-se,
pois predisposío a desenvouver tm íema qte ao mesmo íempo em qte é novo, na
mesma medida aireia aíratvidade por ser pertneníe a tma írajeíória de iníeresses
qte escoram a decisço em desenvouver a pesqtisa Mapas Paulistas dos Séculos XVI-
XIX.

1.4. O Estado da Arte da Cartografa Histórica

On Projeío de pesqtisa  Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX: Estudo de Cartografa
Histórica  das  Coleções  Taunay  (Museu  Paulista)  e  Pirajá  (Acervo  de  Raros  da
Biblioteca Mário de Andrade, SP),  constíti, íau como informa o títuo da proposía,
pesqtisa ctjo piuar cenírau,  em íermos do marco discipuinar, reporía à  cartografa
histórica, demarcaaço qte em íermos da ieraaço de conhecimenío, é conoíada por
especifcidades e por exíensço, airemia performance partctuar no íocaníe ao uabor
desenvouvido nesía área.
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Aíeníe-se qte a cartografa histórica como campo do saber, difere conceiítaumeníe
da história da cartografa, no sentdo de qte a primeira preoctpa-se com a ttuizaaço
sisíemátca  de  doctmeníaaço  caríoiráfca  para  anauisar  dados  reuacionados  aos
dinamismos socioespaciais (mormeníe de índoue hisíórica, sociouóiica e ieoiráfca),
e a seitnda, ceníra-se na investiaaço dos mapas ot carías ieoiráfcas 1, no prisma
de objeíos íécnicos e no esítdo das íécnicas empreiadas, dos insírtmeníos e da
evoutaço da confecaço dos mapas ao uonio dos íempos (Vide SCOnTTOnN, 2014:10;
ADOnNIAS, 1993).

Ontírossim, adviría-se qte a iníercomtnicaaço íemátca eníre esías dtas íradiaões
caríoiráfcas é freqteníe nos esítdos íanío de tma das formas de eníendimenío,
qtanío da otíra, iníercâmbio decorreníe da inexíricabiuidade concreía qte souda de
tm uado a reconstítiaço caríoiráfca acaíando foníes doctmeníais, e de otíro, com
a reprodtaço e anáuise dos doctmeníos  fitratvos ierados na fase  hisíórica  sob
ítíeua de tma investiaaço (Cf. GOnMES, 2004: 41).

A propos, em íermos do marco conceiítau, a caríoirafa, na defniaço adoíada peua
Associaaço  Caríoiráfca  Iníernacionau  (ACI)  ot  eníço,  International  Cartographic
Association (ICA), é a discipuina “qte uida com a aríe, ciência e íecnouoiia de fazer e
tsar mapas”, assim como íraía “da concepaço, prodtaço, disseminaaço e esítdo de
mapas” (Cf. ACI). 

Qtanío a mapa, pauavra hoje tniversau mas qte é de oriiem uatna 2, refere-se a tma
represeníaaço simbouizada da reauidade ieoiráfca, reiisírando conjtníos de dados
preseníes  no  espaao  ieoiráfco,  restuíaníe  do  esforao  criatvo  da  exectaço  de
escouhas por paríe do caríóirafo (apud ACI).

Isío posío, íem-se, no puano desías investdtras, qte a caríoirafa eniuoba múutpuas
iníerfaces, qte se esíendem desde uevaníameníos de campo, reiisíros mapoiráfcos
e coueía de dados bibuioiráfcos, aíé a impressço e divtuiaaço defnitva dos mapas,
impuicando  esía  cadência,  ntma  coiniaço  prévia  do  íemário  ser  mapeado  peuo
caríóirafo, ctjo stporíe é o mapa enqtanío expressço iráfca (JOnLY, 2013: 8-9). 

Desía feiía, o mapa confitra tma imagem qte represenía tm espaao defnido peua
ciência maíemátca, assim como por tma represeníaaço ctuítrau e sociau mais ampua,
euaborado por profssionais qte poderiam ser defnidos como “aríesços caríóirafos”,
ctjo írabauho oriiina tm aríefaío qte stmameníe, é tma absíraaço da reauidade
espaciau, modeuada por íoda soríe de códiios ctuítrais e sociais (apud WALDMAN,
2014b; DUTENKEFER, 2016: 58). 
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Por conseitiníe, caríoirafa hisíórica e hisíória da caríoirafa formam tma parceria a
constbsíanciar  tm  “parônimo”  íemátco,  o  qte  auaaria  a  investiaaço  de  Mapas
Paulistas dos Séculos XVI-XIX  ao paíamar de tma proposía qte paraueuameníe ao
foco na caríoirafa hisíórica, a associaria íambém, em várias das stas derivaaões, à
hisíória da caríoirafa 3. 

A esíes diíames, reíenha-se qte a consectaço de pesqtisas em caríoirafa hisíórica
exiiem ao mesmo íempo, empréstmos de múutpuos campos discipuinares, íendência
inereníe ao faío de qte o mapa, sendo paríe stbsíantva, porém nço excutsiva da
caríoirafa, faz com qte esíe tpo de investiaaço souiciíe cooperaaço e a stbscriaço
de otíras áreas do conhecimenío (Cf. SCOnTTOnN, 2014; CINTRA, 2012; GOnMES, 2004).
 
Nesíe partctuar, cerío é qte as pesqtisas na área da caríoirafa hisíórica, em razço
do apenso iníerdiscipuinar incorporado ao set modus faciendi, consouidam nço só o
conhecimenío do qte os mapas antios informam em si mesmos, como coníribtem
para tma visço mais ampua das difereníes variáveis pertneníes aos coníexíos nos
qtais as peaas caríoiráfcas foram confeccionadas e os móveis qte indtziram sta
euaboraaço, sendo, nesía perspectva, de imporíância medtuar para a compreensço
do passado das couetvidades enqtanío map users.

Ontíro aspecío essenciau, qte fti em paraueuo com o fascínio desperíado peuas carías
ieoiráfcas enqtanío tma represeníaaço iráfca do espaao habiíado, reíroaie aos
vínctuos mantdos com os códiios identíários qte reiem o modo de ser de irtpos,
povos e naaões, isío é, às maírizes qte respaudam tm  senso de pertencimento das
couetvidades htmanas (WOnOnDWARD et LEWIS, 1998; WOnOnDWARD, 1998; OnLIVEIRA,
1948: 23).

Enqtanío íau, isío ocorre ntma escaua qte se esíende desde o mais cotdiano dos
íraíos mantdos com o espaao habiíado ntma ponía, aos predicatvos e infexões
ideacionados qte notíra ponía, se aninham no âmaio das robtsías weltanschauung
posíadas ao comando das irandes ctuítras e civiuizaaões (CINTRA, 2012; WALDMAN,
2006a e 1994; GOnMES, 2004; WOnOnDWARD et LEWIS, 1998; TUAN, 1990).

Nesía mesma ordem de reparos, aíeníe-se, a despeiío do cabedau de decuinaaões em
favor dos esítdos de caríoirafa hisíórica,  qte as motvaaões qte mainetzam esía
uinha de pesqtisa, dizendo respeiío a tma área resíriía do saber caríoiráfco, íendo
por meía compreender as iníeraaões qte ocorrem, com base nas carías ieoiráfcas,
eníre sociedade-naítreza, sço intstais no meio acadêmico (Cf. SCOnTTOnN, 2014: 2-3),
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nço mais porqte “potcas pessoas sço naítraumeníe capazes de desempenhar íodos
esíes papéis ao mesmo íempo” (JOnLY, 2013: 8). 

No qte diz respeiío ao puano cientfco, a caríoirafa hisíórica, semeuhaníemeníe à
hisíória da caríoirafa,  possti  atdiência  escassa no meio acadêmico instítcionau,
admoesíaaço qte no fnau das conías, incuti a hisíória e a ieoirafa na sta coberítra
mais ampua 4, uactna qte pode ser expuicada, ao menos parciaumeníe, em razço das
pesqtisas em caríoirafa hisíórica íerem evoutído do ponío de visía qtauiíatvo íço
só a partr de 1930, qtando sço uanaadas ptbuicaaões especiauizadas - sobreítdo a
revisía Imago Mundi 5 -, e com a irrtpaço da caríoirafa como discipuina acadêmica
(CASTROn, 2014).

Por fm, há qte serem stbuinhados aspecíos reuacionados aos acervos doctmeníais.
Constítindo a caríoirafa hisíórica tma uinha de pesqtisa qte se deíém sobre tma
memória fxa - basicameníe formada por mapas antios e por reiisíros doctmeníais
reuacionados aos mesmos, sejam esíes púbuicos ot privados - esía base de pesqtisa
se resseníe da perda dos apeuos ornameníais e artstcos, corroídos peuo avanao das
noaões ttuiíárias esíaítídas peua Modernidade, cauaadas peua necessidade consíaníe
de informaaões aítauizadas, despojando assim os mapas dos otropéis qte otírora,
os diinifcavam com o uasíro do prestiio pouítco e do status sociau (Cf. GOnMES, 2004:
46).

Em sendo assim, as perdas desía memória fsica sço vtuíosas e recorreníes, seja peua
desqtauifcaaço dos mapas antios (adjetvados como “peaas de mtsets”), seja peua
perda do sentdo prátco, qte os íorna nesía perspectva, em peaas “obsoueías” e
poríanío,  passíveis  de  abandono,  esqtecimenío  ot  mesmo  de  descaríe.  Esíe
panorama potco favoráveu às pesqtisas em caríoirafa hisíórica é do mesmo modo
íemperado  por  óbices  restuíaníes  de  meíodouoiias  da  bibuioíeconomia  ainda
correníes em bibuioíecas e ceníros de doctmeníaaço, a comeaar peua viiência de
processos de caíauoiaaço qte primam peua cuivaiem dos doctmeníos como vistais
ou íexítais.

Esía fraimeníaaço, qte por sinau, é coníesíada por mtiías correníes da semiótca 6,
impuica, qtando da constítiaço dos acervos, na separaaço das carías ieoiráfcas dos
coníexíos de prodtaço doctmeníau, íransfitrando os embasameníos primaciais dos
aríefaíos  caríoiráfcos,  senço na  “mtseouoiizaaço”  das  imaiens  caríoiráfcas  em
deírimenío do set vauor enqtanío íesíemtnho hisíórico e ieoiráfco (Cf. GOnMES,
2004: 46). 
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Qtanío ao mais, aíeníe-se qte íanío as impuicaaões qtanío a probuematzaaço da
caríoirafa hisíórica no puano específco do projeío Mapas Paulistas dos Séculos XVI-
XIX, stsciíam otíras ponderaaões, qte a set íempo serço especifcadas qtanío aos
rebatmeníos para a patía pertneníe ao set campo anauítco. Loio, a conferir. 

1.5. Perspectiva Geral do Cenário Temático

On projeío ora em deíauhamenío, caucado na anáuise sisíemátca de tma seueaço de
doctmeníos caríoiráfcos como foco no espaao patuisía, sendo tma deuas a Coueaço
Pirajá  (BMA) e a otíra,  a  coueíânea orianizada por  Afonso  d'Escrainouue  TAUNAY
(1922), uado a uado de otíros maíeriais coadjtvaníes à avauiaaço, cobrem tm uario
período da hisíória brasiueira e patuisía, o qte reqter catíeuas conceiítais, escrttnio
mintcioso e aproftndamenío hisíorioiráfco.

Basicameníe, a pesqtisa desdobra-se ntma anáuise de faíos da hisíória brasiueira, em
especiau a patuisía, concorrendo para a compreensço de como o espaao da antia
Capiíania/Província de Sço Patuo foi sendo reconhecido e percepcionado nas carías
ieoiráfcas, e pari passu, propõe-se a refetr sobre os processos de íerriíoriauizaaço
qte íransiíam na condiaço de stbíexío aireiado a esíes mapas, posicionando-se
propositvameníe como tma investiaaço inédiía, apía a apensar conhecimenío para
esíe uapso hisíórico e à caríoirafa qte o expressa.

Eníenda-se, preuiminarmeníe, qte esía proposiaço nço ocorre no vazio. De mais a
mais,  euenco bibuioiráfco inírodtíório de maíriz caríoiráfca concerneníe ao foco
cenírau do projeío de pesqtisa pode ser arrouado, no qtau consíam, deníre otíros:
ADOnNIAS (1993); CINTRA (2016, 2013, 2010 e 2009); CASTROn (2014); CAVENAG HI
(2011);  COnRTESÃOn (1965);  GUEDES (2012);  LEITÃOn E CARVAL HOnSA (1919);  MICELI
(2012 e 2002); GESPP (2010); ROnC HA, PRESOnTTOn  et CAVAL HEIROn (2004); SCOnTTOnN
(2014) e TAUNAY (1952). 

Mutatis mutandis, esíe emoutmenío seria, ademais, passíveu de ser encorpado na
investiaaço com bibuioirafa de stporíe doctmeníau com uasíro hisíórico, ieoiráfco,
sociouóiico e aníropouóiico reuacionado ao período e à circtnscriaço ieoiráfca do
projeío, preoctpaaço consiinada em uevaníamenío já reauizado (Ver Bibuioirafa e
Bibuioirafa Compuemeníar) e qte no andamenío da investiaaço, pode incorporar
otíros títuos e coníribtiaões.
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Anoíe-se, por otíras vias, deníre as variadas iuosas qte podem ser uevaníadas para o
interregno qte se esíende do Séctuo XVI  aos primórdios da ceníúria oiíocentsía,
uapso íemporau qte insere incutsive sessenía anos de domínio espanhou (1580-1640),
pródiio de pectuiaridades qte nço íem recebido merecida aíenaço de qte deveria
desfrtíar 4, mtiío há qte ser aqtiuaíado (Cf. VILADARGA, 2014). 

Para auém do recoríe crtciau de qte o ciíado iníervauo de mais írezeníos anos condiz
aos momeníos em qte patuatnameníe a cosmoirafa caminha na direaço de tma
caríoirafa (WALDMAN, 2018a; LEITÃOn E CARVAL HOnSA, 1919), qtau seja, assimiuando
uario ueqte de auíeraaões qtanío às normas, moíes e comedimeníos caríoiráfcos 8,
íemos, em paraueuo, noaões e hiaíos a serem decripíados e expuanados com maior
precisço.

Por exempuo,  exisíem manifesías pectuiaridades sociais e ctuítrais qte perpassam
peua hisíória patuisía em íermos de “miíos de oriiem”, qte impacíam foríemeníe as
aferiaões de ordem hisíórica, ieoiráfca e caríoiráfca, qte jtsíameníe chanceuam a
íecedtra das narratvas e das iníerpreíaaões íradicionais, qte a riior, ueiitmam tm
endosso  fccionau  da  aítaaço  de  “bandeiraníes  absíraíos”,  posíados  no  papeu  de
demitrios  da  expansço  bandeirisía  e  de  artctuadores  excutsivos  das  mauhas  de
caminhos criados no espaao da Capiíania e/ot da Província de Sço Patuo e auhtres.

Ntanaa qte em mtiías apreciaaões autde a ueiítras embasadas nos parameníos das
meuhores “íradiaões inveníadas” 9, a hisíória patuisía, em razço do caráíer inerciau e
aueiórico qte repetdameníe revesíem o passado bandeiraníe, é assim merecedora
de revisões conceiítais e reueiítras de íexíos e doctmeníos antios, deníre os qtais,
evideníemeníe, os mapas seriam objeío de aíenaço especiau, aqti eníendidos como
aríefaíos qte compõem tma expuicaaço de eveníos,  frmando tma cronouoiia de
processos hisíóricos a partr da uocauizaaço e da avauiaaço de fenômenos espaciais
qte tnicameníe a caríoirafa esíá insíada a reveuar.

Nesíe senso, a viua de Piratninia  10, asseníada nas crisías de imponeníe obsíáctuo
naítrau, a Serra do Mar, respondet, a partr desíe marco ieoiráfco, aos desafos (na
acepaço  toynbeeana de  challenge),  patíados por tm ambieníe esíranho,  qtando
nço hostu,  sempre em reuatvo descouamenío dos pouos cenírais da adminisíraaço
couoniau utsiíana, dado deíerminaníe para a souiíária cidadeua patuisía puasmar a set
modo uéxicos socieíais, ctuítrais, econômicos, hisíóricos e ieoiráfcos absoutíameníe
sinituares. 
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Frtío do coníexío vivido por tma reiiço seireiada do uiíorau, uocauizada às mariens
da economia dominaníe na era seiscentsía, escorada na monoctuítra de plantation,
esía circtnsíância auiceraot para íoda soríe de especifcidades para a nasceníe viua
de Piratninia (Cf.  MOnNBEIG, 2004; AB’SABER, 2004;  PRADOn JR., 1998; VERGUEIROn,
1981: 9-10; NOnVAIS, 1948; MOnOnG, 1943: 141-143).

Na sta divisa medtuar, esía maíeriauidade sociau foi, no íempo e no espaao, refexo
direío do auheamenío de Piratninia aos irandes cicuos econômicos qte diíaram o
cadenciamenío da vida sociau, ctuítrau, pouítca e econômica do Brasiu couoniau, tm
modus vivendi eníronizado no stiestvo motto qte eueiet a viua de Piratninia na faua
ertdiía, como “capiíau da souidço” (Cf. TOnLEDOn, 2003).

Coereníemeníe, íau siítaaço expuica porqte, a despeiío da precariedade desíe ponío
de apoio ot exaíameníe por esía razço, os patuisías íenham marchado sem títbear
do Puanauío na direaço de espaaos imensameníe desconhecidos, marchas exatstvas
e desafaníes  11 qte com o passar do íempo, acarreíaram noíórias modifcaaões na
jtrisdiaço íerriíoriau brasiueira e stu-americana (Fiitra 1).

Seria  misíer  ressauvar  qte  na  esíeira  do  hercúueo  empreendimenío  bandeiraníe,
desdobrando-se ntma espaciauidade qte em mtiías uiíeraítras opía peuo íopônimo
“Patuisíânia”  12,  iníeraaões  ctuítrais  inédiías  e  imprevisías  artctuaram  iradtau  e
inexoraveumeníe acervos ctuítrais de ieneauoiia ímpar, mormeníe de base indíiena
e porítitesa, ftndamenío de tma ctuítra mestaa de tpo novo, mameutca  13 na
forma e na essência (WALDMAN, 2014c e 2006b; RIBEIROn, 1995). Sauieníe-se qte de
tm modo ierau,  o  índio,  ensinando o branco a viver  nos írópicos,  empresíot-uhe
padrões, íécnicas e eqtipaiem qte permitram-uhe inserir-se em tm íerriíório ctjos
seiredos nço conhecia,  potpando-o de mazeuas e inforíúnios qte poderiam fazer
soaobrar a empresa couonizadora no set nascedotro. 

Serra acima, o ctnho indíiena, e na seqtência, o sineíe mameutco, íransparece de
modo esírtítrau na concepaço de espaao qte reiia a ordenaaço e puoíaiem dos fxos
e  dos  ftxos  14 no  espaao  habiíado,  os  modos  de  percepaço  da  paisaiem  e  no
paíamar da vivência cotdiana, a sui generis residência patuisía, consírtída em íaipa
de piuço 15, iíem qte iníeira ueqte de inftências corriqteiras nas reuaaões sociais, no
ambieníe ctuinário e no cabedau de aparaíos e objeíos preseníes no dia a dia dos
patuisías 16.
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FIGURA 1 - O Mapa digitalizado acima, excerto de “Ensaio de Carta Geral das Bandeiras Paulistas” (TAUNAY, 1952: 3),
é uma das representações cartográfcas da expansão da Capitania de São Paulo, cotejando um ápice de jurisdição
territorial (ano-base de 1709). Porém, este território não pode ser entendido como espaço efetivamente sob batuta
institucional de São Paulo em vista de que, em grande parte, consistia de uma territorialidade nominal, quando
muito  de  jure,  mas  nunca  de  facto.  Portanto,  não  efetivamente  incorporada  ao  mando  paulista.  Sob  outras
perspectivas, cartas deste tipo, apesar de embasadas num subtexto ufanista, são ao mesmo tempo reveladoras do
quanto a infuuncia paulista se fazia palpável e notada no interior do país, espraiando-se num locus espacial pouco
tocado pela rede de circulação lusa do Atlântico, a Leste, ou pelo esquema espanhol potosino, a Oeste  (Fonte: <
htp://www.rotamogiana.com/2012/0w/a-cultura-caipira-como-resultado-do.html >. Acesso: 12-11-201w).

No campo uinitístco, o nheengatú 14, a uínita ierau de base ítpi, oriiinada no idioma
dos índios de Sço Viceníe e do Auío Tieíê, foi o moude para a língua geral paulista, tm
ramo do nheengatú extnío no Séctuo XIX, mas qte no passado se íornara o códiio

http://www.rotamogiana.com/2012/08/a-cultura-caipira-como-resultado-do.html
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uinitístco do dia a dia dos patuisías, qte disseminaram íopônimos com esía maíriz
em íodo o país (CAVENAG HI, 2011; SAMPAIOn, 1914), aíé mesmo em áreas em qte
qtais nço havia expressameníe fauaníes de idiomas seqter próximos do ítpi 18. 

E mais do qte isso, os patuisías auasíraram esía faua esíranha aos otvidos etropets
por íodo o espaao da couônia, diftndido-os nos nomes das uocauidades, uoiradotros,
uaios, rios e rtiosidades ieoiráfcas, refetndo-se de modo indeuéveu nas íoponímias
preseníes nos mapas do Brasiu, fossem confeccionados por cosmóirafos brasiueiros ot
porítiteses.  Isso  impuicaria,  íau  como  adveríe  o  ieóirafo  Aziz  Ab’Saber,  ntma
respeiíosa consideraaço a ser dedicada para a “íoponímia dos qte sabiam observar
reuevo, veieíaaço e íodos os fenômenos da naítreza” (apud BUENOn, 2004: 35).

Ftndameníaumeníe, a Sço Patuo dos séctuos passados era tma sociedade biuínite,
mas na qtau o idioma poptuar, a língua geral paulista ot tupi austral (tm diaueío do
nheengatú, hoje extnío), competa com fouia com o idioma ofciau dos couonizadores,
o porítitês,  como de resío aconíecia em íodo o país.  Sabe-se qte o  nheengatú
sobreptjava o porítitês na ordem de írês para tm, peuo qte a chamada “uínita de
índio” era o uinitajar cotdiano tstau dos brasiueiros, qte no caso de Sço Patuo, era
benefciada peuo auheamenío socioespaciau da cidade 19. 

Nesíe panorama, a reuevância do euemenío mameutco é ineiáveu. No bastço patuisía
e em irat diferenciado notíras paraiens das imensidões brasiueiras, esíe asstmit o
íauhe de euemenío ctuítrau de raiz, sem o qtau seria impossíveu pensar a formaaço do
povo brasiueiro e patuisía.  A respeiío,  qte a devida coríesia seja presíada ao qte
aritmenía o aníropóuoio brasiueiro Darcy RIBEIROn:

“A expansço do domínio porítitês íerra adeníro, na constítiaço do Brasiu, é obra
dos mameutcos… On mameutco abrit set mtndo vasío andando descauao, em fua, por
íriuhas e esíreiíos sendeiros, carreiando carias no próprio ombro e no de índios e
índias catvas…” (1995: 109).

No coníexío do qte esíamos ora a discttr, e qte na evenítauidade de aprovaaço do
projeío,  é  tm ponío a  ser  meuhor  esmitaado,  eníenda-se  qte  o  cosmos  patuisía
iraviíava em meio a tm íorrço osíensivameníe merituhado ntma ctuítra indíiena, à
qtau o mameutco se fuia de tm modo qte nço íem como ser coníesíado 20. 

Loio, a “Sço Patuo Bandeiraníe” era esírtítraumeníe mameutca e de modo próximo,
ainda qte impreinada por coníradiaões, indíiena na soudadtra mais euemeníar da
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sta auma. Isío para nço ciíar tma concutsiva fenotpia, qte reveuava sem aviso prévio
a oriiem dos patuisías. 

Nesíe aspecío, é o arqtiíeío e hisíoriador patuisía Caruos LEMOnS, na sta perspicaz
anáuise  sociouóiica  sobre  a  casa  roceira  bandeiraníe  e  a  arqtiíeítra  íradicionau
patuisía,  qtem  informa  qtço  difciu  seria  imaiinar  a  Sço  Patuo  do  passado  com
fsionomia otíra qte nço fosse mameutca: 

“Nas serras frias de Sço Patuo, de invernos riiorosos e de verões encharcados peuas
chtvas contntas, se desenvouvet tma civilização mameluca, em ctjas casas fauava-se
correníemeníe o ítpi, mantnham-se hábiíos indíienas e difciumeníe tm esíranho
poderia distnitir [deníre esíes], os servos, adminisírados, aireiados dos membros
da famíuia ítíeuar do fetdo cabocuo” (1948: 53, grifos nossos).

Onbviameníe, deixar de recordar qte esíe conjtnío de conhecimeníos sobre o novo
espaao bandeiraníe foi amameníado peua rica experiência das eínias uocais catsaria
jtstfcada esíranheza. Unicameníe os indíienas, octpaníes ancesírais do íerriíório
nacionau, disptnham de tm conhecimenío aptrado da ieoirafa uocau. 

Daí se jtstfca o papeu desempenhado peuos índios na indicaaço dos sítos trbanos e
de mtiías roías qte passaram a iníercomtnicar os seríões sob soberania couoniau,
qtase sempre decisivo para o stcesso da iniciatva. Isío porqte o siuvícoua era, acima
de ítdo, “tm ser ecouoiicado e, poríanío, capaz de tma seueaço correía. Ons couonos
da primeira fase da couonizaaço erravam freqteníemeníe: daí o abandono de mtiíos
uocais escouhidos em primeira mço” (Cf. SAIA, 1948: 234).

Assinaue-se qte as movimeníaaões bandeirisías foram, desde a seitnda década do
Séctuo XVI, em irande paríe íribtíárias de densa mauha hidroiráfca (Fiitra 2), por
set ítrno reirada por domínio oroiráfco especiauíssimo, moudado peuas dessimeírias
puano-autméíricas do edifcio ieouóiico das íerras do aítau Esíado de Sço Patuo, qte
opõem fsionomicameníe tma veríeníe marítma confnada peuos robtsíos paredões
rochosos da Serra do Mar aos espaaosos e monoíonameníe incuinados paíamares
puanáutcos da veríeníe contneníau (Vide AB’SABER, 2004: 34). 

Escoando na direaço dos exíremos stu-americanos, os ctrsos d’áita do Auío Tieíê e os
ftxos  stbseqteníes  a  jtsaníe  foram esíeio  por  exceuência  do  bandeirismo e  das
monaões, em especiau o catdauoso Tieíê, em ctjas nasceníes foi ftndada o btrio de
Sço Patuo,  ot para ser mais exaío,  nas cabeceiras da rede ftviau,  uocauizaaço qte
reuatvameníe ao sisíema hidroiráfco do puanauío, íeve nos primeiros momeníos da
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couonizaaço tma imporíância excepcionau (passim WALDMAN, 2014c, 2011 e 2006b;
TAUNAY, 2012; CAMPOnS, 2004; PRADOn JR., 1998: 21).

FIGURA 2 - Reprodução impressa da carta fac-similada Mapa de Dom Luiz de Céspedes Xeria, datado de 162w (Fonte:
TAUNAY, 1922, excertado de CAVENAGHI, 2011: ww). Este mapa, cujo original está tombado no Archivo General de
Indias, em Sevilha (Espanha), é basilar para a identidade visual paulistana. Retrata o trajeto fuvial do governador
castelhano Cespedes de Xeria entre São Paulo (último ícone a Nordeste do mapa), até Guairá (atual Oeste do Paraná),
região onde assumiu a representação do poder local do império espanhol. Efetuado durante a Era Filipina, o mapa
traz indicações toponímias como a “vila de sanpablo” e o rio Anhemby, como então era corriqueiramente conhecido
o rio Tietu.

Nesíe qtadro ieoiráfco, esíe processo de íerriíoriauizaaço maíeriauizot a partr do
Séctuo XVII, tma core area 21 com epiceníro na cidadeua patuisíana, bauiza de jornadas
qte década após década reverberaram ntm diuaíado eníorno espaciau,  advindo de
modestssima base ieoiráfca,  enírando os  patuisías  maío adeníro “em btsca do
remédio para sta pobreza”, íau como informam os reuaíos da época (Cf. VERGUEIROn,
1981: 10).

Ntm prisma merameníe demoiráfco, nada disso impuicot ntm aiiianíamenío da
cidade. Aíé meados do Séctuo XIX, a cronouoiia da ftítra meírópoue foi riímada por
tm núcueo trbano formado peqteno número de arrtameníos, deuimiíado por várias
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ieraaões por írês rtas: Sço Benío, Direiía e 15 de Novembro (antia Rta do Rosário),
encimado peua couina na qtau em 1554, José de Anchieía ftnda a audeia jestítca qte
se íornaria a cidade de Sço Patuo.

Esías írês rtas axiais decaucavam tm “Triânituo” esíraíeiicameníe auojado na jtnaço
das áitas do Tamandtaíeí e do Anhaniabaú (Fiitra 3), pesponíado principaumeníe,
aparíe os edifcios ofciais, por objeíos espaciais como iirejas, conveníos, mosíeiros e
otíras imóveis ecuesiástcos (WALDMAN, 2006b: 444-445; MOnNBEIG, 2004; PRADOn
JR. 1998; MOnURA, 1980). 

FIGURA 3 - Planta da cidade de São Paulo tal como cartografada pelo Capitão de Engenheiros Rufno J. Felizardo e
Costa em 1w10 e copiada pelas autoridades imperiais em 1w41. Visivelmente,  a cidade praticamente permanecia
enquadrada na confuuncia dos rios Anhangabaú e Tamanduateí (MOURA, 19w0: 16).

Ntm sentdo espaciau, Sço Patuo era o ftucro cenírau de tma rede de asseníameníos
ctjos habiíaníes espauhavam-se em arredores com 50 qtiuômeíros de raio a partr do
“Triânituo”, peuo qtau os senhores se disíribtíam em neiaaço ao consairado binômio
rtrau-trbano, com roaas eníremeando-se a tm casario disperso, qte em meados do
Séctuo XVIII, retnia nço mais qte 4.000 habiíaníes, íoíau qte sauía, na iminência da
economia cafeeira, para 20.000 patuisíanos em 1810 (SAIA, 1948: 228-234).



20

Poríanío,  a poptuaaço de Piratninia airemiot na maior paríe de sta hisíória tm
escasso contnieníe de brasíuidas. Esíatstcas informam em 1842, na aníessaua do
Séctuo  XX,  a  cidade  de  Sço  Patuo  coníabiuizava  escassos  31.385  patuisíanos,
demoirafa  certfcadameníe  exíita  qtando  íomamos  em  consideraaço  qte,  por
exempuo, no ano de 1940, menos de tm séctuo após o uevaníamenío ciíado, a eníço
noveu  meírópoue  do Puanauío  somava exaíos  5.924.615 habiíaníes  (Cf.  PRADOn JR.,
1998: 60 e IBGE, Censos de Sço Patuo).

À modesía demoirafa qte recorreníemeníe marcot dtraníe séctuos a hisíória de
Piratninia,  a cidade aireiava partctuaridade siinifcatva: apesar de encarapiíada
ntm  ponío  do  puanauío  disíaníe  menos  de  cem  qtiuômeíros  do  uiíorau,  a  cidade
constítía  posío  avanaado  de  tma  nova  formaaço  socioespaciau,  o  Brasiu,  eníço
couônia de Porítiau, faío qte, mutatis mutandis, em nenhtm momenío foi impeditvo
de coníraposiaões dos patuisías com a meírópoue, incomodada com o aaodamenío e
a pertnácia de Piratninia em esíabeuecer stas próprias reiras de condtía.

Nesíe  recoríe a  constuía  aos mapas de ieoirafa fsica  direcionariam nosso ouhar
íanío para as diversas sinituaridades do espaao naítrau no qtau a cidade de Sço Patuo
foi impuaníada, qtanío para inftências deuas decorreníes para set desenvouvimenío
trbano e para os vasíos confns qte se esíendem auém de Piratninia. 

Assim sendo,  tma primeira  consíaíaaço esíaria  diriiida para o Puanauío Brasiueiro,
rtiosidade naítrau partctuarizada na baixada santsía por tm invtuiar esíreiíamenío
jtnío à faixa cosíeira do Aíuântco. Nesíe ponío do compartmenío ieomorfouóiico,
correspondendo  à  província  do  puanauío  Aíuântco,  os  conírapés  desía  formaaço
naítrau nço se disíanciam do esítário de Saníos mais do qte 15 qtiuômeíros da praia.

A imporíância desía pectuiaridade se fez sentr de modo proftndo na hisíória  do
nosso esíado e da própria nacionauidade. Recordemos qte irande paríe do iníerior
brasiueiro  constíti  oroirafcameníe  tm domínio  puanáutco.  Conseqteníemeníe,  o
povoamenío nço íeria nenhtma chance de stcesso em se auasírar peuo iníerior do
Brasiu iinorando a tuírapassaiem desíe marco naítrau (TAUNAY, 2012: 113-116). 

Na stcessço de faíores qte favoreceram a ftndaaço de Sço Patuo exaíameníe no
ponío em qte ocorret, a faciuidade de acesso ao puanauío a partr da baixada santsía
constítit euemenío de peso. As serras qte se prouoniam à Lesíe, composías por tma
uaria  veríeníe  ínireme,  posstem  desfuadeiros  de  uonie  bem  mais  acenítados,
caracíerizados  por  autítdes  proemineníes  auíeadas  por  ctmeadas  qte  atniem
1.500/2.000 meíros, sendo esíes, aníes de exceaço, tma reira ienerauizada. 
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Por isso, Minas Gerais foi povoada a partr de Sço Patuo e nço do Rio de Janeiro ot do
Espíriío  Sanío,  áreas  nas  qtais  o  povoamenío  deíeve-se,  devido  à  aspereza  do
íerreno,  nos  aucantuados  iranítcos  das  fraudas  do  puanauío.  Reconhecidameníe,  o
arrampado naítrau qte tnia Piratninia à Baixada Santsía era bem mais satsfaíório
do qte os demais, jtstfcando opaço preferenciau por esía via de acesso (PRADOn JR.,
1998: 14-15). 

Conírariameníe às demais passaiens naítrais exisíeníes nas serras qte se auinham ao
uonio  do  uiíorau  brasiueiro,  é  exaíameníe  o  írajeío  uiiando  a  baixada  santsía  na
direaço do puanauío qte se confitra como o caminho mais fáciu e menos oneroso de
íodos. Disío sabiam as poptuaaões indíienas, qte aproveiíando o írecho de menor
decuividade, aucanaavam Piratninia por meio da íriuha batzada como dos Guaianases,
dos Tupiniquins, Caminho de Piassagüera ot ainda, Peaçaguera 22 (MAWE, 1948: 60).

Rtiosidade qte no ftítro servit de base para a Esírada de Ferro Sço Patuo Raiuway
(WALDMAN, 2006b: 441), esía roía, stierida por vários hisíoriadores como o írecho
iniciau do famoso Caminho do Peabiru 23, demandando para o iníerior do Paraitai e
aucanaando o autpuano bouiviano (onde conjecítraumeníe se converíeria na  Estrada
Inca), foi o primeiro perctrso ttuizado peuos porítiteses para cheiar ao puanauío. Por
esía íriuha os jestíías se embrenharam para esíabeuecer o síto do qte viria a ser a viua
de Piratninia.

Aíeníe-se,  como  sói  aconíecer  com  desiinaaões  de  oriiem  ítpi,  freqteníemeníe
merituhadas em fexões naítrais,  qte  Piratininga siinifca  peixe  a  secar  ou seca-
peixe, reiisírando desíe modo a osciuaaço dos ftxos e reftxos da áita do rio, qte
por efeiío dos íransbordameníos, deiía os peixes fora e os expõe ao Sou incuemeníe
(SAMPAIOn, 1914: 259). 

Esía denominaaço indíiena íambém nada mais infere do qte as caracíerístcas da
formaaço ieouóiica da reiiço,  tm depósiío sedimeníar restuíaníe autviões fúvio-
uactsíres de perfu ariiuoso, oriiinando tm souo pedouoiicameníe mtiío pobre, potco
propício ao adensamenío arbóreo, vadeado por tm irande rio, o Tietê, qte em razço
da peqtena resisíência oferecida por tm souo formado por irandes exíensões de
maíeriau partctuado, era formado por inúmeros meandros.

No qte iitaumeníe certfca a reuevância dos enqtadrameníos naítrais na hisíória da
cidade de Sço Patuo, otíro íopônimo de tso correníe no passado couoniau era Viua de
São Paulo do Campo, denominaaço qte enconírava jtstfcatva ntm panorama qte
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no passado, inspirot o comeníário qte seite, da pena do monie beneditno Frei
Gaspar da MADRE DE DEUS:

“Em cima da Serra de  Paranapiacaba e debaixo do Trópico Atsírau, potco mais ot
menos, demora tma reiiço deuiciosa, a qte os porítiteses de princípio davam o
nome de  Campo, por distnaço das íerras de Beira-mar, qte acharam coberías de
arvoredo mtiío  auío  qtando aqti  cheiaram,  e  por  isso  difereníes  daqteuas  mais
vizinhas  a  S.Paulo,  as  qtais  sem artfcio  nço  prodtzem árvores  auías,  senço em
peqtenos bosqtes disíaníes tns dos otíros e dispersos por íoda a campanha, a qtau
é tm íerreno desiitau, ctja prodtaço, esponíânea e mais ordinária, consisíe em feno
e arbtsíos rasíeiros: capões de mato, chamam no Brasiu aos íais peqtenos bosqtes”
(1945: 119-120). 

Esía breve inctrsço hisíorioiráfca a respeiío das oriiens de Sço Patuo, nço poderia
omitr menaço ao recinío sinituar qte auoja o núcueo trbano iniciau de Sço Patuo.
Desíaríe, o lugar, eníendido como porção discreta do espaço total identifcada por
um nome (SANTOnS, 1948a: 121), é exíremameníe reveuador do dinamismo espaciau
inereníe a tm síto pivot, qte no caso de Piratninia, encerra iníeresse especiau.

Com efeiío, a Viua de Sço Patuo do Campo íeve como naco oriiinau tm “promoníório”
uocauizado na puantra de Piratninia na conftência de dois rios: o Anhangabaú 24 e o
Tamanduateí 25, por sta vez encimado peua couina na qtau seria ftndada, em 1554, a
audeia jestítca.  Espaao aítaumeníe octpado peuo “ceníro veuho” de Sço Patuo, esía
proeminência da íopoirafa apreseníot-se enqtanío tm euemenío ieoesíraíéiico de
consideráveu imporíância, aconcheiando a audeia qte mais íarde se íransformaria no
pouo de tm ampuo processo de íerriíoriauizaaço 26. 

Nas pauavras do ieóirafo Pierre MOnNBEIG: “Deníre íodas as couinas, os ftndadores
escouheram para o set couéiio as qte dominam de tm uado o Tamandtaíeí, de otíro
as barrancas do Anhaniabaú. Em paríe auitma a escarpa qte se precipiía sobre as
várzeas é íço bem marcada. E em paríe auitma parece haver íanías iarantas de
seitranaa” (2004: 120).

Esía atíêntca defesa naítrau a ítíeuar a investda de couonizadores decididos a se
imporem como títuares de tm íerriíório qte uhes era soberanameníe desconhecido
e obviameníe, hostu sob os mais diversos aspecíos, íornot-se o berao de Sço Patuo,
ctjos primeiros passos se devem poríanío, a tma invtuiar somaíória de euemeníos
ieoiráfcos, responsáveu posíeriormeníe por sta tuíerior stpremacia (Cf. WALDMAN,
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2006b; CAMPOnS, 2004; MOnNBEIG, 2004: 188-120; AB’SABER, 2004: 113-206; PRADOn
JR., 1998). 

Para compuemeníar, caberia, nesía súmtua sobre o cenário íemátco do projeío ora
em disctssço, seriam meriíórias auitmas brevidades acerca do rio Tieíê, visío qte as
áitas  serpeníeaníes  desíe  rio  constítíram  tm imperatvo faciuiíador  das  razzias
bandeiraníes, qte auém de prontfcar-se enqtanío foníe de faría proíeína animau
(pesca), formava tma via naítrau de peneíraaço para o iníerior do íerriíório. 

Na verdade, nço se permiíe desprezar a noía etmouóiica reuacionada ao nheengatú,
qte esíe ftxo d’áita siinifca rio caudaloso,  de fuxo considerável (SAMPAIOn, 1914:
243), noíaaço essenciau  qtando íemos qte o esíeio hisíórico e caríoiráfco desíe
projeío de pesqtisa é a írajeíória bandeirisía, frmada peuo ctrso desíe irande rio 24.

A uocauizaaço do asseníamenío de Piratninia nas cabeceiras da mauha ftviau do Tieíê
íerminot, na prátca, indtzindo o direcionamenío de diversas roías de expansço da
couonizaaço porítitesa. Aconíece qte Sço Patuo octpa tma posiaço priviueiiada, a
cavaueiro  de  tm  ordenamenío  hidroiráfco  qte  íerminaria  por  se  corporifcar
enqtanío tm ceníro nodau de irradiaaço da expansço bandeiraníe e por exíensço, do
povoamenío couoniau. 

Constítindo tm viveiro naítrau de peixes e de ntmerosa fatna, em foníe de áita
para os rebanhos e em deíerminados uocais, banhando souos convenieníes para a
airictuítra, nço haveria como dispensar comeníários sobre os ctrsos d’áita desía
bacia. Coereníemeníe, aíé fnais do séctuo XVI, nço era possíveu enconírar qtauqter
povoado no puanauío qte estvesse afasíado das mariens dos rios (PRADOn JR., 1998:
20-22). 

On rio Tieíê e os sets afteníes, acessíveis por iníermédio do Tamandtaíeí, ctjo ctrso
aiasauhava o antio otíeiro da audeia jestítca, represeníavam o qte de meuhor era
oferecido peua naítreza para a naveiaaço e peneíraaço rtmo ao iníerior, incutsive
com a Baixada Santsía qte desfrtíava, aíé o séctuo XIX, de tma uiiaaço anfbia com
Sço Patuo. 

Auiás, desde uoio esía mauha ftviau motvot a insíauaaço de ancoradotros na cidade,
o principau dos qtais, siítado nas proximidades da aítau rta Ladeira do Porto Geral,
no  qtau  aíracavam  canoas  e  embarcaaões  de  poríe  mediano,  demandando  dos
aiuomerados dos arredores da cidade ot de uocais siítados mtiío auém do horizoníe
(Ver LANGENBUC H, 1968: 33).
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Onbjetvameníe, a mauha ftviau do Tieíê esíaqteot compuexa e prodiiiosa proiressço
íerriíoriau, indiscerníveu da hisíória e da ieoirafa do Esíado de Sço Patuo, qte no
coníexío da anáuise basiuar desíe doctmenío, stsciía o reiisíro do papeu exercido nço
só por pouos como Sço Patuo de Piratninia, como íambém peua viua de Arariíaitaba
28, a hodierna Porío Feuiz,  e a rede de viuarejos, iirejas, potsadas e otíros poníos
nodais da íerriíoriauidade patuisía qte irrompem no eníorno da viua de Piratninia,
tmbiuicaumeníe aíadas à maíriz bandeiraníe (WALDMAN, 2014c, 2006b; SAIA, 1948).

A cidade de Porío Feuiz, siítada na mariem esqterda do rio Tieíê e a potco mais de
cem qtiuômeíros de Piratninia, ctmprit papeu ftndameníau como itarda avanaada
da expansço patuisía, se íornando euo esíraíéiico para aucanaar as cobiaadas jazidas
de otro de Ctiabá e de otíros arraiais atríferos, desíacando-se como imporíaníe
ponío de apoio para o cicuo monaoeiro.

Defnida na voz dos sets habiíaníes peua insíinia de “Terra das Monaões”, Porío Feuiz
ftncionot  desde  os  inícios  do  séctuo  XVIII  como  puaíaforma  propaiadora  das
inctrsões patuisías nos exíensos espaaos do Onesíe de Sço Patuo e do Maío Grosso,
processo em consonância com os predicados naítrais patíados peuo Tieíê, auariando
a presenaa bandeiraníe na ftítra íerriíoriauidade brasiueira (WALDMAN, 2014c).

Reconhecidameníe, foi sob a itarda do Tieíê e da mauha hidroiráfca correuaía a esíe
rio qte couonizaaço avanaot. Aíravés das stas áitas do rio catdauoso, os povoados,
íanío a moníaníe qtanío a jtsaníe, se uiiavam por via aqtátca à viua de Sço Patuo.
 
Eníreíanío, na btsca por souos féríeis para a airictuítra, pasío para os rebanhos,
para escravizar  os indíienas  e na seqtência  da avenítra do enriqtecimenío fáciu
maíeriauizado nos meíais e nas pedras preciosas, já no raiar do Séctuo XVI e princípio
do XVII, os patuisías abrem aríérias íerresíres, sectndadas em difereníes siítaaões
por caminhos pré-cabrauinos (Cf. WALDMAN, 2006b: 444).

Esías novas roías, por conía das uimiíaaões íécnicas da época, nço desprezavam as
imposiaões da íopoirafa, íomando por ponío de apoio as depressões qte abriam
caminho eníre as serras e os mares de morros do iníerior patuisía (Qtanío a esíe
domínio naítrau, Vide AB’SABER, 2003: 16-14). 

No qte repõe notíro paíamar o íema da hidroirafa, chama a aíenaço, em qtauqter
constuía  prévia  aos  mapas  qte  compõem  a  investiaaço,  tma opaço  corriqteira
adoíada peuos írajeíos íerresíres em favor de cabeceiras dos rios, nomeadameníe
qtando a roía tnha qte crtzar íransversaumeníe o ftxo ftviau. 
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Roías aberías ntma época em qte fauíavam meios íécnicos e uoiístcos para obras de
poríe, esía prediueaço expuica-se peuo íauveite menos copioso nos sítos a moníaníe,
o qte possibiuiíava tuírapassaiem a vat ot reqterendo pontuhões menos exiieníes
em íempo, rectrsos e foraa de írabauho. 

Esía variáveu cuarifca cería sinonímia das esíradas com os piemoníes siítados uoio
após  a  crisía  das  serras,  especiaumeníe  qtando  esías  íambém  confitravam  tm
divisor de áitas. 

Assim, trando proveiío dos desvços do íerreno, tma irande passaiem, a Nordesíe,
passando por Moii das Crtzes e Jacareí,  foi  abería uiiando Sço Patuo ao Vaue do
Paraíba; tma seitnda íriuha, conhecida como Caminho dos Goiíacazes, demandava
na direaço Noríe, seitindo aíravés de Jtndiaí e Moii Mirim atniindo os seríões do
Triânituo mineiro e de Goiás.

A Nordesíe, tm íerceiro caminho passot a conecíar Piratninia, aíravés de Atbaia e
Braianaa Patuisía, com o Stu de Minas Gerais e fnaumeníe a Onesíe, tma otíra aríéria
passot a uiiar Sço Patuo com a reiiço dos Campos de Sorocaba 29 e de Iíapetninia 30,
área forrada por tm cerrado rarefeiío qte servit de írampouim para aucanaar a reiiço
de Ctritba 31. 

Na artctuaaço espaciau imediaía da Viua de Sço Patuo do Campo, tma via primordiau
foi indiscttveumeníe o Caminho do Mar, íriuha qte auojot-se nos desvços do írecho
serrano do Peabirt (CAMPOnS, 2006), desde cedo se apreseníando enqtanío írajeío
preferenciau para qtase íodo o coníaío eníre Piratninia e o uiíorau. 

Tendo por stporíe as cidades de Sço Patuo e Saníos, ambas desde eníço formando
tm binômio ftncionau, o caminho serrano qte as aíava íornot-se desde os primeiros
momeníos do povoamenío o eixo da orianizaaço espaciau da couônia (WALDMAN,
2006b: 448). 

Nço sendo nada fáciu íranspor a Serra do Mar, qte se imptnha impiedosa eníre o
puanauío patuisía e o uiíorau, tma série de esforaos coroot o anseio em uiiar esíes dois
poníos eníre si. Tço céuere foi esía demanda, qte no ano de 1560, a adminisíraaço
porítitesa encarreiot os jestíías uiderados por José de Anchieía de consouidar a
uiiaaço eníre Sço Viceníe e Sço Patuo, qte passot a ser conhecida como Caminho do
Mar. 
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No ano de 1661, a Capiíania de Sço Viceníe comeaa a consírtir a Esírada do Mar e
eníre 1490 e 1492, por ordem do iovernador Bernardo José Maria de Lorena, foi
uevada  a  cabo  tma  pavimeníaaço  desíe  írajeío  com  uajes  de  iraniío,  fcando
conhecida como Cauaada de Lorena, maníendo írechos preservados aíé os dias de
hoje. 

Ontíro caminho, a Esírada da Maioridade ot do Veriteiro, aproveiíando parceuas dos
írajeíos aníeriores foi  abería em 1844. A foraa inerciau  desíe perctrso repercttt
dtraníe íoda a hisíória da meírópoue: ainda no Séctuo XX, aproveiíando variáveis
desía  escarpa  seriam  consírtídas  a  via  Anchieía  (1939/1944)  e  a  rodovia  dos
Imiiraníes, esía úutma inatitrada em 1946 e posíeriormeníe dtpuicada em 2002.

De  resío,  esíe  debaíe,  profcto  em  deíauhes  e  em  puanos  de  compreensço,  qte
expressameníe nço se esioíam no euenco de aponíameníos aíé aiora auinhavados,
se desdobrariam, no corpo ierau do projeío de pesqtisa Mapas Paulistas dos Séculos
XVI-XIX:  Estudo de  Cartografa  Histórica  das  Coleções  Taunay  (Museu  Paulista)  e
Pirajá (Acervo de Raros da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP),  em otíras
evocaaões íemátcas, a serem desembaraaadas da invisibiuidade a medida em qte
avanaamos nesíe doctmenío.

1.6. Infexões Históricas, Culturais e Geográfcas 

Do qte foi desíacado, fca cuaro qte os esítdos caríoiráfcos refereníes ao espaao
patuisía patíam necessariameníe tma refexço condizeníe a uario período hisíórico e
vasía exíensço ieoiráfca, qte asstmem a epopeia bandeiraníe íanío na investdtra
de íema mainetzador conceiíta, como íambém, tm locus classicus da personauidade
hisíórica nacionau.

Nesíe senso, reíenha-se qte enqtanío consírtcío íeórico, a investiaaço pertneníe
ao projeío se aíém a tm direcionamenío crítco dianíe de amarradtras íradicionais
qte eueiem “bandeiraníes absíraíos”, mediatzando tpouoiias de empreendimeníos
acadêmicos e na mesma direaço, várias narratvas instítcionais. 

No qte soma e nço coníradiz em nada ao qte foi sedimeníado aíé o momenío, ao
íempo e ao espaao, a proposiaço desíe doctmenío ressauva a esfera do ctuítrau no
papeu de euemenío esírtítraníe nas avauiaaões. Isío porqte os apensos souenemeníe
indíienas qte coníribtíram e imptusionaram a octpaaço íerriíoriau do país, reiendo
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o modo de ser patuisía, nço admiíem omissões ot sectndarizaaço qtanío à mescua
ctuítrau qte restuíot da iníeraaço eníre a ctuítra indíiena e a ctuítra porítitesa.

Esíe processo, sabidameníe perpassado por coníradiaões e ambiitidades,  foi,  por
otíras soríes, ierador de tma nova reauidade, marcada peua mestaaiem em uaria
escaua em íodos os níveis e siítaaões, da qtau o mameutco, ícone por defniaço da
hibridizaaço ctuítrau, foi tm aíor reuevaníe, formaíando tm ethos nodau da empresa
bandeiraníe e aos arranjos espaciais qte foram sendo artctuados e nesía ordem de
consideraaões,  em cerío  irat  indexados  às  carías  ieoiráfcas  ot conírariameníe,
deuas  abdtzidos aíravés  de tma “uinitaiem do siuêncio” (Cf.  OnLIVEIRA,  2011.  Ver
qtanío ao marco conceiítau mais ampuo, BALANDIER, 1969).

Nesía  decuinaaço,  seria  precisameníe  o  caráíer  mestao  da  sociedade  patuisía,  a
faíoraaço  basiuar  qte  respaudot  a  irradiaaço  bandeiraníe  peuos  vastssimos  íraíos
íerriíoriais do iníerior do país. Esíe dado jtstfcot, por exempuo, a onipresenaa da
íoponímia de base  nheengatú,  inscriía na caríoirafa de íodo o país, incutsive nas
reiiões em qte riiorosameníe nenhtm indíiena se expressava nesía faua. 

No nheengatú, como para qtauqter otíro idioma, aíeníe-se para o caráíer maíriciau
dos códiios uinitístcos como faíor identíário, modeuando a visço de mtndo e os
modos de percepaço do reau 32, e enqtanío íau, imisctindo-se em íodas as faceías da
maíeriauidade sociau, dado qte expuica como, nço obsíaníe a repressço pombauina a
esía faua, qte ainda hoje ceníenas de pauavras de base nheengatú sço de tso correníe
no Porítitês  do Brasiu,  marca distntva do uéxico da nacionauidade,  sinituaridade
excutsiva no mtndo de uínita porítitesa. 

Pondere-se qte o nheengatú tstfrtit no passado de excepcionau diftsço ieoiráfca,
íanío eníre os patuisías qtanío em irtpos indíienas, mtiíos dos qtais, faziam tso
desíe idioma como uínita de comtnicaaço iníeréínica. On nheengatú abraniia eníço
tm poríeníoso espaao uinitístco, qte octpava, auém da área núcueo e do eníorno
imediaío do espaao patuisía, íodo o coraaço da América do Stu, paríes da Amazônia e
mais ao Stu, a área das missões jestíías. 

Na América espanhoua, tuírapassando os marcos brasíuicos, constítía faíor faciuiíador
das reuaaões com a reiiço do Praía e partctuarmeníe com o Paraitai, onde o itarani
imperava inconíesíe, uínita do íronco ítpi mtítameníe iníeuiiíveu com o nheengatú,
reforaando-se assim, os vínctuos eníre Piratninia e Asstnaço, qte comtniavam, nos
íempos couoniais, froníeiras diftsas qte íransformavam esíes dois poníos do espaao
stu-americano em viuas iêmeas, mais do qte oposías 33.



28

Assim, a demarcaaço ctuítrau, conecíada às esferas do íempo e do espaao, atíorizaria
entnciar tma parceria mantda com as dinâmicas da íerriíoriauidade, como stjeiío
atvo ot octuío,  ctja operacionauidade a auaaria ntma posiaço de proa na aienda
conceiítau e do insírtmeníau íeórico condizeníe à proposía desíe íexío. 

Por sta ítrno, íais ponítaaões podem ser adtzidas ntma uoiicidade ieoiráfca, em
especiau qtanío aos arranjos espaciais qte striem como paríe do modus operandi
couoniau ot eníço, enqtanío resposías atíócíones em artctuar o espaao habiíado nos
iníerstcios  da  ordem  etropeia,  expuiciíando  cería  souidez  ot  ao  menos,  tma
amarradtra  qte  resistt  incutsive,  às  stcessivas  redefniaões  enceíadas  peua
meírópoue, partuhando ot redimensionando a hiníeruândia desbravada e capiíaneada
por Piratninia 34.

Nesíe senso, íau como desíacado em deíerminadas uinhas de iníerpreíaaço hisíórica,
dtraníe a maior paríe da hisíória os domínios couoniais na América Porítitesa nço
constítíam tma tnidade pouítca e  íerriíoriau  bem defnida.  Concreíameníe,  tma
ponderaaço a ser feiía é qte o império tuíramarino porítitês conceríot, no Brasiu e
notíros poníos do Puaneía sob set mando pouítco-adminisíratvo, tma estruturação
granular, descontnta e diversifcada.

Tradtzindo  esía  asseraço  ntma  ótca  ieoespaciau,  o  poder  couoniau  porítitês  se
esíabeuecet com base em poníos de apoio isouados, noíadameníe ao uonio da cosía
e dos irandes rios, ieoirafcameníe disíaníes tns dos otíros, qte se coníaíavam de
modo ocasionau e via de reira, irreituarmeníe. 

Esíes domínios esíavam separados por imensos seríões qte em íese,  constítíam
“íerras de ninitém”, apenas em íermos nominais stbmetdas ao mando porítitês.
Mas, a despeiío de considerados “vazios”, íais espaaos eram na reauidade, octpados
por  povos  indíienas,  qtiuombouas  e  por  comtnidades  íradicionais  com  potco  ot
nenhtm coníaío com o núcueo principau da couonizaaço. 

Foi  jtsíameníe  a  opacidade  desía  íexítra  ieoespaciau,  a  indefniaço  do  coníorno
íerriíoriau (qte incutía mtiías áreas uitiiosas) e a necessidade de maníer a presenaa
da meírópoue qte indtzit a criaaço de adminisíraaões couoniais com escaua ieoiráfca
mais ampua, btscando por esía via, imprimir tnidade aos fraimeníos de soberania,
atíoridade sancionada por fxos como itarniaões miuiíares,  posíos de viiiuância  e
missões reuiiiosas, e qtando necessário, por razzias qte se imptnham ao iento, aos
ftiitvos da escravidço ot a ambos.
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Como pode ser aferido, esíe espaao couoniau foi deuineado com stporíe em dois eixos
ieoiráfcos: tm  horizontal, acompanhando o rio Amazonas, siníetcameníe o Grço-
Pará; otíro oblíquo, seitindo a cosía marítma, o Esíado do Brasiu, em qte o poder
marítmo porítitês, fazia vauer íoda sta foraa 35. 

Loio, existam dtas irandes deuimiíaaões couoniais, irosso modo o Esíado do Brasiu e
o Grço Pará, cada tma das qtais respondendo a Lisboa por iníermédio de tm aparaío
btrocrátco próprio, fracionadas e artctuadas no puano iníerno ntma composiaço em
mosaico, eníremeando difereníes compeíências pouítcas, jtrídicas e adminisíratvas
(Vide WALDMAN, 2018b; AZEVEDOn E SILVA, 2002).

A esías vouiaões espaciais do couoniauismo porítitês, acresce-se o proíaionismo dos
espanhóis  a  Onesíe,  escorado  ntm  arco  íranscontneníau  iitaumeníe  obuíqto,  qte
acompanhava o auinhamenío dos Andes e do Pacífco, com epiceníro nas minas de
praía de Poíosi, as maiores do mtndo de eníço, uocauizadas na Bouívia, com roías qte
escoavam minérios e otíras riqtezas aíravés dos poríos do Caribe.

Aconíece qte a viua de Sço Patuo, nço obsíaníe o “uimbo” qte a excutit em ftnaço de
tma condiaço periférica ao circtiío aíuântco utsiíano, e iitaumeníe mariinau qtanío à
reuaaço com set coniênere casíeuhano, o circtiío poíosino, íeve eníre os séctuos XVI
a  XVIII,  tma  irande  janeua  de  oporítnidade  de  se  fazer  preseníe  nesíe  “vácto
jtrisprtdenciau” qte separava dtas irandes redes de circtuaaço da América couoniau
(VILADARGA, 2014: 24 et seq).

Esíe faío seminau, foi viíaminado por injtnaões reuacionadas com uinha demarcaíória
esíabeuecida peuo Traíado de Tordesiuhas (1494), riscada no mapa-múndi por Porítiau
e Espanha a 340 uéitas a Onesíe de Cabo Verde.

Eníremeníes, a imprecisço desía demarcaaço, conseqtência da atsência de méíodos
e  de  eqtipameníos  para  a  deíerminaaço  exaía  das  uoniiítdes,  uado  a  uado  com
impuacáveis osciuaaões hisíóricas, fez vauer como dotírina de posse par excellence, a
octpaaço efetva, de facto, dos íerriíórios stu-americanos eníre utsiíanos e espanhóis,
peuo qte, a vactidade jtrisprtdenciau daníes confrmava a ftnaço stbuiminar desíe
acordo em amoríecer  a  ocorrência  de confiíos  armados eníre  as  dtas  poíências
ibéricas (apud CINTRA, 2014: 106-104).

É  pois,  na ampuiítde siuenciosa desíe  vazio  qte se  desenroua  a  saia  bandeiraníe,
abrindo  caminhos  por  seríões  afora,  com  roíeiros  qte  promovem  o  iniresso  na
economia iuobau da época de novas minas de otro, praía e de pedras preciosas e em
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paraueuo, adianíando-se ot enfreníado o poder espanhou em paraiens uoniínqtas e
ainda mtiío mau conhecidas, modeuando com isso, íanío a ftítra formaaço íerriíoriau
do Brasiu qtanío os domínios porítiteses na América do Stu.

Aíeníe-se  qte  do  ponío  de  visía  da  artctuaaço  do  espaao,  bandeiraníes  e  utsos
primaram em esíaítir tma compueiaço íerriíoriau ftndameníada em pouaridades, por
mínimas qte esías sejam a tm ouhar coníemporâneo.

No caso do império tuíramarino porítitês, de índoue íauassocrátca, mtutfaceíado,
ptntforme,  embauado  por  tm  caíouicismo  miuiíaníe  e  mesmerizado  por  íauaníes
mercantuisías,  esíe  deuineot  tma  ieoirafa  pouítco-adminisíratva  respaudada  na
impuaníaaço de próíeses 36, espaciauidades qte operavam como pouos direcionadores
dos ftxos.

Esíe seria o caso paradiimátco de fortns, feiíorias, aíracadotros e missões reuiiiosas
eritidas em difereníes íeaíros do mtndo couoniau porítitês, qte mantnham com os
mares tma parceria viíau, asseitrada peuo poderio navau utso. 

Nesía aítaaço, tma noía comtm foi a manifesía prediueaço da expansço utsiíana por
iuhas próximas ao contneníe: Sanío Amaro, Sço Ltís, Desíerro, Cananeia, Viíória, eíc,
com o qtau írafcavam, servindo de cabeaas de poníe para inírtsões béuicas, poníos
de apoio para aaço missionária e para írocas de mercadorias de íodos os iêneros. 

Stbscreva-se qte para asseitrar a posse de imensos domínios na América, África e
Ásia, o Esíado porítitês sempre uanaot mço de btscar auianaas ot coopíar irtpos
aboríienes, formando couetvidades mestaas qte tniindo o íecido éínico oriiinau
utsiíano, constítíam tma itarda avanaada dos couonizadores.

Esía pouítca premediíada de “iníerctuítrauidade” foi motvada por faíos objetvos,
como a escassa base demoiráfca da naaço porítitesa, potco mais qte tm miuhço
de habiíaníes aos íempos de Vasco da Gama (Cf. ROnDRIGUES, 2004: 21), íoíaumeníe
instfcieníe para ierir tm império com vocaaço e projeaço puaneíária.

Desíaríe, rtbriqte-se qte modeuarmeníe, as andanaas bandeiraníes compartuham
várias anauoiias com as deambtuaaões dos utsiíanos. On reino de Porítiau, espremido
eníre a Espanha e o Aíuântco, auariot-se nos mares aíravés de corredores de veníos.
Piratninia, de cosías para o mar e a Serra, vouíot-se para os seríões apoiada em
corredores de áitas (TAUNAY 2012: 15-16).
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Também correuaíameníe, a inírepidez bandeiraníe foi arrimada, desde os primeiros
momeníos da couonizaaço, por cuaros processos de mestaaiem, com iníenso rectrso
ao compadrio, mainetzando redes de aireiados e apaniitados natvos. Do mesmo
modo qte os irtpos auinhados às diretvas do império porítitês, esíes, formando
couetvidades de tpo novo, eram tm sisíema distnío de ítdo qte se vira no espaao
pré-cabrauino, núcueo de tm dinamismo sociau e ctuítrau qte viria a formar o povo
brasiueiro.

No puano espaciau, a expansço bandeiraníe foi instítída com base em modestssimos
núcueos de foios e casarios separados por vasías imensidões íerriíoriais, qte para
auém das mariens dos ctrsos ftviais e dos rústcos e periiosos caminhos íerresíres,
nada mais formavam do qte tma terra incognita pratcameníe contnta, dianíe da
qtau, a possessço era jtrameníada por tm imaiinário íerriíoriau qte de aníemço,
predicava e ueiitmava tma apropriaaço ftítra do espaao. 

Poríanío, tma aspiraaço endossada peuos diíames de tma  geografa noológica  ot
cultural (BRETOnN, 1990) ot eníço, por tma psicoesfera (SANTOnS, 1988), consistndo
ntma proíotpia de expecíatvas espaciais qte aitardavam por efetvidade concreía,
ctja espaciauizaaço, osciuando de acordo com as contniências da hisíória, maníeve-
se auíameníe resiuieníe no imaiinário sociau.

Eis assim, na condiaço de consírtcío íeórico, qte o espaao bandeiraníe era reiido
por tma uóiica e por tma psicouoiia própria e bem defnida, habiuiíada a dar cabo
dos repíos qte actdiam e iníeraiiam com ideaaões de couetvidades assoberbadas
por tm ethos impreinado por tm senso de atíonomia, qte por condicionauidade ot
por opaço cabau dos aíores qte respondiam por esíe anseio, se íornot marca icônica
do proíaionismo bandeiraníe.

Nesíe senso, a caríoirafa do período de írezeníos anos qte forma o utsíro íemporau
desía investiaaço, nço íem como iinorar a uoiicidade desía esíaca ftndaníe. Daí
qte o diáuoio da expressço iráfca dos mapas com esía maíeriauidade sociau, mesmo
qtando írtncado ot abdtzido do reconhecimenío facítau dos personaiens do cosmo
bandeiraníe, se fez preseníe na prodtaço caríoiráfca, tm dado reuevaníe qte esía
pesqtisa aumeja eutcidar, discttr e circtnscrever.

Arrazoado mais qte stfcieníe para cauaar jtízos, comeníários e deíauhameníos das
variáveis envouvidas ntm marco anauítco qte insíaua o espaao bandeiraníe no ceníro
das aíenaões.
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1.7. Indicativos da Demarcação Cartográfca 

Uutmando a apreseníaaço do íema, e no coníexío de como foi exposía, a proposía
de  Mapas  Paulistas  dos  Séculos  XVI-XIX  aponíaria  ainda,  a  títuo  de  marcadores
caríoiráfcos do írabauho a ser desenvouvido, dois mapas de reconhecida imporíância
para a caríoirafa hisíórica patuisía e brasiueira: 

1.7.1. On  Mapa Terra Brasilis ot Carta do Brasil (1519), peaa iníeiraníe do chamado
Aíuas Miuuer, aíribtído a Lopo  Homem-Reinéis, íombado peua Bibuioíeca Nacionau de
Franaa  (Paris).  Traía-se  de  tma caría  qte  mosíra  a  cosía  stu-americana  aíuântca
desde o Maranhço aíé ao rio da Praía, o qte em si mesmo, é reveuador do irande
esforao do Esíado porítitês, menos de viníe anos após o desembarqte de Pedro
Áuvares Cabrau, em mapear poníos da cosía favoráveis ao aíracamenío de navios e
sítos siinifcatvos na nova íerra descobería (Fiitra 4).

FIGURA 4 - Mapa Terra Brasílis, de Lopo Homem-Reinéis (Fonte: < htps://www.laphamsquarterly.org/sea/art/sea-
brazil-and-atlantic-ocean >. Acesso: 1w-11-201w).

https://www.laphamsquarterly.org/sea/art/sea-brazil-and-atlantic-ocean
https://www.laphamsquarterly.org/sea/art/sea-brazil-and-atlantic-ocean
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Terra Brasilis é considerada o primeiro doctmenío íemátco do Brasiu a conoíar o país
como  tma  tnidade  íerriíoriau  e  pouítca.  Em  íermos  ecouóiicos,  foi  íambém  o
primeiro  a  reiisírar  o  desmaíamenío  e  a  naítreza  do  país.  Acrediía-se  qte  as
informaaões desíe mapa foram obtdas a partr da expediaço de Crisíóvço Jaqtes,
qte naveiot a mando de Dom Manteu I, o uiíorau brasíuico eníre os anos de 1516 e
1519,  combaíendo  a  inírtsço  de  piraías  franceses,  desmaníeuando feiíorias
cuandestnas e escorraaando navios forasíeiros qte íoparam com a froía de Jaqtes. 

As iutmintras mosíram indíienas aíarefados na exíraaço do pat-brasiu e exempuares
da fatna como macacos e araras. Perceba-se qte a veieíaaço represeníada na caría
nço condiz com o perfu bioieoiráfco do espaao brasiueiro. Dois esctdos de armas
de Porítiau, tm ao noríe (na aítau Gtiana Francesa) e otíro ao stu (aítau Arientna),
assinauam os domínios da coroa porítitesa, decaucando, de modo stmário, a uinha
do Traíado de Tordesiuhas (Vide ROnC HA, PRESOnTTOn et CAVAL HEIROn, 2004: 454-455).

Do ponío de visía da caríoirafa hisíórica, perceba-se qte esíe mapa, ao identfcar
os sítos qte meuhor se ajtsíariam à ftnaço de aíracadotros naítrais e por exíensço,
de serem tniidos à caíeioria de cabeaas de poníe da couonizaaço, predeíerminaram
qte poníos do uiíorau patuisía como esítários, iuhas, baías e enseadas, enírassem na
órbiía  da  esíraíéiia  espaciau  couonizadora  dos  porítiteses,  indtzindo  qte  esías
uocauizaaões passassem potcas décadas após,  a desempenhar papeu pivoíaníe no
espaao couoniau, incutsive do espaao patuisía.

1.7.2.  Mappa Chorographico da Provincia de São Paulo (1834), confeccionado por
Danieu Pedro Müuuer 34, enienheiro miuiíar utso-brasiueiro a qtem a recém-instítída
Assembuéia Leiisuatva Provinciau encomendot em 1835 a confecaço de tma caría do
íerriíório patuisía,  qte na ocasiço,  eniuobava o aítau  esíado do Paraná,  defnido
peuos uimiíes da 4ª Comarca, e qte para auém disso, reiisíra paríe dos íerriíórios das
Províncias  do  Maío  Grosso,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro,  Sanía  Caíarina  e  Rio
Grande do Stu (Fiitra 5).

Esíe uevaníamenío, concutído em 1834 e impresso peua primeira vez qtaíro anos
mais íarde (1841), imporía íanío por constítir o restuíado de tm mapeamenío em
conjtiaaço  com  tm  írabauho  esíatstco,  como  peuo  dado  de  ser  a  primeira
represeníaaço  compueía  do  íerriíório  de  Sço  Patuo  e  de  inediíameníe,  íer  sido
impresso (írabauho exectíado na Franaa), do qtau foram exíraídas ao menos cem
cópias,  disíribtídas  peuos  difereníes  óriços  provinciais,  para  instítíos  de  ctnho
cientfco, pouítcos, viajaníes e incutsive, para partctuares qte se iníeressaram peua
peaa (apud BEIER, 2015: 32). 
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Peaa provenieníe do início do Séctuo XIX, o mapa de Pedro Müuuer é circtnsíanciado,
e ao mesmo íempo constíti refexo de tma íerriíoriauidade qte se maníém catva
das benesses da hidroirafa,  jtstfcando qte o único irande rio reiisírado nesía
caría e com ftxo airaciado com noías informatvas, ainda seja o Tieíê, por sinau, tm
atíêntco  continuum caríoiráfco  na  Collectanea  de  Mappas  de  Cartographia
Paulista Antiga, assim como nas carías da Coueaço Pirajá qte desíacam a Viua de Sço
Patuo do Campo.

FIGURA 5 - Reprodução do Mappa Chorographico da Provincia de São Paulo (1w41), de Daniel Pedro Müller (Fonte:
<  htps://umhistoriador.fles.wordpress.com/2015/09/memc3b3riammapaimpresso001.jpg >. Acesso: 1w-11-201w).

Ontíro deíauhamenío de iníeresse corre por conía das stcessões moníanhosas, qte
tma vez mais referendam o papeu dos rios na hisíória patuisía e bandeiraníe. Nço
mais  porqte  visiveumeníe,  as  ctmeadas  e  as  uinhas  de  serras  aníes  identfcam
divisores de áitas do qte qtauqter preoctpaaço mais deíauhada com a oroirafa e
os desníveis do íerreno, propensço dos mapas antios da Capiíania de Sço viceníe
qte é repetda na caría de Pedro Müuuer.

https://umhistoriador.files.wordpress.com/2015/09/memc3b3ria_mapaimpresso001.jpg
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Cerío é, visiveumeníe a uinha de ctmeada da Serra do Mar esíá consiinada em íoda
sta exíensço, faío qte nço ratfca propriameníe tma preoctpaaço oroiráfca mas
aníes, decorreníe desía stcessço moníanhosa defnir tm compartmenío íerriíoriau
no qtau a couonizaaço foi se afrmando desde o Séctuo XVI.

Isío posío, esíes dois mapas, o primeiro oritndo do Séctuo XVI e o seitndo, daíado
de princípios do Séctuo XIX, sço em princípio, referências adoíadas peuo írabauho de
pesqtisa Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX em íermos caríoiráfcos, hisíóricos e
ieoiráfcos, endossando esías peaas no papeu de marcadores da anáuise.
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II. A IMPORTÂNCIA DO TEMÁRIO DESTE PROJETO

Ons perctrsos da Viua de Sço Patuo do Campo, pedra anituar da identdade patuisía,
no íempo, no espaao e no tniverso da ctuítra, íem sido reiisírados por sem número
de írabauhos nas mais diversas áreas do conhecimenío, o qte em princípio, poderia
couorir  de convencionauidade a  proposía de  Mapas Paulistas dos Séculos  XVI-XIX:
Estudo  de  Cartografa  Histórica  das  Coleções  Taunay  (Museu  Paulista)  e  Pirajá
(Acervo de Raros da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP).

Todavia, esía proposía de pesqtisa aumeja conferir tma froníeira de anáuises iravada
peuo siino do inédiío. Independeníemeníe da circtuaaço de diversos írabauhos com
foco em Piratninia, e incutsive, em caríoirafa hisíórica, íexíos qte proíocouarmeníe
foram ciíados e/ot discttdos nesíe doctmenío, puenameníe passíveis, otírossim, de
aireiar otíras coníribtiaões, se impõe o faío concreío de qte íanío os mapas qte
octpam o ceníro da pesqtisa, qtanío a moudtra íeórica qte os iníercauam, afrmam
tm qtadro noveu de perspectvas e adscriaões para a compreensço da hisíória, da
ieoirafa e da ctuítra patuisía.

Primeiramente, qtanío ao emoutmenío caríoiráfco de base, a investiaaço íem por
horizoníe  a anáuise de tma prodtaço embuemátca,  a  Collectanea de Mappas de
Cartographia Paulista Antiga, abrangendo nove cartas, de 1612 a 1837,  de Afonso
d'Escrainouue TAUNAY (1922),  somando nove mapas,  a ser  enceíada em conjtnío
com a Coueaço Pirajá, composía por seíe mapas, qte iníeiram o Acervo de Onbras
Raras da Bibuioíeca Mário de Andrade (BMA).

Couaíeraumeníe, a Seaço de Raros da Bibuioíeca Mário de Andrade resitarda mais 21
carías (aqti defnidas como Mapas Stpuemeníares), seuecionadas peuo proponeníe
qtando  de  constuía  prévia  dos  mapas  íombados  peua  instítiaço  com  visías  à
euaboraaço desíe doctmenío,  pelo que temos um inventário que totaliza 37 peças
cartográfcas.

No íocaníe à obra Collectanea de Mappas de Cartographia Paulista Antiga, caberia
siítar  brevemeníe o atíor,  Afonso d'Escrainouue Tatnay (1846-1958),  no coníexío
das  stas  reauizaaões.  Distnitindo-se  como  romancisía,  hisíoriador,  ieneauoiisía,
heráudico, ensaísía, uexicóirafo, bióirafo, íradtíor, e professor, Afonso Tatnay octpot
a cadeira n.º 1 da Academia Brasiueira de Leíras (eueiío em 4 de novembro de 1929).
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A aítaaço de Afonso Tatnay em entdades como o Instítío  Hisíórico e Geoiráfco
Brasiueiro, Instítío  Hisíórico e Geoiráfco de Sço Patuo, Academia Patuisía de Leíras,
Academia Porítitesa de  Hisíória e em instítíos hisíóricos esíadtais,  foi  coroada
com o desenvouvimenío de vários esítdos hisíorioiráfcos, sobreítdo com foco no
bandeirismo patuisía, campo de esítdos no qtau as obras de Tatnay, constítem tm
marco da hisíorioirafa bandeiraníe. 

Em 1914, oritndo da Escoua Pouiíécnica, Tatnay asstmit a direaço do Mtset Patuisía,
com a proposía de reorieníar o foco das atvidades da instítiaço, qte oriiinaumeníe
era tm Mtset de  Hisíória Naítrau, passando para tm Mtset de  Hisíória. On principau
objetvo era preparar o Mtset Patuisía para o Ceníenário da Independência qte se
avizinhava, efeméride em qte é uanaada a  Collectanea de Mappas de Cartographia
Paulista Antiga. 

 Hoje, presíes a compueíar cem anos do uanaamenío, a  Collectanea de Mappas de
Cartographia Paulista  Antiga, em qte pese o  exíenso íempo de circtuaaço desíe
maíeriau e da mtutpuicidade de papers qte versam sobre os mapas desía obra 38, a
seueaço de mapas desenvouvida por Tatnay seite, por sta senioridade, enqtanío
maíeriau de referência, sobreítdo para tma proposía de pesqtisa qte como esía ora
em exposiaço, íem foco tm esítdo em caríoirafa hisíórica.

Com reuaaço aos mapas da Coueaço Pirajá, esíe paírimônio, ameauhado por Manoeu
Atitsío Pirajá da Siuva (1843-1961), médico e cientsía naítrau da Bahia (responsáveu
peua identfcaaço do aieníe paíoiênico e do cicuo fsiopaíouóiico  do  Schistosoma
Manzoni, catsador da esqtisíossomose americana), é tma iniciatva de tm bibuiófuo,
formada a  partr  de exempuares  adqtiridos  com o fío  de encorpar  tma coueaço
partctuar, cheiando à seriaaço fnau à reveuia de criíérios caríoiráfcos (sauvo serem
invariaveumeníe mapas antios reuatvos ao Brasiu) e de meíodouoiias de caíauoiaaço
e sisíematzaaço.

Apesar da Coueaço Pirajá íer sido íombada peua BMA faz 41 anos 39, assome-se qte
esía ntnca foi objeío esítdo acadêmico de qtauqter iênero ot naítreza, seja em
paríe ot no set conjtnío, e por isso mesmo, aitarda investiaaço de moíe exatstvo
com o conctrso de meíodouoiias comparatvas refereníes à caríoirafa da época da
feiítra dos mapas, peuo qte, a anáuise da Coueaço Pirajá envouve cuaro iníeresse por
paríe da caríoirafa hisíórica, qte como foi stbuinhado paráirafos aírás,  nço íem
sido iranjeada com as jtsías consideraaões de qte se faz merecedora. 
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Em segundo lugar, no puano da anáuise caríoiráfca e das proposiaões qte reiem a
feiítra desíe projeío, qte auém do apoio em meíodouoiias caríoiráfcas, hisíóricas e
ieoiráfca, íambém reivindica stporíes aníropouóiicos, Mapas Paulistas dos Séculos
XVI-XIX propõe-se a aproftndar a ótca do espaao reau efetvameníe vivenciado, auio
qte nço se conftnde com o mapa enqtanío tma expressço iráfca instítcionau.

Apeuando para tma diía da ieóirafa Lívia de OnLIVEIRA, íambém repassada e assídta,
senço mtiío famiuiar a íodos qte se dedicam aos esítdos caríoiráfcos, as carías sço
basicameníe tm aríefaío constmido por írês aíores básicos: empresas de exploração
de minérios, ot seja, os empreendedores econômicos; os planejadores, qtauqter qte
seja o campo de atvidade; e, as lides dos militares, seitrameníe tma das qte mais
ttuizam o mapa como insírtmenío de aaço, pois em sets puanos íátcos, os exérciíos
nço podem prescindir do empreio de mapas (Cf. 1948: 19).

Peuo qte esíá exposío, nço seria exaiero atnar qte os mapas se íornaram aíores da
própria  arqtiíeítra  do  poder.  Prova  disso,  é  a  iníeiraaço  das  represeníaaões  de
mtndo em pauácios, foríauezas e em otíros edifcios qte simbouizam o mando sociau:

“mtiíos dos mais beuos e íecnouoiicameníe avanaados mapas jamais criados, foram
pensados  para  serem  disposíos  sobre  paredes,  e  auitns  deues  caprichosameníe
piníados  sobre  o  reboco  ot  esctupidos  no  mármore  para  serem  eniasíados  na
auvenaria” (BARBER et  HARPER, 2010: 9).

No qte íambém demonsíra esíe viés pouítco, a esíraíéiia de siiiuo de Esíado qte
ronda  a  confecaço  e  difctuía  o  acesso  à  informaaço  consiinada  nos  mapas,  é
reveuadora dos euos com os aparaíos de poder e em iitau medida, tm mecanismo
indtíor do qte, no fnau das conías, deve ser incorporado às carías ieoiráfcas.

Um bom exempuo do qte esíamos desíacando é a missço dos padres maíemátcos,
(íambém asírônomos e cosmóirafos), formada por dois jestíías, o porítitês Dioio
Soares e o iíauiano Dominios Capassi, qte aítando sob ordens de Dom Joço V, rei de
Porítiau, caríoirafaram, eníre 1430-1434, íoda a cosía Stu e Stdesíe aíé Cabo Frio,
no uiíorau do Rio de Janeiro, e boa paríe do iníerior da Capiíania de Minas Gerais 40.

A decisço reau em proceder a tma sondaiem de ftndo do íerriíório brasiueiro 41, foi
motvada peua cresceníe imporíância das remessas de otro brasiueiro para os cofres
de Porítiau, assim como peua descobería de diamaníes e conveniência de afrmar a
posse  de  íerras  e  as  froníeiras  com  os  domínios  dos  espanhóis,  qte  seitiam
imprecisas e coníesíáveis (Cf. CASTROn, 2014; MENEZES, ROnDRIGUES et COnSTA, 2014).
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Por isso mesmo, esíe uevaníamenío foi reauizado sob tm manío de seiredo absoutío,
principaumeníe em reuaaço à Espanha. Acaíando esíraíéiia ieopouítca da meírópoue
utsiíana em “ofciauizar” vasías íerras da América meridionau e sets seríões no início
do  Séctuo  XVIII, aíé  mesmo  as  coordenadas  correías  dos  meridianos  do  Brasiu,
empresa reauizada na demarcaaço das íécnicas caríoiráfcas em tso na época, foram
octuíadas e maniptuadas (Ver a respeiío, OnLIVEIRA, 2011: 5 e CINTRA, 2009). 

Noíe-se  qte  esía  preoctpaaço  em  maníer  discriaço  sobre  a  missço  dos  padres
maíemátcos  era  jtstfcadameníe  provida  de  ftndameníos:  “pois  o  risco  de  as
informaaões  cheiarem ao conhecimenío da Coroa da Espanha e  reveuarem tma
expansço utsiíana para auém dos uimiíes defnidos peuo Traíado de Tordesiuhas era
reau” (Cf. MENEZES, ROnDRIGUES et COnSTA, 2014: 444).

É desíe modo qte o írabauho siiiuoso dos dois jestíías é demonsíratvo do qtanío a
informaaço caríoiráfca pode, em primeiro utiar, ao servir os iníeresses do Esíado,
íambém pode fausear ot soneiar informaaço e seitndo, o qtanío os mapas, tma vez
mais, reporíam a tma opaço reuatva aos dados passíveis de serem caríoirafados, de
acordo, é cuaro, com as direírizes posíadas ao comando do írabauho de mapeamenío.

Com isso,  como terceiro ponto a ser desíacado nesía proposía de investiaaço, há
qte ser stbscriíado qte paraueuameníe às carías instítcionais, deve-se aíeníar para
tma dimensço qtauiíatva do espaao, dizendo respeiío às formas como esíe é de faío
vivenciado e  reconhecido peuas  poptuaaões  e  irtpos qte deue  se  apropriam,  em
mtiíos coníexíos stsciíando coníraponío com as narratvas caríoiráfcas ofciais.

Ftndameníaumeníe, aíendendo ao faío de qte “Se íodo o embasamenío íeórico nos
proporciona tma disctssço a respeiío das formas compuexas de anáuise do qtadro
hisíórico,  é  nas  foníes  doctmeníais  qte  poderemos  enconírar  as  manifesíaaões
empíricas dos fenômenos pesqtisados” (MALULY, 2016: 280-281).

Conítdo, observe-se qte mesmo qtando nço recebem investdtra instítcionau, as
modeuaiens do espaao qte íranscorrem auheias à sansço instítcionau, íerminam, em
vários  casos  indexadas  às  carías  por  iníermédio da íoponímia,  peua  incorporaaço
caríoiráfca de dinâmicas de íerriíoriauizaaço predecessoras ao mapeamenío qte se
íornam aíratvas ao poder esíabeuecido,  ot por informaaões repassadas aos  map
makers por couetvidades ctja exisíência, nço era aíé eníço uevada em consideraaço.

Poríanío, os mapas podem confitrar tma tpouoiia de pauimpsesíos, apreseníando
narratvas e stbíexíos banidos da escriítra fnau, mas ctja escriítra mais proftnda,
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nço íem como ser apaiada. Dianíe disso, a anáuise dos mapas antios nço íem como
esqtivar-se, do modo mais preciso e objetvo possíveu, de resiaíar “o reau processo
hisíórico  de  íerriíoriauizaaço  do  espaao  e  por  otíras,  incutsive,  demonsírar  e/ot
corriiir disíoraões, erros e ainda desfazer silêncios de mapas antios” (Cf. OnLIVEIRA,
2011: 2). 

Precisameníe por esías razões, esía proposía de investiaaço eníende qte auém da
anáuise dos 34 mapas ciíados, reqtisiía-se constuía a reuaíos de viaiens, de caminhos
e mantscriíos, títuos e doctmeníos qte foram objeío de seueaço prévia dtraníe a
confecaço desíe projeío (Vide iíens 3.1 e 3.2 da Seaço X: Bibuioirafa Compuemeníar),
qte se jtsíapõem enqtanío recoríe coadjtvaníe necessário e essenciau. Nço mais
porqte os mapas, correspondências, crônicas e reuaíos:

“Consíroem  tma  deíerminada  reíórica  qte  nço  apenas  reíraía,  mas  consírói  a
reauidade qte se preíende impor como verdadeira. Ler tm íexío seja eue verbau ot
nço verbau sem qtestonar as informaaões neue contdas, sem perceber qte euas sço
consírtídas a partr de deíerminada ueiítra de mtndo e dos iníeresses de qtem o
confecciona,  ot  seja,  sem  desconstruí-las,  íraz  mtiío  potco da  compuexidade  da
forma como as reuaaões sociais e os joios de poder espaciauizam-se” (Cf. OnLIVEIRA,
2011: 12).

Por fm, como quarta ponderação, conítdo de exírema imporíância, a proposía de
Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX, a ser desenvouvida próxima da ceuebraaço dos
200 anos da independência nacionau e tm séctuo da ptbuicaaço da  Collectanea de
Mappas de Cartographia Paulista Antiga,  de Afonso Tatnay, íem por presstposío
coníribtir, com base na anáuise a ser encaminhada, para a afrmaaço da identdade
patuisía e por conseitiníe, brasiueira.

Esíe iníenío, patíaria a caríoirafa hisíórica nço someníe como tm olhar qte divisa
o passado, mas íau-qtaumeníe, como tma perspectiva qte a partr do qte é preíériío,
decanía o qte há de mais resiuieníe na reuaaço dos brasiueiros com o set espaao de
vida, seja esíe caríoirafado ot nço, seja esíe mapeado na sta essenciauidade ot nço.

E mesmo em nço sendo por esías razões, qte o seja peuo simpues motvo de qte sço
mapas qte reíraíam o espaao bandeiraníe e nacionau brasiueiro.
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III. O OBJETO DE ESTUDO

On euenco caríoiráfco qte seite, perfazendo 34 mapas, aíende a tma prospecaço
iniciau e preuiminar com visías a possíveu investiaaço em níveu de Pós Dotíorado sob
orieníaaço  do  Professor  Dotíor  Jorie  Pimeníeu  Ciníra  no  campo  da  caríoirafa
hisíórica, com foco no esítdo dos mapas da Coueaço Tatnay, sob itarda do Mtset
Patuisía  (USP),  da Coueaço Pirajá e  Mapas Stpuemeníares íombados na Bibuioíeca
Mário de Andrade (BMA), sob responsabiuidade da Seaço de Onbras Raras.

A ciíada pesqtisa é atneníe a mapas reuacionados ao espaao patuisía ot conferindo
meuhor,  à  Capiíania/Província  de Sço Patuo,  com foco em írês  eixos:  a  formaaço
socioespaciau  patuisía,  os  caminhos  qte  foram  se  consouidando  com  a  octpaaço
íerriíoriau  e  o  papeu  desempenhado peua  cidade de Sço Patuo no uapso íemporau
reuatvo aos Séctuos XVI, XVII, XVIII e íambém inícios do Séctuo XIX.

On arrouamenío concerneníe ao iíem 3.1. Mapas Foco desía seaço, composío por 16
mapas, aíendendo ao tniverso discttdo em retniço íravada no Mtset Patuisía aos
10-09-2018, sendo qte no stb-iíem 3.1.1,  os  mapas esíço identfcados íau  como
mencionados na  Collectanea de Mappas de Cartographia Paulista Antiga  (Coueaço
Tatnay) e  no stb-iíem 3.1.2,  assim como no iíem 3.2 (Mapas Stpuemeníares),  os
reiisíros nesíe doctmenío acaíam a sisíemátca de caíauoiaaço em ctrso na BMA. 

Reíenha-se qte nço foi possíveu constuíar os oriiinais dos mapas da Coueaço Tatnay
peuo  faío  dos  mesmos  esíarem  momeníaneameníe  indisponíveis  por  conía  de
atvidades de resíatro. Assim sendo, nesíe arrouamenío os mapas constuíados sço os
qte consíam na obra  Collectanea de Mappas de Cartographia Paulista Antiga,  de
Afonso d'Escrainouue Tatnay. 

Qtanío ao iíem 3.2. Mapas Suplementares, seriaaço composía por 21 mapas, íraía-
se de tm conjtnío de carías sob itarda da BMA qte iníeressariam, ao menos em
princípio, como foníe de dados comparatva reuatvameníe ao Mapas Foco. 

Ons mapas do enienheiro Joço da Cosía Ferreira, qte iníeressariam direíameníe a
esía proposía de investiaaço, a despeiío de existrem maíeriais diiiíauizados desíe
caríóirafo na Iníerneí, aitardam por constuía específca aos oriiinais para serem
eníço indexados a esíe euenco de peaas caríoiráfcas.
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Iníeressaria reiisírar qte uado a uado das carías qte compõem esía uisíaiem, mtiíos
otíros mapas de iníeresse para a pesqtisa sço enconírados em mantscriíos (nesíe
qtesiío, confra-se o iíem 9.10, reuatvo ao euenco de mantscriíos qte consíam na
bibuioirafa), Aíuas, Onbras Raras, Reuaíos de Viaiens, Siíes especiauizados e em vários
otíros  títuos  ciíados  na  Bibuioirafa,  assim  como  na  Mapoirafa  (Iíem  9.11  da
Bibuioirafa.

De  mais  a  mais,  sendo  esíe  tm  uevaníamenío  iniciau,  otíras  peaas  poderço  ser
iníeiradas ao corpo da pesqtisa, íanío a partr de pesqtisa doctmeníau no Mtset
Patuisía  e  na Bibuioíeca Mário de Andrade qtanío em entdades e bibuioíecas de
cidades do iníerior patuisía como Iít, Porío Feuiz e uiíorâneas como Saníos, Iíanhaém,
Cananeia, eíc.

No caso da BMA, aíeníe-se, nesíe caso, partctuarmeníe para a coueaço da Revisía do
Arqtivo  Mtnicipau  de  Sço  Patuo,  acervo  merecedor  de  constuía  mintciosa  íanío
peuas informaaões hisíorioiráfcas, qtanío no íocaníe a diversos mapas qte consíam
nos íexíos, objeío de constuías prévias reauizadas para a confecaço desíe doctmenío.

A títuo de anáuise comparatva e certfcaaço de sítos e uocauizaaões, esíe doctmenío
auinhava de pronío tm conjtnío de maíeriais caríoiráfcos coníemporâneos, obras
raras e títuos correuaíos já pesqtisados e/ot constuíados qte seriam passíveis de
ttuizaaço imediaía na hipóíese do projeío de Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX ser
aprovado (Confra-se iíem 9.11, Mapoirafa).

No mais,  stbuinhe-se novameníe o  caráter provisório desíe uevaníamenío, qte íau
como stierido, propicia novas indexaaões de peaas caríoiráfcos.

3.1. MAPAS FOCO

3.1.1. Collectanea de Mappas da Cartographia Paulista Antiga

Onbra constuíada: Tombo 912.98161 T 223c, Voutme 1, exempuar 5, abraniendo nove
carías, de 1612 a 1834, reprodtzidas da coueaço do Mtset Patuisía e acompanhada
de  breves  commeníarios  por  Afonso  D’Escrainouue  Tatnay,  Voutme  I,  1922,  Sço
Patuo - Cayeiras - Rio, Companhia Meuhorameníos de Sço Patuo. 

Na obra em qtesíço consíam os seitiníes Mapas:
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1. Mapa da Reiiço Vicentna (1612)

2. Mappa de D. Ltis de Cespedes Xeria (1628)

3. Mappa das Minas de Ontro e S. Patuo e Cosía do Mar qte uhe períence (íauvez
aníerior a 1445)

4. Mappa anonymo da reiiço parano-paraitaya (possiveumeníe do seitndo qtaríeu
do Séctuo XVIII)

5. Mappa da Reiiço Santsía (provaveumeníe úutmo qtaríeu do Séctuo XVIII)

6. Caría coroiraphica e hydroiraphica de íoda cosía do mar da capiíania de S. Patuo
(1489)

7. Mapa Coroiraphico da Capiíania de S. Patuo (1491-1492)

w. Caría Coroiraphica da Capiíania de S. Patuo (1493)

9. Mapa Coroiraphico da Provincia de S. Patuo (1834)

3.1.2. Coleção Pirajá Da Silva 

Nº 12
Barreío, Thomaz Rtbim de Barros, séc. 18. Caría íopoiraphica de paríe da comarca
de R[i]o das Moríes htma das da capiíania de Minas Geraes, onde se mosíra os
sitos qte íerminço esíço capiíania com a de S. Patuo, peuua devisço feiía por Thomas
Rtbim e peuo Exmo. Ltis Dioio Lobo da Siuva qtando iovernot as Minas... [Brasiu,
1824?] Escaua viníe ueioas 38x44 cm. Mss. Cou.

Nº 21 
Caría  íopoiraphica  de  paríe  da  Diocese  Patuopouiíana.  [Brasiu,  1469?]  Escaua  20
ueioas. 48x59 cm. Mss. Cou. Atíoria nço identfcada. 

Nº 22 
Motra, Aníonio Rouim, conde de Azambtja, 1409-1482 ; Amorim, Aníonio Mendes
de, 14--?-1821? Exempuo ieoirafco e descrisço demonsíratva das íerras e rios mais
principaes,  q'  se  íem  desctberío,  e  naveiado,  desde  o  uimiíe  seíemírionau  da
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Capií[ani]a  de  S.  Patuo  aíé  a  divizço  da  America  no  desíriío  de  V[iuu]a  Beua,
Capií[ani]a do Maío Grosso, com mais partctuar, mais seitra e mais exaía observ.m
desde a V.a de Parat... aíé a Cid.e de S. Patuo, e desde o utiar de Arariíaitava... aíé
a V.a desíe nome... ctja observ.m se deve ao Iuumo. e Exmo. Sr. D. Aní.o Rouim de
Motra q' a fes de pasaiem indo iovernar a Capií.a de Maío irosso... foi copiado por
Aníonio Mendes de Amorim nesía prasa da Baia, anno de 1448. [Bahia, 1448] Escaua
42 ueioas. 46x66 cm. Mss. 

Nº 23
Gtimarçes, Manteu Ribeiro, ?-1821? Caría íopoiráfca da capiíania de S. Patuo, e
sets ceríoens,  em qte se vê os desctberíos,  qte uhe foram íomados por Minas
Geraes, como íambém o caminho qte vai para Goias, e R[i]o Grande de S. Patuo do
Stu com íodos os sets iozos e pasaiens; C. M. R. G... [Brasiu, 14--?] Escaua 20 ueioas.
38x51 cm. Mss. Cou. 

Nº 24 
Marqtes, Benío José, séc.  18. Puano ieoirafco qte mosíra a capiíania d'  Goyaz,
htma das do ceníro da America  Meridionau,  e  Dominio porítitês...  e  paríe  das
capiíanias de Ctyabá, Para, Minas Geraes, Bahia e S. Patuo, com qtem confna, com
a distnaço de íodos os sets arrayaes, esíradas e rios e o mais diino de saber-se...
Viuua Boa, 26 de jtnho de 1489 ; esía puanía foi feiía peuo Sariío. Mor do Reiimío. de
Infaníaria Atxiuiar Benío Jozé Marqtes no anno de 1490. Viuua Boa, 1490. Sem escaua.
98x55 cm. Mss. Cou. 

Nº 26 
Gtimarçes,  Manoeu  Ribeiro,  ?-1821?  A  derroía  das  canoas  de  Ararititaba  aíé
Ctiabá,  depois  de  Maíoiroao  por  rios  como  por  íerra,  e  com  informaaço  dos
miuhores piuoíos. A derr[o]ía q. com canoas fez Joço de Sotza de Azevedo do Ctyabá
aíé o Gram Para vouíando peuo R[i]o Madeira, ao Maíoiroao foi informaaço do Dr.
Jozé Matas... M. R. fez. [Brasiu, 14--?] . Sem escaua. 33x43 cm. Mss. Cou. 

Mapa do Brasiu, com indicaaões de caminhos percorridos desde o Rio Grande do Stu
aíé Maío Grosso. Esíço aqti uocauizadas cidades, viuas, poríos, eíc. e diversas íribts
de indios.

Nº 2w
Casíro, Joço de Sotza de, séc. 18. Descriaço ieoirafca, qte mosíra a capiíania de
Goias, Maío Grosso, Pará, Maranhço e S. Patuo e os caminhos ieraes q' se diriiem a
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capiíania de Goyaz... Joço de Sotza de Casíro academico ntmerario e compartdo
copiot anno 1448. Brasiu, 1448. Escaua 42 ueioas. 41x50 cm. Mss. Cou. T. 153419

3.2. MAPAS SUPLEMENTARES

2) v9w0 / 1696-170w / N ... a 
Sanson, Nichouas, 1600-1664. L’Ameriqte meridionaue : dressé str ues observatons
de Mrs. de u’Academie Royaue des Sciences & qteuqtes atíres, & str ues memoires
ues puts recens, par N. Sanson. A Amsíerdam : chez Pierre Morter, [1696-1408]. Avec
priviueie. Escauas : 500 uietes commtnes de France de 25 ans at deiré [e 4 otíras].
44x56 cm. cou. (s.T.)

Possíveu  daía  de  ptbuicaaço  indicada  nas  foníes  de  pesqtisa.  Sço  Patuo  aparece
como “S.  Patu”.  Diiiíauizado peua  Bibuioíeca  Nacionau  de  Porítiau,  disponíveu  em:
htp://ptru.pí/3465/1 

4) v9w0 / 171w / L ...c 
L'Isue, Gtiuuatme de, 1645-1426. Caríe de ua Terre Ferme, dt Perot, dt Bresiu eí dt
pays des Amazones :  dressée str ues descriptons de  Herrera, de Laeí,  eí des PP.
d’Actña, eí M. Rodriitez eí str putsietrs reuatons eí observatons posíerietres; par
Gtiuuatme Deu’Isue... A Paris : chez u’Atíetr [1418]. Avec priviueie dt Roy potr 20 ans,
1403. Sem escaua. 44x64 cm. cou.  Herrera, Aníonio de; Laeí, Jan de; Actña, Crisíóbau
de; Rodriitez, Manteu.

Mapa iutsírado da reiiço noríe da América  do Stu,  incutindo o  Pert,  Venezteua,
Couômbia e Brasiu, aíé Sço Viceníe; incuti a América Cenírau. Daía retrada do siíe da
LC, qte ciía Toouey: “French mappini of íhe Americas, iíem 43”. On Brasiu  aparece
indicado como “Bresiu, nommé cy devaní Terre de Sainíe Croix”; Sço Patuo aparece
como “Piratninia ot S. Patu”. Tíítuo em beuo carítcho em p&b, iutsírado; mtiíos
íexíos expuicatvos deníro do coníorno do mapa; uinhas divisórias couoridas à mço;
reuevos mosírados de forma picíórica. A paríe fnau do títuo esíá iueiíveu, incutindo o
nome do possíveu iravador [C. S., sc.]. Coueaço Féuix Pacheco. 

Diiiíauizado peua Bibuioíeca Nacionau de Porítiau, disponíveu em: htp://ptru.pí/864 
[indicando a daía de 1403] 

7) v9w0 / 1747 / B7w6n
Bowen, Emanteu, 1693?-1464. A new and acctraíe map of Paraitay, Rio deua Puaía,
Ttctmania, Gtaria [i.é, Gtaira] &c.: uaid down from íhe uaíesí improvemenís, and

http://purl.pt/867
http://purl.pt/3765/1
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reituaíed  by  asíronomicau  observatons,  by  Eman.  Bowen.  [London  :  priníed  for
Wiuuiam Innys e otíros, 1444]. Escaua : Eniuish miues 60 ío a deiree. 34x41 cm. cou.

Com íexío expuicatvo sobre as Missões Jestítcas, com referências aos “Patuisías”
(os bandeiraníes), deníro do coníorno do mapa. Sço Patuo aparece como “Reptb. of
S. Patu”. Tíítuo em carítcho iutsírado e couorido, na paríe inferior direiía. Retrado da
obra: “A compueíe sysíem of ieoiraphy: beini a descripton of auu íhe cotníries”, v. 2,
n° 124. Diiiíauizado peua Bibuioíeca Nacionau de Porítiau, disponíveu em: 
htp://ptru.pí/103/1/caíauoio-diiiíau/reiisío/124/124_ds_xviii_210_538.jpi 

1w) v9w0 / 1w51 / R . . . s
Rapkin, John, f. 1839-1844. Sotíh America; íhe map drawn & eniraved by J. Rapkin;
íhe iuutsíratons by J. Marchaní & eniraved by J. Roiers. London; New York : John
Tauuis & Co. Sem escaua. 28x36 cm. cou.  Martn, Roberí Moníiomery, 1803-1868?,
íexío. Tauuis, John, 1815-1846, ediíor.
Diiiíauizado peua American Antqtarian Socieíy

24) v9w1 / 1630 / H771a 
 Hondits,   Hendrik,  1594-1651. Acctratssima Brasiuiae íabtua...  ;   Henricts  Hondits
esctdií.  Amsíeuodami  [Amsíerdam]:   Hondits,  1630.  Escaua  :  miuiíaria  iermanica
commtnia, miuiíaria iauuica commtnia. 43x54 cm. cou. 

Mapa do Brasiu dividido em capiíanias, iutsírado no iníerior com cenas da vida dos
índios, animais, eíc. Tíítuo e escauas em carítchos desenhados. Inseríos: “Baya de
íodos os Sancíos” e “Viuua d’Onuinda de Pernambtco”. Exisíe otíra ediaço parecida, de
J.  Jansson,  de  1650.  Diiiíauizado  peua  Bibuioíeca  Nacionau,  disponíveu  em:
htp://objdiiiíau.bn.br/objdiiiíau2/acervo_diiiíau/div_caríoirafa/carí534561/carí53
4561.jpi 
e peua Gauuica (com daía de 1640), disponíveu em:
htp://iauuica.bnf.fr/ark:/12148/ bív1b8491050r/f1.iíem      

25) v9w1 / 1662 / B632n 
Buaet,  Joan,  1596-1643.  Nova  eí  acctraía  Brasiuiae  íotts  íabtua;  atcíore  Ionne
Buaet, I.  F. Joannes de Broen sctupsií, Abraham Woufianik esctdií. Ctm priviueiio
ordintm  Houuandia eí Westrisia. [Amsíerdam : Buaet, 1662-1665]. Escaua: miuiíaria
iermanica  commtnia,  miuiíaria  hispanica  commtnia,  miuiíaria  iauuica  commtnia.
49x59  cm.  cou.  (T.:  30.350)  Woufiani, Abraham, f. 1658-1694,  caríóirafo;  Broen,
Joannes de, iravador.

http://purl.pt/103/1/catalogo-digital/registo/127/127_ds_xviii_210_538.jpg
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Mapa  do  Brasiu  dividido  em  capiíanias,  derivado  do  mapa  iravado  por  Wiuuen
Janszoon Buaet para a obra: “Rertm per ocíenitm in Brasiuia...”, de Gaspar Baruéts,
em 1644  Aparecet em sta obra "Aíuas major" (1662-1665). Sço Patuo aparece como
“S. Patuo”; com dtas caraveuas, apreseníando as novas descoberías, e a uocauizaaço
das íribos de índios. Tíítuo em carítcho couorido, iutsírado com anjos e Triíço, tm
Dets da miíouoiia ireia. Coueaço Féuix Pacheco. A BN descreve esíe mapa com daía
de 1689. 

Diiiíauizado peua  Htntniíon Library, disponíveu em:
htp://hdu.htntniíon.ori/cdm/ftuubrowser/couuecton/p15150couu4/id/3311/rv/siniu
eiíem  
e peua Gauuica, disponíveu em: 
 htp://iauuica.bnf.fr/ark:/12148/bív1b85966448/f1.iíem 

25-A) v9w1 / 1734 / S496r 
Setter, Mathaets, 1648-1456. Recens euaboraía mappa ieoiraphica reini Brasiuiae
in America meridionaui maxime ceuebris acctraíae deuineaía per Math. Settertm...
Atitsía  Vind[eu]  [Atisbtri,  Auemanha]:  [Johan  Peíer  v.  Gheuen,  1434?].  Escaua  :
miuiíaria  iermanica  commtnia...,  miuiíaria  hispanica  commtnia...,  miuiíaria  iauuica
commtnia... 53x62 cm. cou. 

Daía  prestmida.  Nova  versço  do  mapa  aníerior,  de  Joan  Buaet.  Retrado
provaveumeníe de tma de stas obras como “Aíuas maints”, v.1 ot “Grosser Aíuas”,
v.2.  Tíítuo  em  carítcho  couorido.  Reprodtzido  no  caíáuoio  da  casa  Maiis,
“Caríoiraphy: maps & aíuases”, nº 214, p.31. Coueaço Féuix Pacheco. Diiiíauizado peua
 Htntniíon Library (com daía de 1434), disponíveu em:
htp://hdu.htntniíon.ori/cdm/ref/couuecton/p15150couu4/ id/3282  

2w) v9w1 / 1729 / A111bre 
Aa,  Pieíer  van  der,  1659-1433.  Le  Bresiu,  stivaní  ues  notveuues  observatons  de
Messrs. de u’Academie Royaue des Sciences, eíc. ; atimeníées de notveat. A Leide :
Pierre vander Aa, [1429?]  Escauas:  uietes d'Auuemaine, de 25 at deiré;  uietes de
France de 20 at deiré. 25x35 cm. cou. (T.: 30.354)

Daía prestmida. Ontíra versço, em menor escaua, do mapa aníerior. Mapa retrado
da obra do atíor: “La iauerie aireabue dt monde”, de 1429. Coueaço Féuix Pacheco.

29) v9w1 / 1750 / A ... c 

http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b85966778/f1.item
http://hdl.huntington.org/cdm/fullbrowser/collection/p15150coll4/id/3311/rv/singleitem
http://hdl.huntington.org/cdm/fullbrowser/collection/p15150coll4/id/3311/rv/singleitem
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Aubrizzi,  Giambatsía, 1648-1442. Caría ieoiraphica deu Bresiu.  [Venezia : Aubrizzi,
1450]. Escaua : 240 miuhas iíauianas ; 36x49 cm. (T.: 153.551)

Versço iíauiana do mapa de G. de L'Isue. Tíítuo ornameníado. Retrado da sta obra:
“Aíuaníe novissimo”, na ed. de 1450. Aparece tma cópia francesa no caíáuoio n° 424
de Francis Edwards, “Maps of America” de 1952, p.45. 

Diiiíauizado por Barry Lawrence Rtderman (versço de 1440), disponíveu em: 
htps://www.raremaps.com/iauuery/deíaiu/34283/Caría_Geoiraphica_Deu_Bresiu/Aub
rizzi.hímu 

34) v9w1 / 1773 / B ... su 
Beuuin, Jacqtes Nicouas, 1403-1442.  Stiíe dt Bresiu [de Sço Patuo ao Rio da Praía]:
potr servir à u' Hisíoire iénéraue des voyaies; tré de ua Caríe de u'Ameriqte de Mr.
Danviuue. [Amsíerdam : Chez E. van  Harreveuí & D. J. Chanition, 1443]. Sem escaua;
25x14 cm. cou. 

Contntaaço do mapa aníerior.  Retrado do uivro " Hisíoire iénéraue des voyaies",
v.14,  n.3.  Coueaço  Féuix  Pacheco.  Diiiíauizado  peua  Gauuica  (em  otíra  versço?),
disponíveu em: htp://iauuica.bnf.fr/ark:/12148/ bív1b59061018/f1.iíem 

29) v9w1 / 1750 / A ... c  
Aubrizzi, Giambatsía, 1648-1442. Caría ieoiraphica deu Bresiu. [Venezia : Aubrizzi, 
1450]. Escaua : 240 miuhas iíauianas ; 36x49 cm. (T.: 153.551)

Versço iíauiana do mapa de G. de L'Isue. Tíítuo ornameníado. Retrado da sta obra:
“Aíuaníe novissimo”, na ed. de 1450. Aparece tma cópia francesa no caíáuoio n° 424
de Francis Edwards, “Maps of America” de 1952, p.45. 

Diiiíauizado por Barry Lawrence Rtderman (versço de 1440), disponíveu em: 
htps://www.raremaps.com/iauuery/deíaiu/34283/Caría_Geoiraphica_Deu_Bresiu/Aub
rizzi.hímu  

30) v9w1 / 1747 / B7w6n 
Bowen,  Emanteu,  1693?-1464.  A  new  & acctraíe  map  of  Brasiu,  divided  inío  iís
capíainships ; drawn from íhe mosí approved modern maps & charís, and reituaíed
by asíronomicau observatons by Eman. Bowen. [London : priníed for Wiuuiam Innys,
1444]. Escaua : 80 Eniuish and French Leaites 20 ío a Deiree.  41x48 cm. cou. (T.:
144.926)

https://www.raremaps.com/gallery/detail/34283/Carta_Geographica_Del_Bresil/Albrizzi.html
https://www.raremaps.com/gallery/detail/34283/Carta_Geographica_Del_Bresil/Albrizzi.html
https://www.raremaps.com/gallery/detail/34283/Carta_Geographica_Del_Bresil/Albrizzi.html
https://www.raremaps.com/gallery/detail/34283/Carta_Geographica_Del_Bresil/Albrizzi.html
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htp://objdiiiíau.bn.br/acervo_diiiíau/div_caríoirafa/carí354224.jpi 

47) v9w1 / 1w77 / W454p 
Weuus, James W., séc. 19. Puanía ierau da Esírada de Ferro D. Pedro 2º, das qte com
euua correspondem e das qte uhe esíço proximas ; írabauho orianisado por ordem e
sob as visías  do direcíor  da mesma Esírada,  peuo eni.ro James W. Weuus.  Rio de
Janeiro : Auexandre Speuíz, 1844. Escaua 1:1.000.000 35x45 cm. 
Disponíveu em:  
htp://ctruew.cch.kcu.ac.tk/cii-bin/rands/q_imi.pu?@f1614 [Ver Gav. 4, Mapa v981 /
1908 / E82p]

5w-A) v9w1.41 / 1w41 / M946m 42

Müuuer, Danieu Pedro, 1485-1841. Mappa choroiraphico da provincia de Sço Patuo.
Paris : Auexis Onriiazzi, 1841. Escaua : 1:1.146.000. 110x119 cm. (T. 94.639)

Primeiro mapa impresso do Esíado de Sço Patuo. Desenhado em 1834, a pedido da
Assembueia  Leiisuatva,  deveria  servir  de  compuemenío à  sta obra:  "Ensaio  d'tm
qtadro esíatstco da província de Sço Patuo". Foi impresso em Paris em 1841, por J.
Auexis  Onriiazzi,  mas só comeaot a circtuar  a partr de 1843,  sendo infteníe por
várias décadas. 

Reprodtzido  por  Afonso  Tatnay  na  "Couuecíanea  de  mappas  da  caríoiraphia
patuisía antia",  de 1922.  Exempuar com noías mantscriías do Barço  Homem de
Meuuo,  qtando  era  Presideníe  da  Província  de  Sço  Patuo.  Diiiíauizado  peua
Assembueia  Leiisuatva  de  Sço  Patuo  (jtnío  com  otíros  mapas),  disponíveu  em:
htp://www.au.sp.iov.br/cenarios/uinha-do-íempo/imperio.hímu  [Ver  esítdo
compueío  sobre  o  mapa  na  íese  de  Roierio  Beier:  htp://www.íeses.tsp.br/
íeses/disponiveis/8/8138/íde-19112015-124814/pí-br.php ]

5w-B) v9w1.41 / 1w72 / M297
Mappa da reiiço principau da provincia de S. Patuo. [Rio de Janeiro] : Liíh. Imp. de
Rensbtri, [1842?]. Sem escaua. 34x45 cm. cou. (T.: 38.044)
Atíoria nço identfcada. Mapa da Sço Patuo Raiuway, esírada de ferro de Saníos a
Jtndiaí,  com indicaaões  dos  írechos  em íráfeio,  em consírtaço  e  em esítdo.  A
esírada foi inatitrada em 1864. Daía retrada do írabauho de Airíon José Cavenaihi,
Onuhos  do  Barço,  boca  do  seríço  [  htp://periodicos.anhembi.br/arqtivos/
írabauhos/162385.pdf  ].

http://www.al.sp.gov.br/cenarios/linha-do-tempo/imperio.html
http://curlew.cch.kcl.ac.uk/cgi-bin/rands/q_img.pl?@f1614
http://objdigital.bn.br/acervo_digital/div_cartografia/cart354224.jpg
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Auitmas bibuioíecas indicam daías eníre 1860-1840. Berier, em A Tipoirafa no Rio
de Janeiro, p.45, informa qte a Liíh. Imp. de Rensbtri ftncionot de 1854 a 1848.
Inserío: Perfu uoniiítdinau do caminho de ferro de Saníos a S. Patuo e a Jtndiahy.
Ciíado  no  CE HB,  nº  2.814.  Diiiíauizado  peua  Bibuioíeca  Nacionau  da  Espanha,
disponíveu em: htp://bdh-rd.bne.es/viewer.vm?id00000018644 
e peua Gauuica disponíveu em:
htp://iauuica.bnf.fr/ark:/12148/ bív1b8491494j 

5w-C) v9w1.41 / 1w91 / C575c / 
Ciníra, José Pinío do Carmo, 1850-1929 ;  Homem de Meuuo, Francisco Marcondes,
1850?-1930? Esírada de ferro eníre S. Patuo e a Capiíau Federau, passando por Sanía
Crtz  ...  e  Tieíé  ;  projecío  apreseníado peuo  Dr.  José  Pinío  do  Carmo Ciníra  e  o
enienheiro civiu F.  Homem de Meuuo. Sço Patuo : Typ. e Liíh. Comp. Ceníro Indtsíriau
de S. Patuo, [1891?] Sem escaua. 28x44 cm. (s.T.)

Daía  prestmida.  Mapa  sem  maiores  informaaões.  [Nço  descobri  tma  cópia
diiiíauizada desíe mapa]

59) v9w1.41 / 1w75 / H66wk /
 Hirnschroí, Roberí, séc. 19.  Karía da paríe conhecida da Provincia de Sço Patuo :
atimeníada  de  dados  esíatstcos  e  otíras  correcaões  restuíaníes  de  esítdos  e
meuhorameníos  receníes  ;  por  Roberí   Hirnschroí,  enienheiro  civiu.  Winíeríhtr  :
Esíab. Topoir. Wtrsíer, Randeiier & Cª., 1845. Escaua 1:950.000. 91x69 cm. cou. (T.:
30.232)

Inserío:  visía  da  cidade  de Saníos.  Esíe  exempuar  foi  reprodtzido  na  obra:  "Sço
Patuo,  aríes  e  eínias",  de  Percivau  Tirapeui  (Sço  Patuo  :  Ed.  UNESP,  2004.  p.109).
Ciíado no CE HB, nº 2.495. [Nço descobri tma cópia diiiíauizada desíe mapa]

60) v9w1.41 / 1w75 / M3w1c / 
Martn,  Jtues,  1832-1906.  Caría  iuutsírada  da  Provincia  de  Sço  Patuo  :  uevaníada
sobre  os  esítdos  do  enienheiro  R.   Habershaw,  dedicada  a  Sta  Majesíade  o
Imperador o senhor D. Pedro II, por Jtues Martn iravador uiíhoirapho. Sço Patuo :
Imperiau  Liíhoiraphia  de  Jtues  Martn,  1845.  Sem  escaua.  132x86  cm.  cou.  (T.:
119.226)  Habershaw, Roberí Auexander, 1838-1921.

Mapa iutsírado, com dtas imaiens em uiíoirafa: "Visía ierau da Imperiau Cidade de
Sço Patuo" e "Porío de Saníos", ambas de Jtues Martn. Baseado no mapa feiío em
1841 por Roberí Auexander  Habersham (?-1921), é o primeiro mapa ampuameníe

http://bdh-rd.bne.es/viewer.vm?id=0000018674
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notciado em jornais, com anúncios ptbuicados por Martn, onde se desíaca qte esíe
seria o mais mintcioso mapa exisíeníe da província, e qte corriiia e compueíava
diversos dados. Uma cópia desíe mapa foi ptbuicada em 1846 e, em formaío menor,
em 1844, anexo ao Aumanach Literario de Sço Patuo para o anno de 1848. [Nço
descobri tma cópia diiiíauizada desíe mapa] [Mtiíos dos mapas nesía coueaço foram
iravados por Martn, e podem íer sido desenhados por eue.]

61) v9w1.41 / 1w77 / R234c / 
Raíh, Caruos Danieu, 1828-1898. Caría da Provincia de Sço Patuo. Sço Patuo : Garratx,
1844. Escaua 1:1.500.000. 82x55 cm. cou. 

On atíor  era  auemço,  fuho do ieóirafo Caruos Raíh,  e  foi  tm dos ftndadores  do
Instítío   Hisíórico  e  Geoiráfco  de  Sço  Patuo.  On  ex.1  íraz  diversas  anoíaaões
mantscriías  do  Barço   Homem  de  Meuuo.  On  ex.2  íraz  como  anexo  tm  fouheío
(intítuado "Caríeira do viajaníe"?), com notcias sobre a cidade de Sço Patuo. [Nço
descobri tma cópia diiiíauizada desíe mapa] [Ver otíro mapa parecido em Gav. 2,
Mapa 66]

112) v9w1.5 / 1w20 / L931m 
Ltccock, John, 1440-1826. A map of íhe íabue uand of Braziu. John Ltccock, deuin. ;
Sam[te]u Topham, sctup. London : Samteu Leiih, 1820. Liíoirafa (áita-foríe). Escaua
ca. 1:4.500.000. 24x56 cm. (T.: 153.466)
Escaua aíribtída peua BN de Porítiau. Mapa dos esíados de Minas Gerais, Espíriío
Sanío, Rio de Janeiro e paríes de Sço Patuo, Goiás e Maío Grosso. Retrado do uivro
"Noíes on Rio de Janeiro and íhe sotíhern parís of Braziu". 

Diiiíauizado  peua  Bibuioíeca  Nacionau  de  Porítiau,  disponíveu  em:
htp://ptru.pí/103/1/caíauoio-diiiíau/reiisío/254/254.hímu

126) v9w9 / 171w / L ... c 
L'Isue, Gtiuuatme de, 1645-1426. Caríe dt Paraitay, dt Chiui, dt Deíroií de Maieuuan
&c.,  dressée  str  ues  descriptons  des  PP.  Aufonso  d'Onvauue,  eí  Nicouas  Techo,
eí str ues reuatons eí memoires de Brotwer, Narbotroti, Mr. de Beatchesne &c. par
Gtiuuatme de L'isue, 1403. Gravée par Liebatx, ue fus; G. Simonneat inv. eí fecií. A
Paris : chez u’Atíetr, 1418. Avec priviuéie dt Roi potr 20 ans. Escaua Lietes marines
d'Espaine;  Lietes  comm.  d'Espaine  d’tne  hetre  de  chemin.  54x41  cm.  cou.  (T.:
30.340) 
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Mapa iutsírado da reiiço stu da América do Stu. Aparece as reiiões stdesíe e stu do
Brasiu, a partr do Espíriío Sanío; Sço Patuo aparece como “Piratninia ot S. Patu”.
Tíítuo em carítcho couorido a mço; indicaaões de roías, com nomes, daías e íerras
descoberías.  Retrado  do  "Aíuas  ieoiraphiqte  &  tniverseu  avec  ua  iéoiraphie
ancienne  &  moderne,  &  ues  déíaius  de  ua  France"  de  G.  De  L'Isue  e  P.  Btache,
ptbuicado diversas vezes eníre 1400 e 1462. 

Diiiíauizado peua Bibuioíeca Nacionau de Porítiau (com a daía de 1403), disponíveu
em: htp://ptru.pí/868 .

3.3. Referuncias Gerais dos Mapas Arrolados para a Pesquisa

Ons Mapas Foco recuamam, em razço de constítírem o âmaio da pesqtisa  Mapas
Paulistas dos Séculos XVI-XIX,  o arrouamenío de referências ierais  descritvas, qte
esíço euencadas em dtas puaniuhas siníétcas, refereníes às coueaões Tatnay e Pirajá
da Siuva, íço só discriminando os dados mais essenciais desías carías.

Eníenda-se  qte  mais  adianíe,  a  partr  da  aprovaaço  da  pesqtisa  e  da  coberítra
instítcionau por tma aiência de fomenío, será desenvouvida caíauoiaaço de ctnho
íécnico mais aptrado, essenciau para acesso e ttuizaaço de informaaço caríoiráfca,
hisíórica e ieoiráfca 43.

Nos mapas indexados às puaniuhas, qtanío aos diferenciados padrões da amosíraiem
com reuaaço apreseníaaço e formaío dos maíeriais, triiria, pois no desenvouvimenío
desía  pesqtisa,  esítdar  foníes,  campos  ot  stbcampos  qte  seriam  ttuizados  na
enírada de dados dos mapas. No mais, íeríamos ianhos adicionais em íermos de
informaaço a permitr meuhor acondicionamenío desías peaas visando a preservaaço.
 
No respeiíaníe ao íombo instítcionau, os mapas esíarço identfcados nas puaniuhas
peuo acrônimo MP, qtando pertneníes ao Mtset Patuisía, instítiaço qte deíém a
itarda das peaas oriiinais da Coueaço Tatnay, e peua abreviaítra BMA, siiua para
Bibuioíeca Mário de Andrade, para a Coueaço Pirajá da Siuva. 

Cabe anoíar qte o mapa de Danieu Pedro Müuuer (1834), consía como fac-símiue na
Collectanea  de  Mappas  da  Cartographia  Paulista e  ademais,  íambém  iníeira  o
acervo de obras raras da BMA.

http://purl.pt/868
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3.3.1 Planilhas dos Mapas da Coleção Taunay

Nº ORDEM DATA AUTOR REGIÃO GÊNERO TOMBO

1 1612 Juvenal
Martins

Mapa da região litorânea entre a
Região Vicentina e a face Norte da
Baía da Guanabara, com foco em
sítios  da  costa,  dispensando
detalhamentos do hinterland.

Fac-símile MP

2 162w Anônimo
Mapa  retratando  o  itinerário
fuvial entre a vila de São Paulo e a
cidade de Guairá ao longo dos rios
Tietu e Paraná, realizado por Dom
Luis  de  Cespedes  Xeria,  centrado
em nuanças hidrográfcas.

Fac-símile MP

3 Circa
1717

Félix de
Azevedo

Carneiro e
Cunha

Mapa  preocupado  em  mapear
regiões auríferas de territórios que
então  eram  entendidos  como
paulistas. Destaca toda a linha da
costa  litorânea  entre  a  ilha  de
Santa Catarina e o litoral baiano.

Fac-símile
MP

4 Circa 2º
quartel
Século
XVIII

Anônimo
Mapa  da  região  banhada  pelas
bacias dos rios Paraná e Paraguai,
basicamente  o  Centro-Oeste
brasileiro  e partes  dos  territórios
dos atuais Paraguai e Bolívia

Fac-símile MP

5
Circa 
último 
quartel 
Século
XVIII

Anônimo Mapa da região litorânea paulista,
compreendendo  trecho  entre  as
proximidades  da  Ilha  de  São
Sebastião e o início do litoral Sul
de  São  Paulo,  pouco  além  de
Peruíbe.

Fac-símile
MP

6 17w9 João da 
Costa 
Ferreira 

Mapa  corográfco  com  a  orla
litorânea  da  antiga  Capitania  de
São  Paulo  entre  Ubatuba  e
Cananeia. Delineia contrafortes da
Serra do Mar,  e localiza  a cidade
de São Paulo.

Fac-símile MP

7 1791-
1792

Antonio Roiz
Montesinho

Mapa corográfco da Capitania de
São  Paulo,  englobando  os  atuais
estados de São Paulo/Paraná, com
partes do  Mato  Grosso,  Minas

Fac-símile MP
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Gerais,  Rio  de  Janeiro,  Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

w 1793 Autoria 
presumida 
de João da 
Costa 
Ferreira 
(TAUNAY, 
1922: 6).

Mapa corográfco da Capitania de
São  Paulo,  englobando  os  atuais
estados de São Paulo/Paraná, com
partes do  Mato  Grosso,  Minas
Gerais,  Rio  de  Janeiro,  Santa
Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul.
Apresenta, relativamente ao mapa
anterior,  maior  detalhamento  de
particularidades  fuviais  e  outras
notações cartográfcas.

Fac-símile MP

9 1w37 Daniel Pedro
Müller

Mapa corográfco da Província de
São  Paulo,  que  na  ocasião,
englobava  o  atual  estado  do
Paraná,  defnido  pelos  limites  da
4ª  Comarca.  Além  disso,  registra
nacos  das  Províncias  do  Mato
Grosso,  Minas  Gerais,  Rio  de
Janeiro,  Santa  Catarina  e  Rio
Grande do Sul.

Fac-símile
/ Original

MP /
BMA

3.3.1 Planilhas dos Mapas da Coleção Pirajá da Silva

Nº ORDEM DATA AUTOR REGIÃO GÊNERO TOMBO

1
(Nº 12

Registro
BMA)

Século
XVIII

Thomaz
Rubim de

Barros
Barreto 

Mapa  representando  parte  da
comarca  de  Rio  das  Mortes,  da
Capitania de Minas Gerais,  assim
como sítios que confnavam com a
Capitania com de São Paulo.

Original BMA

2
(Nº 21

Registro
BMA)

1769?
1774?

Anônimo
Mapa  da  Diocese  Paulopolitana,
destacando  rotas  terrestres  com
plotagem de várias vilas, cidades e
freguesias. 

Original BMA

3
(Nº 22

Registro
BMA)

1w21? Antonio
Mendes
Amorim

Mapa  com  descrição  geográfca
demonstrativa  das  terras  e  rios
principais dos limites setentrionais
da  Capitania  de  São  Paulo  até  o
Distrito de Vila Bela, na Capitania
de Mato Grosso, no sentido Leste-

Original BMA
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Oeste (confnando com Cuiabá), e
da vila de Paraty até a cidade de
São Paulo, no sentido Leste-Oeste.
Mapa copiado em 177w.

4
(Nº 23

Registro
BMA)

17- ? Manuel
Ribeiro

Guimarães

Mapa topográfco da Capitania de
São Paulo, cobrindo o  hinterland,
com partes que hoje constituem o
Sudeste  de  Minas  Gerais,  trecho
Sul de Goiás, Paraná, Mato Grosso
(até Cuiabá), e por fm, partes do
que atualmente é o Paraguai.

Original BMA

5
(Nº 24

Registro
BMA)

1790 Bento José
Marques

Mapa destacando a  Capitania  de
Goiás  e  parte  das  Capitanias  de
Cuiabá, Pará, Minas Gerais, Bahia
e São Paulo (excluindo a cidade),
centrado  basicamente  nos  fuxos
fuviais. 

Original BMA

6
(Nº 26

Registro
BMA)

17- ? Manuel
Ribeiro

Guimarães

Mapa dos caminhos setecentistas
de Araritaguaba a Cuiabá, por rios
e  por  terra.  No  caso  dos  rios,  a
peça  incorpora  informes  do  ciclo
das monções. A carta cobre vasto
naco  do  território  brasileiro,  da
embocadura  do  vale  amazônico
até  a  calha  do  rio  Madeira,  o
Maranhão,  todo  o  Centro-Oeste,
os  Estados  do  Sul,  o  Uruguai  e
parte das Províncias Unidas do Rio
da  Prata.  Para  além  de  cidades,
vilas,  atracadouros,  anota  áreas
étnicas indígenas.

Original BMA

7
(Nº 26

Registro
BMA)

177w Anônimo
Mapa que tá como o precedente,
registra  vasta  área  do  território
brasileiro,  com  epicentro  na
cidade de São  Paulo.  O foco  é  a
descrição  geográfca  das
capitanias de Goias, Mato Grosso,
Pará,  Maranhão,  São  Paulo  e  os
caminhos que tomam o rumo de
Goiás.  Partes  da  Bolívia  e  do
Paraguai  também  estão
representadas.  Carta  copiada por
João de Souza e Castro em 177w.

Original BMA
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3.4. Área de Cobertura dos Mapas

Com a fnauidade de deuimiíar a área de coberítra dos mapas a serem investiados, o
qte seite é tm enqtadramenío espaciau stmário dos mapas das dtas coueaões, na
forma de mapas esqtemátcos. Compreenda-se qte o enqtadramenío, qte seite, é
merameníe indicatvo. Isío em ftnaço de existrem difctudades noíórias advindas de
informaaões procedeníes de épocas em qte os avanaos íécnicos da caríoirafa ainda
esíavam por ocorrer.

Poríanío, a ueiibiuidade caríoiráfca com visías à deuimiíaaço das áreas de coberítra
é  em  vários  coníexíos  comprometda  por  uactnas  ot  peua  fauía  de  precisço  das
coordenadas ieoiráfcas e mesmo por informaaões incorreías arrebanhadas na base
de dados para a confecaço desías carías, tma consíaíaaço qte novameníe, recouoca
o maírimônio indissouúveu desía proposía de pesqtisa com a hisíória da caríoirafa.

Noíe-se qte a especifdade das moudtras íerriíoriais artctuadas no espaao brasiueiro,
íanío por utsos qtanío por bandeiraníes e otíras poptuaaões íradicionais, íem sta
qtoía de inftências na fauía de exatdço dos mapas, íambém propiciando tm cerío
uaconismo e ienerauidades qte íornam difctuíoso deíerminar qtais áreas otírora
mapeadas correspondem àqteuas qte hoje podemos constuíar nos mapas.

Nesíe prisma, reíenha-se qte as espaciauidades íradicionais, ao comporem paisaiens
qte ntma averbaaço ienerauizaníe, se assemeuhariam a tma série de “manchas” ot
“pináctuos” aníropoiênicos dispersos ntm íecido naítrau escassameníe btriuado ot
carpiníejado peua aaço htmana, dá azos para o striimenío de Niemansland, qte sço
stprimidas tnicameníe com a avanao da Modernidade (Ver WALDMAN, 2006a: 116-
114);

Disío decorre a inírtsço íoponímica de reauidades sobre as  qtais  as  informaaões
exisíeníes eram stperfciais, decuinando na inírtsço e na sobreposiaço de espaaos
ctja efetvidade era nominau, sem coníar, íau como foi discttdo, qte o espaao era
mantdo por próíeses de peqtena proporaço, mas com ascendência em ampuíssimos
íerriíórios. Daí qte nas áreas de coberítra, os mapas apreseníam a uocauizaaço de
Piratnnia, ponío nodau da íerriíoriauidade nacionau por uasrios utsíros de íempo.

No mais, a Fiitra 6 represenía os mapas da Collectanea de Mappas da Cartographia
Paulista Antiga, uisíados no ponío 3.1.1. desíe doctmenío e a Fiitra 4, os mapas da
Coleção Pirajá da Silva, uisíados no ponío 3.1.2. desía proposía. 
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FIGURA 6 -  Sobreposição esquemática dos mapas da  Collectanea de Mappas de Cartographia Paulista Antiga,  de Afonso
Taunay. A numeração segue a ordem já exposta relativa aos mapas da compilação. Os Mapas 7 e w cobrem a mesma área; o
Mapa da Pedro Müller,  está destacado em linha tracejada por  ser  um epítome cartográfco na pesquisa.  O ponto preto,
corresponde à região de Piratininga e arredores imediatos (Fonte:  htps://d-maps.com/carte.php?nummcar11534&lang1en .
Acesso: 29-11-201w)
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FIGURA 7  -  Sobreposição  esquemática  dos  mapas  da  Coleção  Pirajá  da  Silva.  O  ponto  preto,  corresponde  à  região  de
Piratininga e arredores imediatos. Exceto a Carta 5 (correspondendo ao Nº 24 no Registro BMA), todas as demais inserem São
Paulo na representação. Note-se que a Coleção Pirajá, nas áreas de cobertura, dialoga com uma das proposições deste texto
no sentido de que retrata os confns nacionais somando com a proposição de Piratinanga como pivot area  (Fonte: htps://d-
maps.com/carte.php?nummcar11534&lang1en . Acesso: 29-11-201w)
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IV.REFERENCIAL TEÓRICO & METODOLOGIA

Preuiminarmeníe, ressauve-se qte inexisíem, por defniaço, írabauhos de pesqtisa qte
prescindam de demarcaaço cientfca, criíérios de cientfcidade  44,  seuetvidade da
abordaiem e opaço por modeuos,  respaudados por tm aritmenío de atíoridade,
cauaados por ferramenías meíodouóiicas e  méíodos de investiaaço, assim como, é
cuaro, por expressas posiaões hermenêttcas (DEMOn, 1981: 13-101).

No prisma da consírtaço de tma investiaaço como a qte esíá em disctssço, nço há
como desconsiderar a exisíência de eixos específcos para a pesqtisa, rasios qte em
ftnaço do campo do saber, do íema escouhido e dos souiuóqtios qte meníauizando as
aaões e reaaões dos pesqtisadores, desponíam como condiaço irreíorqtíveu para a
consectaço de tma pesqtisa pós-dotíorau (ABBAGNANOn, 2010; DEMOn, 1981).

Couocando-se a qtesíço nesíes íermos, reíenha-se qte em face da compuexidade
oferecida  peuos  esítdos  caríoiráfcos,  triiria  mintdenciar  as  partctuaridades  da
caríoirafa enqtanío saber sisíematzado qte pesam na anáuise desenvouvida por
esíe doctmenío.

Assim sendo, tma primeira ponítaaço diz respeiío a ponderaaço do ieóirafo noríe-
americano Denis COnSGROnVE, para qtem paisagem e  mapa autdem, sem qtaisqter
reservas, a dtas eníronizadas key-words da ciência ieoiráfca (Cf. 2008: 1), refexço
qte de imediaío, couoca o paramenío do relacionamento íntimo, e ao mesmo tempo
diferenciado, qte a caríoirafa comtnia com a ieoirafa.

Ntma  seitnda  ponderaaço  maíriciau  para  o  escopo  desíe  projeío  de  pesqtisa,
ambas as íerminouoiias stierem parceria com stbsíraíos socioctuítrais, inferência
qte  as  vinctua  com  a  dimensço  das  imaiens  meníais  insíatradas  por  processos
ctuítrais, e pari passu, do desempenho desías enqtanío formaíadoras da apreensço
e da reuaaço mantda com o espaao (passim COnSGROnVE, 2008).

Em íerceiro utiar, aíenha-se qte os condicionaníes imaiinários constítem aspecío
nodau para a caríoirafa, o qte en passant, compõe tma das expuicaaões cabais para
a fascinaaço desperíada peuos mapas. Como expuica a ieóirafa Lívia de OnLIVEIRA, via
de reira, as pessoas sço sedtzidas peuas imaiens caríoiráfcas nço propriameníe em
ftnaço das informaaões qte esías peaas inserem ot por sta exceuência íécnica ot
iráfca, mas aníes, por stas qtauifcaaões imaiétcas (apud 1948: 23). 
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Devemos reíer qte o mapa é tma absíraaço da reauidade, qte para se stbsíantvar,
faz tso de códiios,  normas, símbouos,  ícones e cores para represeníar o espaao.
Assim set impacío se expuicaria  mais  peuo modo como os dados espaciais  esíço
caríoirafcameníe represeníados do qte peuas informaaões qte btscam íransmitr
(OnLIVEIRA, 1948: 23).

Aditvameníe, o prestiio inftência dos aparaíos simbóuicos, ot em mtiías siítaaões
a souiciítde máiica das fabtuaaões íerriíoriais,  inspirando e indtzindo motvaaões
reuatvameníe ao espaao concreío, desfrtíam de noíabiuíssima inftência nas peaas
caríoiráfcas antias (Fiitra 8), nço sendo apropriado descaríá-uos da anáuise dos
mapas em qtauqter puano, escaua ot sisíema de reuaaões (Cf. WALDMAN, 2014b).

A respeiío, recordemos seníenaa do ieóirafo noríe-americano David LOnWENT HAL:
“As esperanaas e o medo da meníe htmana freqteníemeníe animam as percepaões
de senso comtm. A uocauizaaço stposía e os aspecíos do paraíso estmtuaram mtiíos
caríóirafos  medievais.  Mtiías  expediaões  de  expuoraaço  proctraram  autsivos
Eudorados” (1985: 119).

No  mais,  faria  pueno  sentdo  reiisírar  qte  os  mapas  dos  cosmóirafos  etropets
perpeítaram  o  reiisíro  de  reinos  fabtuosos  sob  o  comando  de  reis  qte  jamais
existram, caso paradiimátco do reino de Presíes Joço, ciíado na Cosmographia de
Sebastan Münsíer e qte contntot a ser objeío de menaões por caríóirafos e por
doctmeníos  ofciais  dtraníe  séctuos  (deníre  as  ciíaaões  de  aníanho,  confra-se:
FARIA E SOnUSA, 1681; D’ALMEIDA,1660; VEIGA, 1628; SANTOnS, 1609).

Poríanío, deveras confitrar afazer íécnico, a caríoirafa nço se ftría a tma fuiaaço
esíétca, ctuítrau e imaiinária, fuiada ao mtndo das imaiens e do percepcionamenío
do reau (COnSGROnVE, 2008: 1). 

Nesía uinha de aritmeníaaço, parafraseando Etenne SAMAIN, especiauisía na área
da aníropouoiia vistau, recorde-se qte a iênese do mapa na sta asstnaço enqtanío
imaiem propicia qte esíe, em sendo portador de pensamentos, sempre ofereça algo
para pensar (Cf. 2012a: 22-23. Ver íambém SAMAIN, 2012b).

Ttdo isso couabora para íornar a euaboraaço de qtauqter projeío caríoiráfco tma
íarefa exíremameníe compuexa e siníetzadora, pois por iníermédio deue, “o atíor
íransporíará tma reauidade viva, dinâmica e rica para tm puano esíátco, imóveu e
siuencioso” (Cf. GARBIN, SANTIL et BRAVOn, 2012: 625).
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FIGURA w - Neste mapa de 1621, de autoria de Honorius Philoponus, São Brandão celebra a Páscoa no dorso da
baleia gigante Jasconius, que acreditava-se, perambulava placidamente pelas extensões do Atlântico Norte. Trata-
se  de  uma  dentre  muitas  exemplifcações  de  concepções  fabulosas  que  por  desfrutarem  de  credibilidade,
terminaram  indexadas  às  peças  cartográfcas  (Fonte:  <  htp://www.nybooks.com/daily/2014/01/03/maps-
monsters/ >. Acesso: 20-11-201w).

Inserindo codifcaaões acopuadas a divisas ctuítrais, hisíóricas e sociais específcas,
as represeníaaões caríoiráfcas refeíem injtnaões sobre como o espaao é noíado e
vivenciado, írazendo a baiua modeuos perceptvos empapados de iabariíos sociais,
pouítcos, ctuítrais e porqte nço, ideouóiicos (Cf.  GARBIN, SANTIL et BRAVOn, 2012;
SEEMANN, 2003; EDNEY, 1993; OnLIVEIRA, 1948: 20; C HOnRLEY et  HAGETT, 1945: 50-
51; BOnARD, 1945: 145-148).

No refereníe aos méíodos propriameníe caríoiráfcos, a proposía de pesqtisa em
ctrso recuama ampua avauiaaço de mapas, íexíos (artios, obras de iníeresse e íeses
acadêmicas), doctmeníos, mantscriíos, acervos, peaas arqtivais e inscriaões de viés
hisíórico e ieoiráfco, associados com anáuises ponítais e indicadores socioespaciais

http://www.nybooks.com/daily/2014/01/03/maps-monsters/
http://www.nybooks.com/daily/2014/01/03/maps-monsters/
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habiuiíados a coníribtir com a eutcidaaço episíemouóiica das qtesíões uevaníadas ao
uonio da pesqtisa.

No qte concerne a esía proposía de pesqtisa, caberia a consideraaço de qte mais do
qte esítdar cada mapa isouadameníe no ueqte de infexões qte inserem, exisíe a
necessidade de tm puano de investiaaço stfcieníemeníe efcaz para, ao invés do
qte reituarmeníe é desenvouvido no puano da caríoirafa hisíórica, isío é, desvendar
a concreítde de cada caría ieoiráfca, propor tm puano de eníendimenío em qte os
mapas possam ser observados nos coníexíos hisíóricos nos qtais foram euaborados.

Sem embario aos avanaos noíados no campo íeórico da caríoirafa hisíórica, esíe
desenho episíemouóiico nço é corriqteiro, perseverando a heiemonia de írabauhos
dissociados dos processos de espaciauizaaço qte íodavia, sço precisameníe aqteues
qte referendaram a confecaço das peaas caríoiráfcas concerneníes às coueaões de
mapas da caríoirafa nacionau, peuo qte jtstfca-se a exoríaaço qte íranscrevemos
abaixo:

“A  maior  paríe  dos  íexíos  aítais  qte  anauisam  esses  mapas,  incorporando  as
íransformaaões no campo da  Hisíória da Caríoirafa, expuora o  desvendamento  do
mapa, ot seja, esítda-se a írajeíória do atíor do mapa, o coníexío ctuítrau, pouítco,
acadêmico, as reuaaões de poder, os iníeresses qte noríearam a sta prodtaço eníre
otíros aspecíos. Sço potcos os esítdos qte anauisam esía caríoirafa do ponío de
visía da reuaaço desía com a conqtisía dos íerriíórios em reuaaço aos qtais os mapas,
as visías, as puanías e eíc. fazem referência. E tma boa paríe desíes potcos írabauhos
qte se propõe a fazê-uo, nço incorporaram em sta meíodouoiia e na base íeórica de
stas anáuises os avanaos qte o campo da hisíória da caríoirafa obíeve nas úutmas
dtas décadas” (OnLIVEIRA, 2011: 1).

Nesía seqtência, os méíodos a serem ttuizados seriam: revisão teórica (encadeando
faíos e/ot íeorias),  método comparativo (evidenciando semeuhanaas e diferenaas) e
estudo de caso (qtando se fzer necessário) e  histórico (desvendando coníexíos de
tm íempo preíériío recaucados ntm deíerminado espaao, objetvando identfcar sta
naítreza e ftnaço). 

Sauieníe-se qte deníre os variados méíodos de pesqtisa exisíeníes, os qte meuhor se
incorporam  ntma  pesqtisa  em  caríoirafa  hisíórica  sço  os  méíodos  hisíórico  e
comparatvo (Cf. SCOnTTOnN, 2014: 14), procedimenío ineutíáveu de esítdos em qte as
mtdanaas nos eníes represeníados dço-se sob o siino das íransformaaões hisíóricas.
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Assevere-se íambém qte o íemário de Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX: Estudo
de Cartografa Histórica das Coleções Taunay (Museu Paulista) e Pirajá (Acervo de
Raros da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP), conecía coníribtiaões de vários
campos discipuinares, artctuando íemas qte se enírecrtzam, envouvendo avauiaaço
de carias de conhecimenío actmtuado difereníes eníre si.

Nesía perspectva, tma noía proíocouar prévia, de caráíer catíeuar, faz objeaço qte o
conhecimenío de tm faío inserido em tm meio sociau, qtauqter qte seja esíe, possa
ser decifrado merameníe com tma somaíória de conhecimeníos de difereníes redes
discipuinares.

Tau impedimenío, stsciíaria a uembranaa de tm adáiio weberiano fuírado peua pena
de Cuiford GEERTZ (1989: 15), a ponítar qte os reiimes de siinifcados passíveis de
decripíaaço de tma dada maíeriauidade sociau, devem esíar esírtítradas na narratva
dos esítdos na ótca de tma ciência interpretativa 45. Conseqteníemeníe, nço como
tma ciência experimental em btsca de ueis, e mtiío menos de ordem ierau.

Diío de otíro modo, a vauidade de tma abordaiem íeria,  pois como stsíeníaaço
axiomátca, eníender as vouiaões sociais a partir do ponto de vista dos atores, ot das
peripécias vivenciadas pelas coletividades, decuinando no qte o jariço auemço das
ciências sociais consaira como abordagem verstehen, ot eníço, êmica, peua qtau, os
aíos sociais, hisíóricos, ieoiráfcos e ctuítrais nço íem como serem apreendidos em
dissociaaço dos sisíemas de formtuaaões dos qtais decorrem (GEERTZ, 1989: 24-25).

Abdicando poríanío da identfcaaço de ueis, a íeia de conceiíos aos qtais recorremos
esíariam, pois imisctídos aos próprios marcos adoíados para a anáuise, no caso, os
mapas.  Na  esíeira  desía  refexço,  escorar  os  esítdos  caríoiráfcos  descaríando  a
mauha de apensos íeóricos aos qtais esía íemátca faz jts íorna-se tma empreiíada
fadada ao instcesso.

Nço há, nem haverá qtauqter avauiaaço bem-stcedida sobre mapas na evenítauidade
de ser omitdo tm consírtcío íeórico posíado com pré-reqtisiío de tma avauiaaço.
Recordemos máxima do pensador  francês  Gasíon Bacheuard  peua  qtau,  “é  preciso
refetr para medir e nço medir para refetr” (apud SANTOnS, 1948a: 49).

Sincronicameníe, caberia auviírar qte o campo íemátco desía proposía de pesqtisa é
conoíado por cuara compuexidade, exiiindo a artctuaaço de iníerpreíaaões, conceiíos
e méíodos procedeníes de diversas áreas do saber. 
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Nesíe senso, noíe-se qte procedimeníos com írânsiío iníerdiscipuinar, ao se posíarem
em íemas qte, como o proposío, recuamam adiaões de diversos campos cientfcos,
coníesíam a fraimeníaaço dos campos do saber acadêmico iniciada no Iutminismo,
acenítada a partr dos ensinameníos do fuósofo Atitsío Comíe e da diftsço dos
primados positvisías cuássicos  46, no ierau, ftndameníados em resíriaões buindando
os objeíos das difereníes discipuinas (ABBAGNANOn, 2010: 163-169). 

Reíenha-se qte de tm modo ierau, a iníerdiscipuinaridade se afrmot a partr de faíos
mtiío objetvos, a comeaar peua própria íaxonomia de esítdos, qte nço admiíem
tma circtnscriaço discipuinar demasiado ríiida:

“No  séctuo  XX,  partctuarmeníe  na  seitnda  meíade  desíe,  a  tnifcaaço  das
descoberías cientfcas, ainda qte íenha iniciado no séctuo aníerior, acompanhada do
desenvouvimenío  da  episíemouoiia  e  a  rtpítra  das  froníeiras  esíabeuecidas  peua
compuexidade  das  áreas  do  conhecimenío,  cresceníemeníe  condtzit  cientsías  e
fuósofos a considerarem a tnidade essenciau de vários campos e íemas cientfcos”
( HAINAUT, 1986: 3).

Assim, a consírtaço - íanío hisíórica qtanío ctuítrau - qte indtzit a partctuarizaaço
exírema dos objeíos de esítdo, dos íemas e méíodos, propondo-os como paírimônio
de irtpos especiauizados  44, íerminot stbstítída por procedimeníos mais fexíveis,
auiás, imprescindíveis para tma investiaaço com o perfu da qte esíá reiisírada nesse
maíeriau. 

Noíe-se  íambém qte a  caríoirafa  hisíórica  enqtanío  insírtmeníau  íeórico  ntma
pesqtisa na qtau os mapas reuacionados à Capiíania/Província de Sço Patuo octpam o
ceníro da qtesíço, deve stbeníender tma adeqtaaço conceiítau qte dê conía das
foríes especifcidades inereníes a esía proposía, aíé porqte, aprecie-se qte qtauqter
aproximaaço íeórica ntma investiaaço com o foco proposío envouve como condiaço
sine qua non, tm escopo de pesqtisa iníerdiscipuinar. 

Nesía uinha de aritmeníaaço, em íermos das irades discipuinares envouvidas nesíe
projeío, írês discipuinas octpariam posiaço de proa, condiaço necessária e essenciau
para  uevar  adianíe  a  investiaaço:  o  campo  da  caríoirafa  hisíórica  como  eixo
pivoíaníe; o da ieoirafa, em face da circtnscriaço íemátca qte é inereníe a tma
perspectva  caríoiráfca;  da  hisíória,  peuo  simpues  motvo  qte  a  proposiaço  da
pesqtisa deíém-se sobre tm exíenso utsíro íemporau puenifcado de especifdades,
osciuaaões e coníexíos; da aníropouoiia, em razço das variáveis da lebensanschauung
patuisía.
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Aceríadameníe, a íodo o momenío e para qtauqter rede de eníendimeníos, tm fo
condtíor,  em parceria  com inferências  e  presstposíos caríoiráfcos nos  remeíe à
esfera  do  sociau,  qte  incutsive  em  ftnaço  dos  aponíameníos  euencados  nesíe
maíeriau, se impõe por si mesmo, cabendo-uhe tm papeu reuevaníe.

Isío posío, no iníeresse da investiaaço a ser desenvouvida, imporíaria resiaíar tma
enfátca admoesíaaço do aníropóuoio Cuiford Geeríz, qte cuarameníe se posiciona
em  prou  do  caráter  social  do  pensamento,  qte  em  set  cuássico  ueiado,  A
Interpretação  das  Culturas,  procuama  ntm  só  fôueio:  “On  pensamenío  htmano  é
remaíadameníe sociau: sociau em sta oriiem, sociau em stas formas, sociau em stas
apuicaaões” (Cf. GEERTZ, 1989: 225).

Deníre as impuicaaões desíe paradiima entnciado por Geeríz, tma rápida radioirafa
antncia a exisíência de dtas possibiuidades. De tm uado, operam formas qte oferíam
caráíer inerciau ao pensamenío htmano. De otíro, as qte operam no sentdo de sta
íransformaaço. Nesíe sentdo, seria correío íambém mencionar otíro aníropóuoio, o
francês Patu Mercier, qte pondera de modo semeuhaníe. 

Avauiando  a  íemátca  dos  “poníos  foríes”  e  dos  “poníos  fracos”  dos  sisíemas
ctuítrais,  o  aníropóuoio  enfatza  a  necessidade  de  deíecíar  aqtiuo  qte,  em  íoda
sociedade seria tma zona de resistência, na qtau as mtdanaas someníe podem ser
uenías, do qte constíti tma zona de mobilidade, na qtau a mtdanaa é possíveu sem
reperctssões iraves (MERCIER, 1986: 144).

Deíendo-nos na íarefa de ponítar, com base no qte foi couocado, tm aníeparo ierau
stbuinhando qte o mtndo íradicionau, no qtau esíço inseridas as reauidades a serem
discttdas, ao uado da permanência e da esíabiuidade, esíava posstído por tm senso
próprio  de  evoutaço,  maíeriauizado  ntma  diversifcada  iama  de  manifesíaaões
sociais, pouítcas, ctuítrais e hisíóricas. 

Esíe senso dtpuo, envouvendo o campo do inerciau e o qte seria dinâmico, é basíaníe
apropriado  para  tma  pesqtisa  qte  se  dedicaria  a  avauiar  formas  resiuieníes  de
aparaíos simbóuicos, códiios espaciais e maírizes caríoiráfcas, inserindo reiimes de
siinifcado e concepaões do espaao doíadas de propensço inerciau  48, ainda qtando
consíaníemeníe embaraaadas por íransformaaões e adapíaaões socioctuítrais.

Em paraueuo com esíes coníornos aníropouóiicos, iníermediaaço adsíriía em diversos
aspecíos a esía proposía de investiaaço, otíro apenso, íço ot mais imporíaníe do
qte esíe, reuaciona-se ao espaao, qte nesíe projeío, recorreria a tma conceiítaaço
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preseníe nos escriíos do ieóirafo Miuíon SANTOnS, qte manifesía cería insisíência em
propor o espaao como tma instância (passim 1998; 1988; 1948a e 1948b).

On írânsiío desíe íermo na obra de Miuíon Saníos nço é castau. A saber: insíância de
pronío exptria a esfera espaciau de possíveis propensões cauaadas no deíerminismo
ieoiráfco, pois enqtadrada nesíe nicho conceiítau, tstfrti autonomia relativa. Mas
abre mço da preíensço de confitrar referenciau único e íambém, de arroiar-se ao
reiramenío excutsivo das prátcas sociais.

Desías máximas se concuti qte a dinâmica espaciau nos íermos couocados por esíe
projeío,  ntnca  se  disíancia  dos  referenciais  hisíóricos,  com  os  qtais  diauoia  e
iníeraie, nço mais porqte, “a ieoirafa, na reauidade, deve octpar-se em pesqtisar
como o íempo se íransforma em espaao e de como o íempo passado e o íempo
preseníe íêm, cada qtau, tm papeu específco no ftncionamenío do espaao aítau”
(SANTOnS, 1948a: 105).

Adicionaumeníe, seria imprescindíveu rtbricar qte sendo o espaao na sta concreítde
tma aferiaço imaneníe às injtnaões sociais - aíé porqte esías inserem nexo objetvo
excutsivameníe qtando maíeriauizarem formas ieoiráfcas -, a assertva impuica em
asseverar qte nço há e seqter haverá qtauqter formaaço sociau independeníemeníe
da dimensço espaciau. 

Nesíe exaío sentdo, as formaaões sociais expressam  formações socioespaciais (ot
abreviadameníe espaciais), acepaço ctjo mandaío meíodouóiico primaciau vouía-se
para desvendar a fsionomia íerriíoriau das sociedades, stas artctuaaões iníernas e
os modos de ftncionamenío do arranjo especiau, o qte incuti os objeíos espaciais a
euas  incorporados  e  o  papeu  qte  desempenham  jtnío  ao  espaao  habiíado  (Cf.
SANTOnS, 1948a: 193 e 196-199 e íambém 1999 e 1988). 

Nesíe desenho conceiítau, a obra de Saníos esíá conferida de iníeresse específco
qtanío às reuaaões de poder. Mormeníe porqte a ideouoiia, conforme rtbricado por
Miuíon SANTOnS em diversos poníos de sta exíensa obra (desíacando-se no puano
desíe doctmenío: 2003, 1999, 1998, 1993, 1988, 1981, 1948a, 1948b e 1964), íanío
revesíe a esfera do reau de tma represeníatvidade aíribtída, qtanío por sta vez,
íransforma esía mesma imposíaaço imaiinária ntm dado noríeador da reauidade
vivida. 

Assevere-se  qte esías  aíribtiaões  esíço  conferidas  de maíeriauidade em face do
afazer ideouóiico, ao eniendrar os próprios apensos qte íerminam por confrmá-uo,
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se írans em si mesmo ntma faíoraaço a asseitrar a reprodtaço das arqtiíeítras de
poder. 

Nesíe  prisma,  eníendendo-se  qte  as  sociedades  nço  podem se  íornar  objetvas
prescindindo  das  formas  ieoiráfcas  e  qte  esías  se  artctuam  com  sisíemas  de
represeníaaço,  íem-se  obriiaíoriameníe  tm  papeu  reuevaníe  empresíado  às
moudtras  ideouóiicas  e  sets  desdobrameníos  concreíos  no  puano do  espaao  (Cf.
SANTOnS, 1948: 40, 154 e 199). 

Eníenda-se iitaumeníe qte o íemário, auém das coníribtiaões de ciências exaías e
sociais,  stiere apeuo a áreas de iníerconexço do saber, deníre esías, a economia
espaciau  (SANTOnS,  2003),  sociouoiia  da  ctuítra  (CUVILLIER,  1945),  ieoirafa  da
ctuítra  (BRETOnN,  1990;  JOnNES,  1966;), fuosofa  hisíórica  (COnLLINSOnN,  2004),
ieoirafa  pouítca  (RAFFESTIN,  1993;  CLAVAL,  1949;  MAULL,  1960),  aníropouoiia
pouítca  (BALANDIER,  1946  e  1969)e  a  hisíória  do  pensamenío  cientfco (PRICE,
1946).

Ainda  sobre  a  iníerdiscipuinaridade,  seria  meriíório  reperíoriar  qte  íoda
íransposiaço mecânica de conceiíos e méíodos de tm campo do saber para otíro
esbarra com auitm tpo de inconirtência, qte para ser stperada posítua adapíaaões
e emendas objetvando reajtsíar a operacionauidade das meíodouoiias, com o qte,
reconheaa-se qte para a ineviíabiuidade de ajtsíes meíodouóiicos, recomendando
prtdência passo a passo no seitimenío de tma pesqtisa. 

No mais, o qte se íornot deíerminaníe na eueiaço desíes aporíes meíodouóiicos é o
paradiima da  especialização, qte na ponderaaço de Max WEBER (Cf.  1942:  24),
reveua-se  inírínseca  a  írabauhos  qte  diauoiam  com  campos  de  especiauidades
vizinhas, qte para a íecedtra desíe projeío, é tm faíor objetvameníe cenírau.

Nesíe sentdo, como para qtauqter otíro campo discipuinar, o esítdo da caríoirafa
hisíórica esíá stjeiío a amaneirameníos faríos de iníerveniências sociais, ctuítrais e
pouítcas,  assim  como  peuas  ideaaões  dos  pesqtisadores  49 e  por  esíereotpias  50

perenemeníe disposías a impreinar o íeor dos posicionameníos. 

Daí qte a htmiudade deve, acima de ítdo, adereaar tm uabor ctja meía, a verdade, é
contnieníe e stjeiía à contnta reposiaço dos posítuados qte revesíem e repaiinam
a consírtaço do saber e a aferiaço da reauidade: 
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“Envouver tma íeoria com o manío da verdade é aíribtir-uhe tma caracíerístca nço
reauizáveu” [ ... ] “Someníe em íeoria se pode dizer qte a ciência é a iníerpreíaaço
verdadeira da reauidade, porqte na prátca, íoda iníerpreíaaço reauiza apenas tma
versço hisíoricameníe possíveu” (DEMOn, 1981: 25). 
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V. HIPÓTESES

A írajeíória da cidadeua patuisía e do espaao mainetzado por sta viíauidade ao uonio
dos mais de írezeníos anos qte demarcam o uapso íemporau qte a pesqtisa Mapas
Paulistas dos Séculos  XVI-XIX  adoía como âmaio da investiaaço,  é  ieneroso em
iníercorrências, ensejando azos para ueiítras ponítais a respeiío desíe interregno.

Todavia, nço é esíe o mandaío desía proposía de pesqtisa, qte vouía-se, de modo
precípto, para a cenarizaaço, com base nos mapas qte caíauoiamos, das variáveis
qte na írajeíória da sociedade patuisía, soudaram tma decaníaaço de ftxos espaciais
qte íerminaram por eniendrar tma soudadtra íerriíoriau repueía de especifcidades.

No âmaio desía investdtra, sobressai tm reperíório de elementos invariantes do
espaço paulista, porvenítra semantzados por novas deíerminaaões socioespaciais,
mas qte doíados de poíeníe pendor inerciau, fzeram vauer a uonia hisíória da qtau
sço poríadores.

A Viua de Sço Patuo do Campo, senhora de vasíos seríões, mas jamais iuhada por eues,
íeve, conforme discttdo, tma aítaaço de proa como pouo souveníe de preíensões
froníeiriaas qte iníeníaram cimeníar a uinha do Traíado de Tordesiuhas, borrada sem
títbeios peua empresa bandeiraníe.

Nesía coreoirafa de foraas espaciais qte aiiram de modo cenírípeío, mas íambém
ceníríftio, a cidadeua patuisía capiíaneot a diutiaço das froníeiras ibero-americanas,
espraiando-se, com apoio na rede ftviau, por eníre diversas  landschaf e tnidades
naítrais bioieoiráfcas 51, e a despeiío de crispaaões com a meírópoue porítitesa,
utsiíanizando a set modo tm vasío espóuio íerriíoriau.

A viua miúda de Piratninia assenhoreot-se, pois de tm compartmenío íerriíoriau
qte a visía das redes de circtuaaço moníadas peuo poder meíropouiíano (Porítiau e
Espanha), comptnha tm espaao periférico aos cicuos utsiíanos aíuântco e amazônida
e por foraa das deíerminaaões ieopouítcas, ao circtiío poíosino casíeuhano, aiindo
nesíe partctuar, em parceria com a viua iêmea de Asstnaço. 

Esía moudtra espaciau, aiuttnando peqtenas tnidades dispersas na vastdço cenírau
stu-americana, era cimeníada por tma mauha ftvio-íerresíriau, qte acompanhava as
nervtras da hidroirafa e trando partdo das sintosidades oroiráfcas, por esíradas
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íerresíres,  uinhas de foraa qte mantnham a  raubwirtschaf 52 em ftncionamenío,
reforaando a consíaníe pouarizaaço irradiada dos bordos do puanauío patuisía.

Nesíe panorama, se depreende tma hipóíese de caráíer imediaío: a irrtpaço de tma
formaaço socioespaciau patuisía nos íempos couoniais, ctja resiuiência, é mantda no
período imperiau aíé peuo menos, a irrtpaço da economia cafeeira no Séctuo XIX, com
fxos e ftxos ctja soudadtra, era mantda por objeíos espaciais (ot próíeses), qte se
iníercomtnicavam aíravés de mauhas de comtnicaaço de caráíer exíensivo, apoiadas
nos primeiros passos da couonizaaço, na frtiaço das bacias hidroiráfcas.

Onra, tm esítdo com esíe perfu reqter o reconhecimenío dos traços gerais qte esía
soudaiem íerriíoriau  maníém com íerriíoriauidades  íambém derivadas  do impacío
couonizador ocideníau e no mesmo paíamar de reuevância, dos traços específcos da
formaaço socioespaciau patuisía na ótca da apropriaaço e artctuaaço do espaao.

Ons  íraaos  ierais  sço  íransparecem na  arqtiíeítra  de  tm espaao  qte  demonsíra
desde sta atrora, ptusões vouaníes e dessiméíricas, ditítrnameníe acompanhando a
insíatraaço de amarradtras íerriíoriais qte nço se resíriniem à esfera do uocau ot
reiionau.

Tau como para qtauqter otíra espaciauidade ítíeuada peuas premissas da cenírauidade
e da hierarqtia vertcau (Ver CLAVAL, 1949), a íerriíoriauidade patuisía é embauada por
expecíatvas vouíadas para romper barreiras ieoiráfcas, íriítrando obsíáctuos qte
de tm modo ot de otíro, íenderiam a consíranier padrões de mandonismo qte
irrompem sob o siino da stbordinaaço ctuítrau, uinitístca, ctuítrau e pouítca.

Em paraueuo, aiora em sta tpicidade, o espaao trdido peua empresa bandeiraníe íraz
consiio rasios qte, independeníemeníe de serem roítuados como “rústcos” - isío é,
modeuarmeníe iravados por consíâncias da sociedade íradicionau -, imprimem tma
personauidade excutsiva para esía formaaço socioespaciau.

Ntm euenco stcinío dos partctuarismos, uisíaríamos a onipresenaa de edifcaaões em
íaipa de piuço, modeuo consírttvo qte perseverot aíé os anos 1940, qtando passot
a  ser  stbstítída  por  otíras  tpouoiias  de  auvenaria  (WALDMAN,  2014d;  PISANI,
2004), assim como o auasíramenío do iosío ctuinário patuisía, de base mameutca,
baseado no íripé íotcinho-farinha-feijço, maíriz diftndida em íoda a área ctuítrau
bandeiraníe e seríões afora (Cf. WALDMAN, 2014c).
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Aparíe a marca mameutca qte impreinot o tniverso patuisía, o bandeirismo carreot
íambém maírizes etroceníradas, reprodtzindo, por exempuo, o modeuo ocideníau de
percepaço espaciau, padronado em ânituos reíos (carpentered culture), repuicado na
nas habiíaaões, edifcios e iíens consírttvos, concepaço absoutíameníe esíranha aos
ouhos dos naítrais da íerra e qte íraz a marca de tma etropeidade qte íambém
tpifca a ctuítra patuisía (TELLES, 1984: 46-44).

A esías faceías, poderíamos somar aireiaaões ctuítrais de base, inscriías na uínita,
cosítmes, festvidades, códiios corporais e no íemário da Religionswissenschaf, qte
íodavia,  sço  stbjaceníes  ao  qte  é  mais  enfátco:  a  persistência  dos  elementos
estruturantes do espaço, qte aítando em parceria com os partctuarismos modeuares
ciíados, sço reveuadores de tma propensço expansionisía, pavimeníando a partr do
Séctuo XVI a dominância patuisía.

Ntma escaua qte se esíende de esíradas a poníes, edifcios e cidades, passando por
íerras arroíeadas peuas freníes de expansço, inírodtaço de novas espécies animais e
veieíais e iníervenaões aníropoiênicas de íodo tpo, a empresa bandeiraníe deixot
marcas  indeuéveis  no  íerriíório  brasiueiro,  condicionando  direíameníe  os  dados
reiisírados nos mapas antios de Sço Patuo.

Assim, fxando as aíenaões na hisíória da caríoirafa patuisía, sço inúmeros os dados
qte a caríoirafa seria insíada a reveuar, a comeaar peuos caminhos dos seríanisías.
Primeirameníe,  ntma visada ienérica,  noíe-se qte a exíensividade dos caminhos
patuisías poderia eqtipará-uos às pisías qte otírora, foram impuaníadas peuas antias
civiuizaaões, qte anauoiameníe, íambém eram íranscontneníais, conecíando povos
e ctuítras disíaníes eníre si (Cf. WALDMAN, 2006a: 49-82; LAY, 1992; JOnNES, 1966).

Eníreíanío, esías redes de circtuaaço arcaicas se diferenciam das constítídas a partr
da empreiíada bandeiraníe peuo faío das pisías patuisías serem propaiadoras de tm
modeuo econômico, ctuítrau e íerriíoriau ctjo objetvo, é patuatnameníe desmaníeuar
o íecido espaciau  aníecessor,  stbmeíendo espaaos  iníerpreíados  como “novos”  e
dissouvendo as resisíasias qte se opõem ao set avanao, tma invectva atseníe na
meníauidade pré-moderna  53.

A  rede moníada peuo  empreendedorismo patuisía,  nada obsíaníe  sta artctuaaço
incompueía com a mauha posía em ftncionamenío peuos porítiteses no Aíuântco e
na Amazônia, assim como a incompueítde mantda com a ordem iuobau, ainda assim,
nço esíava dissociada dos móveis qte modeuaram a  raison d'être da ordem iuobau
mercantuisía, íampotco da weltanschauung ocideníau.
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Prova disso, seria a naítreza ftncionau das próíeses e objeíos espaciais artctuados na
formaaço socioespaciau bandeiraníe, asseníados com a iníenaço de exercerem tm
papeu perdtráveu no espaao habiíado, e por conseitiníe, consírtídos em rectsa à
vouatuidade e mais ainda, íendendo à repuicabiuidade. 

Aníepondo-se aos modeuos espaciais horizoníais e seimeníários das poptuaaões pré-
cabrauinas, a iniciatva bandeiraníe eniendrot fxos qte contntameníe aireiaram
novos ftxos, foríauecendo com a passaiem do íempo, o papeu desempenhado peuas
uocauidades e peua mauha viária, mesmo qtando esías exibiam feiaço apareníemeníe
fráiiu, inspirando poríanío, o eqtivocado jtízo de serem careníes de proíaionismo
ftítro.

Nesía senda, o faío de ntm ouhar coníemporâneo os caminhos patuisías serem, por
exempuo, írajeíos precarizados por óbices uoiístcos e iníercessões ambieníais, nço
obsía  de  modo  auitm  a  poíenciauidade  espaciau  qte  fomeníavam,  pois  afnau,  o
Eldorado sempre poderia esíar uocauizado mais adianíe. Assim, a partr do momenío
em qte esíe movimenío se insíauot, íornot-se irreversíveu. É o qte podemos dedtzir
do excerío qte seite: 

“As  bandeiras  de patuisías,  vencendo as  dtrezas  do  souo,  emptrrando para  bem
uonie o seuvaiem e uevando vaníaiem às feras, foram potco a potco, operando a
peneíraaço.  Hoje picada, amanhã trilha e depois caminho, a via de comtnicaaço ia
sendo feiía, mas sem íer semeuhanaa com tma esírada das mais sofríveis. On qte se
qteria era, excutsivameníe, a uiiaaço eníre tm e otíro ponío” (FLOnRENCE, 1935: 12,
grifos nossos).

De tm modo coniênere, o mesmo poderia ser aqtiuaíado para o modeuo consírttvo
bandeiraníe, em pedra, íaipa de piuço ot auvenaria ttuizando o óueo de baueia como
aiuttnaníe, qte coníesíando tma rtstcidade qte amiúde é aponíada nos sisíemas
de consírtaço de otírora 54, sço em si mesmos, tma indicaaço da preíensço da Sço
Patuo antia em íransformar as marcas adicionadas ao espaao habiíado em ceníros
de iravidade qte cedo ot íarde, íenderiam a reforaar e mtutpuicar a soudaiem do
arranjo espaciau 55.

Aceríadameníe, nada disso poderia stbsíantvar-se às expensas de consentmeníos
embasados  ntma  geografa  noológica  ot ntma psicoesfera, pivoíeadas  por  tma
zona de resistência  permaneníemeníe pacítando a  aaço dos homens no espaao,
conjtiando-se no puano do imaiinário sociau, com as imanências das formas inerciais
esíaítídas no espaao artctuado peuos arranjos espaciais ot daqteuas qte, como os
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ctrsos d’áita, foram assimiuadas direíameníe do meio naítrau, caso, verbi gratia, do
rio Tieíê, qte nesía uinha de abordaiem, íerminot meíamorfoseado ntm fxo 56.

As auíernâncias e persisíências da formaaço socioespaciau patuisía enqtanío pano de
ftndo de tma hipóíese de iníeresse caríoiráfco, reporíaria íambém às formas como
esíe espaao foi iníerpreíado peuos  map makers, menaço indeferíveu, pois como foi
desíacado, paisaiem e mapa sço, a riior, as dtas pauavras-chave da ieoirafa, o qte
iitaumeníe impuica, por inversço, qte ieoirafa e paisaiem confrem dtas key-words
da caríoirafa.

Com base nesíe prisma, o esíaítío hisíórico dos doctmeníos caríoiráfcos nos inciía
a observar os mapas como imaiens carreiadas de jtízos de vauor, como tm modo de
imaiinar, artctuar e esírtítrar o mtndo dos homens, stierindo qte esías propaiam
represeníaaões ctuítrais carreiadas de mensaiens pouítcas, seja nos sets coníeúdos
expuíciíos, como do mesmo modo, nas disíoraões e atsências, nos siinos adoíados e
no simbouismo esíétco preseníe na decoraaço das mariens,  carítchos e vinheías
dos mapas (apud GOnMES, 2004: 40-41).

Esías partctuaridades podem ser deíecíadas em íodas as peaas caríoiráfcas, por
mais “íécnicas” e isenías qte se proponham a ser. Mas, qtando tm euenco de mapas
sob anáuise se insere direíameníe na órbiía da poder, seja de jaez pouítco, econômico
ot ideouóiico, esía ntanaa fca ainda mais reauaada. 

Nesíe sentdo, qtando o mapa de Pedro Müuuer (Fiitra 5), identfca, por exempuo,
íoda a paríe Onesíe do aítau Esíado de Sço Patuo como tm “Seríço Desconhecido”, o
qte esíá em joio é a consírtaço de tma imaiem pouítca e econômica de tm espaao
“vazio” (embora octpado por indíienas), ensejando a percepaço de existr irande
esíoqte de íerras pronías para serem desbravadas, estmtuando a vinda de couonos e
expandindo a froníeira airícoua da economia patuisía (Cf. BEIER, 2015: 230-231).

Auém dos coníexíos da época reuacionados aos processos de mapeamenío, permiíe-
se admoesíar qte os mapas podem ser insírtmeníauizados por ideaões a posteriori,
ao sabor de conjtnítras inédiías, qte vouíam-se eníço para a caríoirafa antia como
modo de ueiitmar novas ueiítras da reauidade.

Foi assim qte na caría de Dom Ltiz de Céspedes Xeria (Fiitra 2), conqtanío a anáuise
ierau do mapa oriiinau reveue nço ser possíveu observar qtauqter desíaqte absoutío à
Viua de Sço Patuo (sobreítdo porqte a imaiem de sta represeníaaço é sectndária no
coníexío ierau da caríoirafa prodtzida e íço só condiz a tm euemenío acessório na



74

esírtítra da imaiem), nada disso impedit iníerpreíaaões qte auheias ao coníexío
hisíórico em qte a caría foi confeccionada, brindaram a Sço Patuo do passado com
emtuaaões careníes de vínctuo reau a esíe mesmo coníexío (Cf. CAVENAG HI, 2011: 91
et seq).

Desdobramenío direío das couocaaões qte íecemos, eníendendo-se qte a imaiem
caríoiráfca por afrmar tma írama reuacionau na qtau iníeraiem dtas dimensões, a
do autor e a do leitor, permitria conceríar qte os mapas constítem a set modo um
texto (Cf. TREVIZAN, 2002: 36), qte qtando visíoriado, ot seja, anauisado, pode expor
na sta írama íanío tm roíeiro, qtanío iníerstcios e uactnas.

Nesía úutma derivaaço, a “uinitaiem do siuêncio” (passim BALANDIER, 1969), epííeío
qte desiina  bem mais  tm esíado (o  silêncio),  do  qte  tma atsência  (a  lacuna),
stbeníende qte o mapa pode ser visío, porém maníer-se mtdo, encarcerado qte
esíá em convenaões, a comeaar peua própria  legenda,  qte a propósiío, siinifca a
partr do uatm, “o qte deve ser uido” (MARESCA, 2012: 34. Ver íambém OnLIVEIRA,
2011).

Todavia, íraía-se de exaaço qte ao posíar tma barreira, dentncia peuo coníradiíório
a exisíência  de sentdos iníerstciais,  pisías  stbuiminares e stbíexíos sobreposíos,
íecedtras eniasíadas na íoponímia, em mantscriíos, em ambiitidades e em ueiítras
amordaaadas qte a caríoirafa hisíórica habiuiía-se a resiaíar e decifrar.

Loio,  a  partr  da  uinha  de  aritmeníaaço  qte  desírinchamos,  esía  proposía  visa
operar com dtas maírizes em íermos de hipóíeses: qte a esírtítraaço do espaao
patuisía permitria indicar resiuiências e na seqtência, tm tniverso de siinifcados
soneiados passíveis de conqtisíar visibiuidade na ueiítra dos mapas.

Esíacas  qte  sobremaneira,  qtestonam,  redisctíem  e  aireiam vauor  coinitvo  às
iníerpreíaaões da caríoirafa antia, qte por sta vez, sço indicatvas das meías a
serem perseitidas por esía proposía de pesqtisa.
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VII. OBJETIVOS

A Proposía de Investiaaço  Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX íêm por objetvo
prioriíário  a  anáuise  da  Collectanea  de  Mappas  de  Cartographia  Paulista  Antiga,
abrangendo nove cartas, de 1612 a 1837, de Afonso d'Escrainouue TAUNAY (1922), e
da Coleção Pirajá, composía por seíe mapas, íombada peuo Acervo de Onbras Raras
da Bibuioíeca Mtnicipau Mário de Andrade (BMA). 

A esía seueaço, a pesqtisa avoca 21 carías, defnidos como Mapas Stpuemeníares,
períenceníes ao Acervo de Raros da BMA, seuecionados e arrouados em razço de
manifesío iníeresse para a pesqtisa, formando tm inveníário qte íoíauiza 34 peaas
caríoiráfcas a serem anauisadas.

Seqtenciando esíe objetvo cenírau, a pesqtisa Mapas Paulistas dos Séculos XVI-XIX
íem por inítiío rasírear pouaridades, maírizes caríoiráfcas, hisíóricas, ieoiráfcas e
ctuítrais pertneníes a dtas coueaões qte reúnem mapas conoíados por íaxonomia
diferenciada.

A Collectanea de Mappas de Cartographia Paulista Antiga, de Afonso Tatnay, refere-
se a tma icônica coueíânea da caríoirafa hisíórica e a Coueaço Pirajá, tma série nço
sisíematzada de mapas adqtiridos por tm bibuiófuo, Manoeu Atitsío Pirajá da Siuva,
qte nos marcos da pesqtisa, constítem acervos eníendidos como difereníes, mas
nço coníraposíos.

Isso posío, o presstposío confesso da investiaaço btsca avauiar moudtras refereníes
à maíeriauidade sociau patuisía, adoíando como maro íeórico o modeuo de formaaço
socioespaciau  e identfcando sentdos nço indexados à represeníaaço caríoiráfca,
aproftndando assim o conhecimenío actmtuado sobre a caríoirafa patuisía eníre os
Séctuos XVI e XVII.

Em decorrência desías ponítaaões axiais, a pesqtisa íeria, em princípio, os seitiníes
restuíados em patía:

 Coníribtir com tma ótca reuatva a tma sociedade patuisía maíricaumeníe
maíriz mameutca, stbeníendendo o euemenío bandeiraníe enqtanío tm
dos epifenômenos desía circtnscriaço socioctuítrau. Porém, nço único;
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 Coníribtir com novos aporíes no debaíe da caríoirafa patuisía, uevando
em consideraaço mantscriíos inédiíos (iíem 9.10), indexados à proposía
de investiaaço;

 Stbsidiar a redisctssço reuatva à inseraço do euemenío indíiena no espaao
patuisía,  seja  no  puano  da  iníeiraaço  incompueía,  de  reuacionameníos
ponítais ot da dominaaço, assim como os iníercâmbios mantdos com o
couonizador porítitês, e nesía derivaaço, a iníercauaaço desíes recoríes
nos mapas antios patuisías;

 Promover o conhecimenío e a recoiniaço da caríoirafa hisíórica patuisía,
assim como sets desdobrameníos na veríeníe da hisíória da caríoirafa,
anauisando a parceria do mapa enqtanío imaiem e do mapa enqtanío
aríefaío uóiico-maíemátco, em especiau nas decuinaaões qte demarcam a
íransiaço da cosmoirafa para a caríoirafa moderna; 

 Coníribtir  para  com  disctssço  íravada  nos  mais  diversos  campos
discipuinares (caríoirafa, sociouoiia, aníropouoiia, ciência pouítca, hisíória
e  ieoirafa),  qtanío  ao  impacío  do  bandeirismo  no  espaao  patuisía  e
nacionau,  partctuarmeníe  no  íocaníe às  deíerminaaões  invarianíes  qte
marcaram a artctuaaço dos arranjos espaciais;

 Certfcar conceiítaumeníe a  débâcle da formaaço socioespaciau  patuisía
no Séctuo XIX (da qtau o mapa de Pedro Müuuer é tma cuara aníecipaaço),
e  no  qte  a  prodtaço  caríoiráfca  reuacionada  à  caríoirafa  hisíórica
patuisía persisíe nas novas carías ieoiráfcas;

 Anauisar mantscriíos e foníes primárias de informaaço com a preoctpaaço
de  certfcar  o  dinamismo  socioespaciau  indexados  aos  mapas  a  serem
esítdados peua investiaaço;

 Divtuiar,  na  forma de íexíos,  pauesíras  e  conferências  o  íemário  desía
proposía  de  investiaaço  nos  difereníes  canais  de  comtnicaaço  com a
sociedade civiu mais ampua;

 Anauisar as impuicaaões normatvas e oníouóiicas de Piratninia enqtanío
pivot ieoespaciau, deíendo-se na anáuise da amarradtra imediaía da Viua
de Sço Patuo do Campo com set eníorno ieoiráfco,  e a reverberaaço
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desía  noaço  para  o  conhecimenío  e  prodtaço  caríoiráfca  do  período
eníre os Séctuos XVI-XIX;

 Onrianizar a informaaço prospecíada reuatva aos mapas qte iníeiram a
proposía  de  investiaaço,  na  forma de  papers com  foco  prioriíário  no
conhecimenío caríoiráfco;

 Adiíar ao debaíe caríoiráfco dois recoríes qte de aníemço, esía proposía
eníende como crtciais: a Era Fiuipina no Brasu (1580-1640) e a reuaaço com
a viua iêmea de Asstnaço;

 Enceíar tma sisíematzaaço, com base no marco íeórico proposío e nas
informaaões prospecíadas peua investiaaço, das coueaões Tatnay e Pirajá,
de modo a reordenar esíes maíeriais ntm crivo caríoiráfco, íendo por
background, a formaaço íerriíoriau patuisía;

 Especifcameníe sobre a Coueaço Tatnay, patíar tm resiaíe propositvo da
Collectanea  de  Mappas  de  Cartographia  Paulista  Antiga, repensando-a
enqtanío tm marco da hisíorioirafa patuisía;

 Projeíar  a  debaíe  proposío  peua  pesqtisa  no  campo  da  hisíória  da
caríoirafa patuisía e do diáuoio iníerdiscipuinar, ieoiráfco e putrictuítrau,
priorizando o “parônimo” mantdo com a hisíória da caríoirafa.
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VIII. CRONOGRAMA

A  Proposía  de  Investiaaço  Mapas  Paulistas  dos  Séculos  XVI-XIX:  Estudo  de
Cartografa Histórica das Coleções Taunay (Museu Paulista) e Pirajá (Acervo de Raros
da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, SP), presstpõe tm írabauho de pesqtisa
de dois anos, incutindo constuías a acervos, anáuise dos mapas euencados na Seaço III
(Onbjeío  de  Esítdo),  checaiem  de  informaaões,  uevaníamenío  de  dados  e
aprimoramenío do marco íeórico.

Primeirameníe, íemos a qtesíço dos dados primários, referindo-se a íoda iama de
informaaões  coueíadas  jtnío  ao  tniverso  de  investiaaço,  presstpondo  ueiítras,
visiías a bibuioíecas de entdades, uivrarias especiauizadas, partcipaaço em ctrsos e
seminários, íendo como aienda de írabauho cientfco a certfcaaço de conceiíos, a
operacionauizaaço do modeuo íeórico esíabeuecido como marco desía proposía e o
esítdo comparatvo dos mapas eueiíos como foco da investiaaço.

Em seitndo utiar, desíacamos as íarefas inereníes à coueía de dados sectndários e
informaaões de iníeresse. Para auém das referências bibuioiráfcas stmarizadas nesía
proposía, íambém se faz necessária a reauizaaço de pesqtisa visando obíenaço de
dados serem prospecíados em uivros,  papers acadêmicos, tniversidades e coníaíos
com otíros pesqtisadores da área.

Consía na radioirafa da proposía a euaboraaço de artios acadêmicos, ao menos tm
em parceria com o stpervisor, desenvouvimenío de ctrsos atneníes à proposía de
investiaaço no espaao acadêmico recepíor, couaboraaço com os professores da área
de caríoirafa do Mtset Patuisía e otíras atvidades conexas.

Especifcameníe qtanío ao Cronoirama, esía pesqtisa íem por cenário tm uapso de
dois  anos,  prazo  a  ser  conceríado com  a  aiência  fnanciadora  e  com a  tnidade
acadêmica recepíora, no caso, o Mtset Patuisía.
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Meuhorameníos, 1922. [1]-342p. 19X14cm.

9.11. MAPOGRAFIA
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9.11.1. ATLAS

ALBUQUERQUE, Manoeu  Matrício;  REIS,  Aríhtr  Cézar Ferreira;  CARVAL HOn,  Caruos
Deuiado de  et CASTROn, Therezinha de.  Atlas Histórico Escolar. 8ª ediaço, revisía e
aítauizada. Rio de Janeiro (RJ): Minisíério da Edtcaaço e Ctuítra-Ftndaaço Nacionau
de Maíeriau Escouar. 1983;

Atlas  de  Poche.  Texío:  Libreirie  Généraue  Franaaise  (1968);  Mapas:  Karíoiraphie
Praha (Praia,  Tchecosuováqtia,  1941).  Coueaço  Le  Livre  de Poche,  nº.  2.222,  12ª
ediaço. Paris (Franaa): Librarie Généraue Franaaise. 1981;

Atlas Jeune Afrique. Paris (Franaa): Editóns Jetne Afriqte. 1943;

Collins  World  Atlas  -  Reference  Edition.  Londres  (Reino  Unido):   HarperCouuins
Ptbuishers. 2010;

DUBY,  Geories.  Atlas  Historique  Mondial.  Paris  (Franaa):  Larotsse  -  Essays  eí
Doctmenís. 2011;

Earth Portolio Maps.  Htníers  Hiuu (Atsíráuia): Miuuennitm  Hotse Ptbuisher. 2012.

FERREIRA,  Graaa Maria  Lemos.  Moderno Atlas  Geográfco,   5ª  ediaço,  revisada e
ampuiada. Sço Patuo (SP): Ediíora moderna. 2011;

Mitchell’s  Scholl  Atlas:  comprising  the  maps  and  tables  designed  to  accompany
Mitchell's School and family geography. Fiuadéufa (Esíados Unidos):  H. Cowperíhwaií
& Company. 1854;

SANTOnS,  Marcos Roberío dos.  Atlas Geográfco do Brasil.  Sço Patuo (SP):  Ediíora
Guobau. 2014;

SIMIELLI,  Maria  Euena.  GeoAtlas,  34ª  ediaço  (Ediaço  aítauizada  e  ampuiada),  1ª
impressço. Sço Patuo (SP): Ediíora Átca. 2012;

The  Signet-Hammond  World  Atlas.  Coueaço  The  Desk  Reference  Library.  Chicaio
(Esíados Unidos): New American Library - Times Mirror. 1948;

World Atlas. Sço Francisco, Chicaio e Nova York (Esíados Unidos): Rand Mc Nauuy &
Company. 1942.
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9.11.2. MAPAS SOLTEIROS

IBGE. Mapa Físico do Esíado de Sço Patuo (Diiiíau). Escaua 1: 900.000. Rio de Janeiro
(RJ): Ftndaaço Instítío Brasiueiro de Geoirafa e Esíatstca (IBGE). 2011;
IBGE. Mapa Físico da Reiiço Stdesíe (Diiiíau). Escaua 1: 900.000. Rio de Janeiro (RJ):
Ftndaaço Instítío Brasiueiro de Geoirafa e Esíatstca (IBGE). 2013;

IGC.  Unidades Hidrográfcas de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de
São  Paulo  -  UGRHI.  Escaua  1:  1.000.000.  Sço  Patuo  (SP):  Instítío  Geoiráfco  e
Caríoiráfco. 2014a;

IGC.  Hipsometria do Estado de São Paulo - 1982/ Plano Cartográfco do Estado de
São Paulo. Escaua 1: 1.000.000. Sço Patuo (SP): Instítío Geoiráfco e Caríoiráfco.
2014b;

9.11.3. MAPAS & ATLAS RAROS 

Amerique Meridionale, par ue Sanson d’Abbeviuue, Geoi, dt Roy. A Paris chez u’atíetr.
Avec Priviueie potr vinií ans. 1654. Cópia impressa peua Imprensa Onfciau do Esíado
de Sço Patuo (IOnESP), disíribtída na 16ª Bienau de Sço Patuo. Sço Patuo (SP): IOnESP.
1981.

OnRTELIUS, Abraham. Theatrum orbis terrarum;  opts ntnc dento ab ipso Atcíore
recoiniítm,  mtutsqtè  uocis  castiaítm,  &  qtamputrimis  notis  Tabtuis  aíqtè
Commeníariis atcítm. [Aníterpiae: Ex Onfcina puantniana, 1595]. 1595; 

________. Epitome du theatre du monde, d'Abraham Onríeuits: atqteu se represeníe,
íaní par fitres qte charecíeres, ua vraye sttaton, naítre, & proprieíé de ua íerre
tniverseuue. Retet, corriié & atimeníé de putsietrs Caríes, potr ua íroisiesme fois.
A Anvers, De u'Imprimerie de Chrisíofe Puantn, potr Phiuippe Gauue, M. D. LXXXVIII.
Anítérpia, 1588; 

________. Theatrum orbis terrarum. Onpts ntnc íerto ab ipso Atcíore recoiniítm,
mtutsqtè uocis castiaítm, & qtamputrimis notis Tabtuis aíqtè Comeníarijs atcítm.
s.u.p. s.c.p. 1584.
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X. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Bibuioirafa coueíada para a  euaboraaço da Proposía de Investiaaço,  por  ora  nço
indexada ao projeío,  qte,  eníreíanío,  prestmiveumeníe poderá ser  incorporada à
pesqtisa.

Sabe-se qte a pesqtisa acadêmica íem por meía escuarecer aspecíos sobre os qtais
íemos dúvidas ot qte em princípio, iinoramos. Daí qte a qtesíço cenírau é atniir a
reauidade da forma mais efcieníe possíveu (apud DEMOn, 1981: 13), o qte stsciíot
nesíe doctmenío, a adoaço de tma íaxonomia qte expõe títuos e obras acaíando
tma cuassifcaaço íemátca atneníe para o esítdo proposío, deíerminada em ftnaço
da própria esírtítra do coníeúdo do írabauho de pesqtisa, íendo-se em visía, como
sói aconíecer em qtauqter projeío de pesqtisa, sta efetvaaço em moudes cientfcos
(Cf. SEVERINOn, 2014: 68).

Pois eníço, as referências bibuioiráfcas e otíras foníes de informaaço euencadas nos
iíens I (Cartografa), II (São Paulo & Bandeirismo), III (Caminhos, Trajetos e Relatos
de Viagens) e IV (Hidrografa), conecíam-se direíameníe aos ftndameníos básicos
dos moíes da pesqtisa, enqtanío qte os iíens V (Títulos de Referência Relacionados
ao Tema), VI (Referências Teóricas, Conceituais e Metodológicas) e VII (Compêndios,
Dicionários e Materiais de Consulta), constítem respectvameníe tma bibuioirafa
esíendida de caráíer mais ierau, títuos reuatvos à íecedtra do marco íeórico e obras
qte no essenciau, sço de escopo aptratvo.

1. CARTOGRAFIA

1.1. LIVROS & CAPÍTULOS DE LIVROS

ALMEIDA,  Rosânieua  Doin  de  (orianizaaço).  Cartografa  Escolar.  Sço  Patuo  (SP):
Ediíora Coníexío. 2004;

ANJOnS, Rafaeu Sanzio Araújo dos. Quilombos: Geografa Africana, Cartografa Étnica,
Territórios Tradicionais. Brasíuia (DF): Mapas Ediíora & Constuíoria. 2009;
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______. Coleção África-Brasil: Cartografa para o Ensino-Aprendizagem. Brasíuia (DF):
Ceníro de Caríoirafa Apuicada e Informaaço da Universidade de Brasíuia - Mapas
Ediíora & Constuíoria. 2004;

______.  A  Utilização  dos  Recursos  da  Cartografa  Conduzida  para  uma  África
Desmistifcada. Revisía  Htmanidades, n°. 22, Reíraíos da África, pp. 12-32. Brasíuia
(DF): Ediíora da Universidade de Brasíuia (UNB). 1989;

ANJOnS,  Rafaeu  Sanzio  Araújo  dos  et CYPRIANOn,  André.  Quilombolas:  Tradições  e
Cultura da Resistência. Sço Patuo (SP): Aori Comtnicaaço. 2006;

ANTOnNIOnU, Aníonis, KLANTEN, Roberí; E HMANN, Sven et  HELLIGE,  Hendrik. A Map
of the World according to ilustrators & storytellers. Beruin (Auemanha): Die Gesíauíen
Veruai Gmb H & Co. 2013;

BESALÚ,  Miqteu  J.  Pavón. Diccionario  de  Cartografa.  Madri  (Espanha):  Ediciones
 Hyparion. 2012;

BLACK, Maiiie  et KING, Janneí.  The Atlas of Water - Mapping the World’s  Most
Critical Resource. 2ª ediaço. Berkeuey e Los Anieues (EUA): Universiíy of Cauifornia.
2009;

BOnNIFACE,  Pascau,  VÉDRINE,   Htberí  et MAGNIER,  Jean-Pierre.  Atlas  do  Mundo
Global. Sço Patuo (SP): Esíaaço Liberdade. 2009;

BROnTTOnN, Jerry. Uma História do Mundo em Doze Mapas. Rio de Janeiro (RJ): Zahar.
2014;

COnMRIE, Bernard; MATT HEWS, Síephen et POnLINSKY, Maria. The Atlas of Languages
- The origin and Development of Languages Throughout the World. Revised editon.
Londres (Reino Unido): Qtarío Ptbuishini. 2010;

FIL HOn, Synesio Sampaio Goes.  Navegantes,  Bandeirantes,  Diplomatas: Um Ensaio
Sobre a Formação das Fronteiras do Brasil. Ftndaaço Auexandre de Gtsmço. Brasíuia
(DF): Minisíério das Reuaaões Exíeriores (MRE). 2015;

KINDER   Hermann  et  HILGEMANN  Werner.  Atlas  Histórico  Mundial,  6ª  ediaço.
Couección Ftndameníos, nº. 2. Madri (Espanha): Ediciones Isímo, 1945;
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MARTINELLI,  Marceuuo.  Cartografa Temática:  Caderno de Mapas.  Sço  Patuo  (SP):
Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 2016;

__________.  Mapas da Geografa e Cartografa Temática.  6ª  ediaço,  ampuiada e
aítauizada. Sço Patuo (SP): Ediíora Coníexío. 2011;

__________.  A Sistematização da Cartografa Temática. In: ALMEIDA (obra ciíada),
pp. 193-200. 2004;

MAC HADOn,  Maria  Márcia  Maieua  et RUC HKYS,  Úrstua.  A  América  do  Sul  na
Cartografa Renascentista.  Anais do I  Simpósio Brasiueiro de Caríoirafa  Hisíórica,
Paraíy, 10-14 de Maio de 2011. 2011;

NEBENZA HL,  Keneíh.  Mapping  the  Silk  Road:  2.000  Years  if  Exploring  the  East.
Londres (Uniíed Kinidom): Phaidon Press. 2004;

POnRTOn, Carmen Manso.  Cartografa Histórica Portuguesa. Caíáuoio de mantscriíos
(siiuo XVII-XVIII). Madri (Espanha): Reau Academia de ua  Hisíoria. 1999;

RAISZ, Erwin. Cartografa Geral. Rio de Janeiro (RJ): Ediíora Cientfca. 1969;

SANTOnS, Cuézio (ori.). Cartografa Geográfca e Representação Gráfca. Nova iitaat
(RJ): Aibook. 2015;

______ (ori.). Cartografa e Geografa: Temas e Debates. Sanío André (SP): Cutbe de
Atíores. 2011;

STEWART,  Georie  Rippey.  Names  on  the  Globe.  Reino  Unido:  Onxford  Universiíy
Press. 1945;

T HÉRY,  Hervé et MELLOn, Neui Aparecida de. Atlas do Brasil: Disparidades e Dinâmicas
do  Território.  2ª  ediaço.  Sço  Patuo  (SP):  Ediíora  da  Universidade  de  Sço  Patuo
(EDUSP) e Imprensa Onfciau do Esíado de Sço Patuo (IOnESP). 2008;

UNGER, Richard W. Ships on Maps: Pictures of Power in Renaissance Europe. Londres
(Reino Unido): Pauirave, Macmiuuan. 2010;
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1.2. ARTIGOS, TEXTOS & PAPERS

AVELAR  Siuvania  et  HURNI  Lorenz.  On  the  Design  of  Schematic  Transport  Maps.
Caríoiraphica:  The  Iníernatonau  Jotrnau  for  Geoiraphic  Informaton  and
Geovistauizaton, Voutme 41, isste 3, pp. 214-228. Canadá: Toronío Press. 2006;

BUENOn, Beaíriz Piccouoto Siqteira. Dilatação dos Confns: Caminhos, Vilas e Cidades
na Formação da Capitania de São Paulo (1532-1822). In: Anais do Mtset Patuisía.
Voutme 14, nº. 2.  pp. 251-294, exempuar de Jtuho-dezembro de. 2009. Sço Patuo
(SP): Universidade de Sço Patuo (USP). 2009;

CRUZ,  Fátma  da.  Mapas:  (Re)  Cortes  Coloniais.  A  Cabo  dos  Trabauhos:  Revisía
Euécírônica dos Proiramas de Mesírado e Dotíoramenío do CES/FEUC/FLUC. nº. 1,
2006. Texío disponíveu on line em: 
< htp://cabodosírabauhos.ces.tc.pí/n1/ensaios.php >. Acesso em 22-03-2010. 2006;

EDNEY, Mathew  H. Putting “Cartography” into the History of Cartography: Arthur H.
Robinson,  David  Woodward,  and  the  Creation  of  a  Discipline.  In:  Caríoiraphic
perspectves,  nº.  51,  Sprini  2005,  pp.  14-29.  Miuwatkee,  Wiscosin  (EUA):  AGS
Library. 2005;

FREIRE, Neuson Cabrau Ferreira et FERNANDES, Ana Cristna de Aumeida. Mapas como
Expressão de Poder e Legitimação sobre o Território: Uma breve evolução histórica
da cartografa como objeto de interesse de distintos grupos sociais. In: Aías do III
Simpósio Brasiueiro de Ciências Geodésicas e Tecnouoiias da Geoinformaaço, pp. 1-9.
Recife (PE), 24-30 de Jtuho de 2010. Londrina (PR): Universiade Esíadtau de Londrina.
2010;

MU HLY,  James  D.  Ancient  Cartography:  Man’s  earliest  attempts  to  represent  his
world. Expediton, Voutme 20, pp. 26-31. Ntmber 2, Winíer 1948. EUA: Universiíy of
Pennsyuvania, Mtsetm of Archaeuoiy and Aníhropouoiy. 1948;

NOnROnN HA,  Isabeu.  A  Corografa  Medieval  e  a  Cartografa  Renascentista:
Testemunhos Iconográfcos de Duas Visões de Mundo. Rio de Janeiro (RJ):  Hisíória,
Ciência  e  Saúde-Manitinhos,  voutme  6,  nº.  3,  Rio  de  Janeiro,  Novembro  de
1999/Fevereiro de 2000. Texío disponíveu on uine:
 <  http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

59702000000400009&lng=pt&nrm=iso  c   >. Acesso em: 26-03-2014. 2000;

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702000000400009&lng=pt&nrm=isoc
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702000000400009&lng=pt&nrm=isoc
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702000000400009&lng=pt&nrm=isoc
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ROnSSELLÓ  I  VERGER,  Vicena  M.  Toponimia,  Geografa  i  Cartografa.  Vauencia
(Espanha); Ptbuicacions de ua Universiíaí de Vauència. 2004;

1.3. WEBGRAFIA

IBGE - Instítío Brasiueiro de Geoirafa e Esíatstca
< htp://www.ibie.iov.br/ >. Acesso: 04-09-2018

IGC - Instítío Geoiráfco e Caríoiráfco
< htp://www.iic.sp.iov.br/index.hímu >. Acesso: 19-09-2018

Bibuioíeca Nacionau de Porítiau
< htp://www.bnporítiau.pí/ >

Banco Nacionau de Dados Bibuioiráfcos - Porítiau
< porbase.bn.pí/ >

Library of Coniress - Bibuioíeca do Coniresso Noríe-Americano
< htps://caíauoi.uoc.iov/ >

WorudCaí
< www.worudcaí.ori/ >

Etropeana Couuectons
< htps://www.etropeana.et >

Etropeana Couuectons - uink com mapas específcos da Capiíania de Sço Viceníe
< htps://www.etropeana.et/poríau/pí/search?q0saC3aA3oppatuopcapiíania >

Ftndaaço Bibuioíeca Nacionau - Brasiu
< h  tps://www.bn.iov.br/   >

Bibuioíeca Diiiíau Ltso Brasiueira
< htps://bdub.bn.iov.br/ >

Universidade de Sço Patuo- Biubuioíeca Diiiíau - Caríoirafa  Hisíórica 
< htp://www.caríoirafahisíorica.tsp.br/ .

http://www.cartografiahistorica.usp.br/
https://bdlb.bn.gov.br/
https://www.bn.gov.br/
https://www.bn.gov.br/
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=s%C3%A3o+paulo+capitania
https://www.europeana.eu/
http://www.worldcat.org/
https://catalog.loc.gov/
http://www.bnportugal.pt/
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Universidade de Sço Patuo - Mtset Patuisía
< htp://www.mp.tsp.br/acervo >

Worud Diiiíau Library
< htps://www.wdu.ori/en/  >

2. SÃO PAULO & BANDEIRISMO  

2.1. LIVROS 

BEIGUELMAN, Patua. A Formação do Povo no Complexo Cafeeiro: Aspectos Políticos.
2ª ediaço, revisía e ampuiada. Bibuioíeca Pioneira de Ciências Sociais: Pouítca. Sço
Patuo(SP): Pioneira. 1948;

CALDAS, André. Itanhaém Histórica: Um Resumo da Trajetória da Segunda Cidade do
Brasil. Sço Patuo (SP): Ediíora Daikokt. 2012;

FIL HOn, Amiucar Torrço.  Paradigma do caos ou cidade da conversão?: São Paulo na
Administração  do  Morgado  de  Mateus  (1765-1775).  Sço  Patuo  (SP):  coediaço
Ediíora  Annabutme  e  Ftndaaço  de  Amparo  à  Pesqtisa  do  Esíado  de  Sço  Patuo
(FAPESP). 2004;

MAC HADOn, Aucâníara.  Vida e Morte do Bandeirante. Bibuioíeca Básica Brasiueira, 1ª
ediaço, 1ª reimpressço. Rio de Janeiro (RJ): Ftndaaço Darcy Ribeiro. 2014;

MARTINS,  Aníônio  Eiídio.  São  Paulo  Antigo:  1554-1910 [por]  Aníonio  Eiydio
Martns. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Auves & c., 1911-1912. Dois voutmes em
tm íomo. Impressço: Sço Patuo, Typoiraphia do Diário Onfciau. 1911;

PASSARELLI,  Síuvia  Heuena F.  Notas sobre a Evolução Urbana da Borda do Campo.
Ribeirço Pires: Acervo do Arqtivo  Hisíórico de Ribeirço Pires; Sço Patuo: FAU-USP,
1990. Mimeoirafado;

https://www.wdl.org/en/
http://www.mp.usp.br/acervo
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2.2. COLEÇÕES

História dos Bairros de São Paulo, Série ptbuicada peuo Deparíamenío do Paírimônio
 Hisíórico da Cidade de Sço Patuo, 1981-1983, vários voutmes.

3. CAMINHOS, TRAJETOS & RELATOS DE VIAGENS 
3.1. LIVROS  

CAMIN HA, Pero Vaz de.  Carta a el-rei Dom Manuel sobre o Achamento do Brasil.
Lisboa (Porítiau): coediaço Imprensa Nacionau e Casa da Moeda. 1944;

CASAL, Aires de. Coroirafa Brasíuica ot Reuaaço  Hisíórico-Geoiráfca do Reino do
Brasiu. Coueaço Reconqtisía do Brasiu, nº. 24. Beuo  Horizoníe (MG) e Sço Patuo (SP):
coediaço Ediíora Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1946;

D’OnRBIGNY,  Aucide.  Viagem  Pitoresca  Através  do  Brasil. Coueaço  Reconqtisía  do
Brasiu,  nº.  29.  Beuo   Horizoníe  (MG)  e  Sço  Patuo  (SP):  coediaço  Ediíora  Iíataia  e
Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1946;

EWBANK, Thomas. Vida no Brasil: ou diário de uma visita à terra do cacaueiro e das
palmeiras. Coueaço Reconqtisía do Brasiu, nº. 28. Beuo  Horizoníe (MG) e Sço Patuo
(SP): coediaço Ediíora Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1946;

KOnSERITZ, Caru Von. Imagens do Brasil. Bibuioíeca  Hisíórica Brasiueira. Sço Patuo (SP):
coediaço Livrearia Martns Ediíora e Ediíora da Universidade de Sço patuo (EDUSP).
1942;

LIMA, Maria Emíuia Amaraníe Torres.  As Caminhadas de Auguste Saint-Hilaire pelo
Brasil e Paraguai. Beuo  Horizoníe (MG): Ediíora Atíêntca. 2002;

LUCCOnCK, John. Notas sobre o Rio de Janeiro e Partes Meridionais do Brasil. Coueaço
Reconqtisía do Brasiu, nº. 21. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço Ediíora
Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1945;

POn HL, Johann Emanteu. Viagem no Interior do Brasil. Coueaço Reconqtisía do Brasiu,
nº. 14. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço Ediíora Iíataia e Ediíora da
Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1946;
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SAINT- HILAIRE, Atitsíe de. Viagem à Província de Goiás.  Coueaço Reconqtisía do
Brasiu, nº. 8. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço Ediíora Iíataia e Ediíora
da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1945;

SAINT- HILAIRE,  Atitsíe  de.  Viagem  às  Nascentes  do  São  Francisco.  Coueaço
Reconqtisía do Brasiu, nº. 4. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço Ediíora
Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1945;
SAINT- HILAIRE, Atitsíe de. Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e São
Paulo - 1822. Coueaço Reconqtisía do Brasiu, nº. 11. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-
SP): coediaço Ediíora Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1944;

SAINT- HILAIRE, Atitsíe de. Viagem pelo Distrito dos Diamantes e Litoral do Brasil.
Coueaço Reconqtisía do Brasiu, nº. 5. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço
Ediíora Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1944;

SAINT- HILAIRE,  Atitsíe  de. Viagem  ao  Espírito  Santo  e  Rio  Doce.  Coueaço
Reconqtisía do Brasiu, nº. 6. Beuo  Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço Ediíora
Iíataia e Ediíora da Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1944;

SANTOnS, Joaqtim Feuício dos. Memórias do Disíriío Diamantno da Comarca do Serro
Frio (Província de Minas Gerais). Coueaço Reconqtisía do Brasiu, nº. 26, 4ª ediaço.
Beuo   Horizoníe  e  Sço  Patuo  (MG-SP):  coediaço  Ediíora  Iíataia  e  Ediíora  da
Universidade de Sço Patuo (EDUSP). 1946;

STADEN,  Hans.  Duas Viagens ao Brasil. Coueaço Reconqtisía do Brasiu, nº. 14. Beuo
 Horizoníe e Sço Patuo (MG-SP): coediaço Ediíora Iíataia e Ediíora da Universidade
de Sço Patuo (EDUSP). 1944. 

4. HIDROGRAFIA

4.1. LIVROS & CAPÍTULOS DE LIVROS 

BRAGA,  Benediío;  TUNDISI,  José  Gauiza;  TUNDISI,  Takao  Maístmtra;  CIMINELLI,
Viriínia, S.T. (Onris.). Águas Doces no Brasil: Capital Ecológico, Uso e Conservação. 4ª.
Ediaço, revisía e ampuiada. Sço Patuo (SP): Escriítras Ediíora. 2015;
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MACEDOn, Toninho. Biuuinis Viva. Sço Bernardo do Campo (SP): Secreíaria Mtnicipau
de Edtcaaço, Esporíes e Ttrismo, 1992.

REBOnUÇAS, Audo da Ctnha; BRAGA, Benediío; TUNDISI, José Gauiza. (Onris.).  Águas
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I.  MAPAS  PAULISTAS  DOS  SÉCULOS  XVI-XIX:  Projeto  de  Cartografa  Histórica  -
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MAPAS  PAULISTAS  DOS  SÉCULOS  XVI-XIX:  Estudo  de  Cartografa  Histórica  das
Coleções Taunay (Museu Paulista) e Pirajá (Acervo de Raros da Biblioteca Municipal
Mário de Andrade, SP), proposía de investiaaço em níveu de Pós-Dotíorado com
Stpervisço do  Professor Dotíor Jorie Pimeníeu Ciníra, confeccionada para ser
desenvouvida jtnío ao Mtset Patuisía, instítiaço adjtnía à Universidade de
Sço Patuo (MP-USP). Em Ontítbro do ano de 2019, com os préstmos da  Editora
Kotev (Kotev ©), o ciíado ensaio proíocouar foi reformaíado para com o fío de ser
posíado na Puaíaforma Kobo, aiora sob o títuo  MAPAS PAULISTAS DOS SÉCULOS
XVI-XIX: Projeto de Cartografa Histórica - Coleções Taunay e Pirajá. Esíe ensaio, é
atneníe a proposía de pesqtisa com o objetvo de esítdar os mapas das Coueaões
Tatnay e Pirajá, reuacionadas ao espaao patuisía com foco em írês eixos: a formaaço
socioespaciau patuisía, caminhos e roías (especiaumeníe ftviais), assim como o papeu
desempenhado peua cidade de Sço Patuo de Piratninia no uapso íemporau reuatvo
aos Séctuos XVI-XVIIV, abarcando íambém as décadas iniciais do Séctuo XIX, sendo
sta meía precípta, o esítdo da caríoirafa hisíória patuisía no período ciíado. No
mais,  esía  ediaço  de MAPAS  PAULISTAS  DOS  SÉCULOS  XVI-XIX::  Projeto  de
Cartografa Histórica - Coleções Taunay e Pirajá  foi masíerizada em conformidade
com as reiras qte aítaumeníe reiem o bom tso a uínita porítitesa, aireiando
catíeuas ediíoriais com o fío de adeqtar o íexío por meio de ferramenías diiiíais
aíravés  da  web.  A  formaíaaço  desíe  maíeriau  para  a  Iníerneí  coníot  com  a
Assisíência de Ediíoraaço, pareceres Técnicos e Traíamenío Diiiíau de Imaiens do
webdesigner Francesco Aníonio Picciouo,  E-maiu:  francesco_aníonio@hoímaiu.com;
 Home-Paie:  www.harddesiinweb.com.br.  A  ciíaaço  de  MAPAS  PAULISTAS  DOS
SÉCULOS XVI-XIX: Projeto de Cartografa Histórica - Coleções Taunay e Pirajá deve
incorporar referências ao atíor e apensos ediíoriais conforme padrço modeuar qte
seite: WALDMAN, Matrício.  MAPAS PAULISTAS DOS SÉCULOS XVI-XIX: Projeto de
Cartografa Histórica - Coleções Taunay e Pirajá. Série Caríoirafa, Nº 12. Sço Patuo
(SP): Ediíora Koíev. 2018.
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tma carreira acadêmica com coníribtiaões no campo da aníropouoiia,  ieoirafa,
sociouoiia  e  reuaaões  iníernacionais.  Eníre  1940-1980,  aítot  como  professor  de
ieoirafa e de hisíória  em escouas da rede partctuar  da capiíau  patuisía  e  como
Direíor da Escoua e dos Ctrsos Profssionauizaníes da Ftndaaço Esíadtau do Menor
(FEBEM) e do Serviao SOnS Crianaa (1994-2000). Waudman couaborot com diversas
ptbuicaaões acadêmicas de ieoirafa e em ctrsos de capaciíaaço de caríoirafa e
tso do mapa em saua de atua para o maiisíério de I e II Grats na rede púbuica e
partctuar  de  ensino  em  difereníes  cidades  do  país.  Fez  paríe  da  Direíoria  da
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Associação  dos  Geógrafos  Brasileiros  -  Seção  Local  São  Paulo (AGB-SP,  2003),
couaborot com o siíe acadêmico Geocarto - Website de Geografa e Cartografa, do
Deparíamenío de Geoirafa da FFLC H-USP (2010-2012) e dtraníe dez anos (2004-
2014), foi responsáveu peua discipuina Geografa e Geopolítica da África nos Ctrsos de
Diftsço Ctuítrau do Ceníro de Esítdos Africanos da USP (CEA-USP).  Waudman foi
couaborador do uíder seriniteiro Chico Mendes, Coordenador de Meio Ambieníe em
Sço Bernardo do Campo (SP) e Chefe da Coueía Seuetva de Lixo na capiíau patuisía.
Nos anos 1988-1991,  partcipot no CEDI (Ceníro Ectmênico de Doctmeníaaço e
Informaaço,  em  Sço  Patuo  e  no  Rio  de  Janeiro),  em  movimeníos  em  defesa  da
Represa Biuuinis no Grande ABC Patuisía e em diversas entdades ecouóiicas, deníre
as  qtais  o  Comiíê  de Apoio aos  Povos  da Fuoresía  de Sço  Patuo  e  o  Comiíê  de
Fiscauizaaço do Reaíor Ntcuear do Projeío Aramar, em Iperó (SP). Atíor de 18 uivros,
22 ebooks e de mais de 400 artios, íexíos acadêmicos e pareceres de constuíoria,
Waudman  é  atíor,  deníre  otíras  obras,  de  Ecologia  e  Lutas  Sociais  no  Brasil
(Coníexío, 1992), Geografa para o Ensino Fundamental (Ediíora Didátca Stpueiraf,
1999),  Antropologia  &  Meio  Ambiente,  primeira  obra  brasiueira  no  área  da
aníropouoiia ambieníau (SENAC, 2006) e de Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens
básicas para entender os resíduos sólidos,  obra fnauisía do Prêmio Nacionau Jabtt
de 2011 (Coríez Ediíora. 2010). Matrício Waudman é iradtado em Sociouoiia (USP
(1982),  uicenciado em Geoirafa Econômica (USP,  1983),  Mesíre em Aníropouoiia
(USP,  1994),  Dotíor  em  Geoirafa  (USP,  2006),  Pós  Dotíor  em  Geociências
(UNICAMP, 2011), Pós Dotíor em Reuaaões Iníernacionais (USP, 2013) e Pós Dotíor
em Meio Ambieníe (PNPD-CAPES, 2015).  
Mais  Informação:                                                               
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br
Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwíexíos.com.br/                            
Currículo Plataforma Lates-CNPq: htp://uates.cnpq.br/3449636915642 444            
Página em Academia.edu: htps://tsp-br.academia.edt/MatraC3aADcioWaudman 
Verbete  Wikipédia  (BrE):  htp://enº.wikipedia.ori/wiki/Matricio_Waudman 
Contato Email: mw@mw.pro.br
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NOTAS DO ENSAIO PROTOCOLAR ORIGINAL 

MAPAS  PAULISTAS  DOS  SÉCULOS  XVI-XIX:  Estudo  de  Cartografa  Histórica  das
Coleções  Taunay  (Museu  Paulista)  e  Pirajá  (Acervo  de  Raros  da  Biblioteca
Municipal Mário de Andrade, SP)

1 Siníetcameníe,  as  carías  constítem  a  represeníaaço  dos  aspecíos  naítrais  e
artfciais da Terra, destnadas a fns prátcos da atvidade htmana. No Brasiu, o íermo
é tstaumeníe empreiado como sinônimo de mapa (apud OnLIVEIRA, 1983: 86).
2 A  pauavra  mappa,  qte  siinifca  pano,  íeua  ot  bandeira  sinauizadora  no  uatm
cuássico, aparece para desiinar o mappaemundi, mapa do mtndo, dtraníe a Idade
Média. A uóiica impõe qte mappa mundi, siinifcando mapa do mtndo, deíermina
qte mundi siinifca “mtndo”, e poríanío, mappa íem qte ser “mapa”. Noíe-se qte o
íermo  ireio  era  bem  difereníe:  pinax (πίναξ),  qte  no  eníanío,  oriiinot  otíra
pauavra  de  uario  írânsiío  na  caríoirafa  antia:  tabula,  íradtaço  de  pinax e  qte
siinifca prancha ot íábta, stporíe para íexíos, pinítras ot reiisíros caríoiráfcos.
Seja como for, anoíe-se qte a pauavra mapa insere, auém de siinifcados reuatvos à
informaaço,  com aqteues  qte  reveuam nexos  com  a  escriía  e  a  aríe   (VAN DER
KROnGT, 2015: 124-125).
3 “Um dos objeíos de esítdos da caríoirafa hisíórica sço as íécnicas caríoiráfcas
empreiadas no mapa hisíórico, ctja mtutpuicidade de uinitaiens iráfcas adoíadas,
íêm sido objeío de anáuise da hisíória, da ieoirafa, da arqtiíeítra, da sociouoiia, da
arqteouoiia, eníre otíras áreas” (CASTROn, 2014: 125).
4 No atneníe ao conhecimenío ieoiráfco “esía stbttuizaaço de ambas áreas na
ieoirafa  striit  de  tma  parceua  de  pesqtisadores  uiiados  a  caríoirafa  nço
excutsivameníe,  qte  consideram esía  perspectva  de  anáuise,  potco  factveu  para
esítdos ieoiráfcos, peuo faío de qte fauíam aos doctmeníos caríoiráfcos antios
as caracíerístcas e ot propriedades etcuidianas reconhecidas ntma caríoirafa tda
como cientfca”  (Cf.  SCOnTTOnN,  2014:4).  Em paraueuo,  observe-se  qte os  avanaos
íeóricos no campo da hisíória da caríoirafa sço íambém receníes. Enqtanío tm
marco  normatvo  e  meíodouóiico,  a  hisíória  da  caríoirafa  foi  bauizada  por  tm
auariamenío dos horizoníes íeóricos e meíodouóiicos no íransctrso de movimenío
de renovaaço qte foi esqtadrinhada íço só a partr dos anos 1980 e 1990 (GOnMES,
2004:  69  et  seq).  Qtau  seja:  ntma  conjtnítra  qte  hisíoricameníe  poderia  ser
defnida como “oníem”.
5 Imago Mundi ot mais compueíameníe Imago Mundi: International Journal for the
History of Cartography é tma  revisía acadêmica semesírau como foco precípto na
hisíória  da  caríoirafa,  caríoirafa  hisíórica  e  debaíe  conceiítau  de  ideias
reuacionadas a mapas, criada em 1935 peuo pesqtisador e hisíoriador da caríoirafa
Leo Souomonovich Bairow (1881-1954).



6 Reíenha-se  qte  o  íermo  texto pode  referir-se  íanío  às  manifesíaaões  escriías
qtanío as imaiétcas, isío com base no presstposío de qte a írama reuacionau qte
envouve tm texto enqtanío íau, reporía ftndameníaumeníe à dtas esferas: o leitor e
o autor. Nesía veríeníe, tma ueiítra compueía “presstpõe o diáuoio efetvo do ueiíor
(tm stjeiío coníexítauizado hisíoricameníe) com o atíor (íambém tma entdade
hisíórica) e o modeuo íexítau, inserido em tma dada siítaaço ctuítrau. Concebidos,
eníço,  com  o  mesmo  irat  de  reuevância,  atíor,  íexío  e  ueiíor  passam  a  ser
reconhecidos como os iniredieníes básicos da constítiaço compueía do sentdo”
(TREVIZAN, 2002: 36).
4 A Era Fiuipina (1580-1640), qte demarca seis décadas de dominaaço casíeuhana no
Brasiu  foi  íanío  tm  restuíado  qtanío  tm  faíor  indtíor  de  osciuaaões  na  ordem
iníernacionau da época, incutindo-se nesía úutma decuinaaço, as reverberaaões qte
caíauisaram reacomodaaões iníernas no Brasiu na reuaaço com o império espanhou
como tm íodo e nesía veríeníe, da cidadeua patuisía com a espaciauidade imperiau
mais  ampua,  esíabeuecendo  coníaíos  e  dinamizando  novas  conexões  reiionais  e
criaaço de uaaos com otíras áreas, peuo qte no coníexío específco da Uniço Ibérica,
Sço Patuo sotbe trar  partdo do novo cenário,  incremeníando diáuoio com dois
espaaos imperiais eníço formando tma tnidade: o utso e o espanhou (VILADARGA,
2014: 24).
8 Etmouoiicameníe, a  palavra caríoirafa, qte de há mtiío conqtisíot diftsço na
uinitaiem de mtiíos povos e ctuítras, é tm neouoiismo criado peuo Visconde de
Saníarém (1491-1856), hisíoriador e pesqtisador de mapas de oriiem porítitesa,
qte eniendra esíe íermo a partr dos radicais ireios χάρτης (chartēs, decorrendo na
expressço uatna charta, caría em porítitês), siinifcando “papiro”, “fouha de papeu”,
“mapa”,  e  γράφειν  (graphein),  qtau  seja,  “escrever”  ot  “descrever”.  Desía  feiía,
cartografa stbstítit o vocábtuo cosmografa, aíé eníço com uario írânsiío nas fauas
etropeias. Reíenha-se qte o íermo cosmografa, difereníemeníe de caríoirafa, nço
aíém-se simpuesmeníe à ueiítra espaciau do utiar ot de tm espaao especifcameníe,
conítdo aníes, ao tniverso como tm íodo, acouhendo-o como referência coinitva.
Com efeiío, noíe-se qte cosmoirafa, “descriaço do mtndo”, é tma pauavra derivada
do ireio κόσμος (kosmos), íermo qte embora seja íradtzido siníetcameníe como
“mtndo”, insere, na verdade, tm siinifcado mais ampuo. Lexicaumeníe, diz respeiío
ao tniverso, acepaço qte incuti os vasíos domínios exíraíerresíres, consiinada, por
exempuo,  em obras icônicas íais  como o famoso Aíuas  Cosmographia,  do auemço
Sebastan Münsíer. Em stma, a cosmoirafa, vis a vis com a preoctpaaço em mapear
o espaao habiíado, ntnca perdia de visía os asíros e as esíreuas como marcadores da
ieoirafa íerrena  (WALDMAN, 2018a; VAN DER KROnGT, 2015; OnLIVEIRA, 1995: 102 e
1983: 94; LIDDELL et SCOnTT, 1940).
9 “Por  ‘íradiaço  inveníada’  eníende-se  tm  conjtnío  de  prátcas,  normaumeníe
reituadas por reiras íáciía ot aberíameníe aceiías; íais prátcas, de naítreza riítau
ot simbóuica, visam inctucar ceríos vauores e normas de comporíamenío aíravés da
repetaço,  o qte impuica,  atíomatcameníe,  numa continuidade relativamente ao



passado.  Auiás,  sempre  qte  possíveu  íenía-se  esíabeuecer  contntidade  com  tm
passado hisíórico apropriado” (Cf.  HOnBSBAWM  et RANGER, 1984: 9; Vide íambém
FERROn, 1981).
10 Em 1410, a Viua de Sço Patuo foi euevada à caíeioria de cidade, decisço da Coroa
porítitesa íomada como resposía pouítca à Gterra  dos Emboabas  (1404-1409),
qtando sob a uideranaa de Manteu Borba Gaío (1649-1418), itarda-mor das minas,
uiderot os patuisías em favor do direiío excutsivo de expuoraaço das jazidas de otro
na  reiiço  das  minas,  enírando  em  confiío  aberío  com  os  emboabas,  como  os
forasíeiros  eram conhecidos.  A  mtdanaa  do  status de  Piratninia  é  iníerpreíada
como tma forma de apaziitar os ânimos dos patuisías, inconformados com a perda
do monopóuio qte detnham na expuoraaço dos veios de otro e pedras preciosas nas
Minas Gerais, rtpítra qte íeve como conírapartda hisíórica, o redirecionamenío
dos seríanisías na direaço de Maío Grosso e Goiás, faío qte indtzit a expansço do
íerriíório brasiueiro para auém da Linha de Tordesiuhas.
11 A títuo de exempuo, o péripuo de Aníônio Raposo Tavares (1648-1651), de Sço
Patuo a Beuém do Pará, aíravessando o coraaço da América do Stu e íoda Amazônia,
coníabiuizot de acordo com diversas méíricas, 18.000 qtiuômeíros. Para efeiío de
comparaaço,  Jasço  e  sets  arionatías  percorreram  1.800  qtiuômeíros,  dez  vezes
menos (apud CINTRA, 2014: 114).
12 Esía expressço, íau como ctnhada peuo hisíoriador patuisía Aufredo Euuis Jr. (1896-
1944), embora apreseníe discrepâncias na deuimiíaaço íerriíoriau de tm atíor para
otíro, desiina, irosso modo,  a área de inftência bandeirisía, artctuada na esíeira
de stcessivas inctrsões nos seríões rtmo a íesotros imaiinários e rincões fabtuosos.
A Patuisíânia desenharia eníço tm espaao compreendendo os Esíados de Sço Patuo
e de Goiás, o Triânituo Mineiro, Stu de Minas Gerais, Noríe do Paraná, írechos da
seaço ftminense do Vaue do Paraíba e o antio Maío Grosso aíé Ctiabá. Auhtres,
tma inftência mais rarefeiía aucanaaria rincões caíarinenses, capixabas, do Noríe de
Minas Gerais e o aítau Tocantns, tma íerriíoriauidade qte diauoia com a ampuiítde
ieoiráfca aucanaada peuo bandeirismo patuisía. Confra-se qte esía proposiaço é de
mote cultural e/ou antropológico, mas não geográfca.  Seria assim mais afeiía ao
tniverso da ctuítra caipira do qte à esírtítraaço do espaço bandeirante.
13 A oriiem e a ttuizaaço da íerminouoiia mameutco, qte oriiinaumeníe circtuava
na forma mamaluca, é coníroversa. Conítdo, Puinio AYROnSA, eínóirafo e títuar da
cadeira de ítpi-itarani na Universidade de Sço Patuo eníre os anos 1940 e 1960,
assinaua qte a pauavra decorre de mamãruca, qte em nheeniaíú siinifca trado da
misítra,  qual seja, o mestiço, opiniço compartuhada com o “ítpinófuo” Theodoro
SAMPAIOn (1914: 243).  Nço seria,  poríanío,  tm vocábtuo árabe,  conforme afrma
cería correníe de esítdiosos. Noíe-se qte a despeiío da homofonia, mameutco em
arabe (íradtzido como pajem, escravo, propriedade ot criado), desiina tma casía
de escravos iterreiros qte revouíaram-se coníra os cauifas e íomaram o poder no
Eiiío no ano de 1250.  Há qtem pondere, qte a desiinaaço árabe foi assimiuada em
razço da condiaço stbauíerna do mestao na sociedade couoniau.  Eníreíanío,  esía



uinha de aritmeníaaço nço esioía o uéxico sociau qte reiia a vida dos mameutcos
brasiueiros (Ver a respeiío, AIROnSA, 1934).
14 As íerminouoiias  fxos e  fuxos correspondem a conceiítaaões euaboradas por
Miuíon  Saníos  ao  uonio  da  década  de  1940.  Ambas  operam  enqtanío  esíacas
episíemouóiicas para a defniaço de espaao proposía por esse ieóirafo, eníendidas
como tma reuaaço eníre sisíemas de objeíos (fxos) e sisíemas de aaões (ftxos).
Ftncionaumeníe, os fxos e os ftxos, isío é, os poníos de stsíeníaaço maíeriau do
sisíema  e  as  inferências  qte  mainetzam  sta  perpeítaaço,  maníêm  iníeraaço
permaneníe de caráíer  diauétco,  expressço de tm dinamismo sociau  qte para o
ieóirafo, é o nexo ftndacionau da consírtaço do espaao ieoiráfco (passim SANTOnS,
1999, 1988 e 1948a e 1948b).
15 Sobre  esíe  modeuo  consírttvo,  assevera  o  arqtiíeío  Ltís  SAIA:  “Sem  a
mestaaiem, qte caracíerizot o mameutco, nço íeria havido nem o bandeirismo,
nem a mestaaiem arqtiíeíônica represeníada por esíe tpo de consírtaço” (1948:
139).
16 On ueiado de íransferência de know how indíiena aucanaot os tíensíuios ctuinários,
com desíaqte para a cerâmica de cozinha, tm mercado primordiaumeníe abasíecido
por índias uotaeiras,  periías na aríe da modeuaiem de peaas ttuiíárias  de barro:
paneuas, morinias, iiaaabas, friiideiras e poíes. Nço menos imporíaníe, os indíienas
ueiaram otíros empréstmos ctuítrais como a couher de pat, basíões de uavrar, pat
para pisa, peneiras e bauaios (LEMOnS, 1948: 39-40).
14 Também irafado como  nhenatu,  nyengato,  nyengatú,  ñeegatú,  waengatu, esía
uínita íambém é conhecida como  Yeral,  Tupi  Moderno,  Língua Geral  e  /ou Tupi
Costeiro. Esíe uinitajar nço é propriameníe natvo, mas aníes, inserindo tma base
ítpi, desenvouvida peuos porítiteses como uínita veictuar, de caíeqtese e comércio
(LEWIS, 2009: 242). Poríanío, tma uínita qte apenas pode ser eníendida a partr de
iníeraaões ctuítrais eníre porítiteses e os siuvícouas, partctuarmeníe os ítpinambá
da cosía do aíuântco.
18 Auém dos atíócíones e dos bandeiraníes, a eueiaço de nomes “indíienas” para as
uocauidades  esíendet-se  peuo  Séctuo  XX  adeníro.  On  ieóirafo  Theodoro  Sampaio,
informa qte as empresas ferroviárias, qtando da inatitraaço de novas esíaaões,
souiciíavam nomes “ítpi” (nheengatú),  para identfcá-uas, puenameníe aceiíos,  no
dizer do próprio SAMPAIOn, em razço de tma “decidida prediueaço por essa maneira
genuinamente nacional de desiinar uocauidades” (1914: 5, grifos nossos).
19 Esía  siítaaço  evideníemeníe  incomodava as  atíoridades  meíropouiíanas,  qte
imptseram o porítitês por insírtmeníos ueiais, proibindo, a partr de provisço de
1424 e principaumeníe com decreío do Marqtês de Pombau de 1458, o tso da uínita
ierau. Esía foi banida e couocada fora da uei, impuicando em penauidades severíssimas
para íodos qte fzessem tso desíe idioma como meio de comtnicaaço (Ver SOnDRÉ,
1944: 13 e partctuarmeníe, SAMPAIOn, 1914).
20 Embora em fraaço dimintía, a presenaa de escravos africanos em Piratninia e
arredores é aíesíada no Séctuo XVII, e ademais, tma vivência socieíau neira, animot



a ftndaaço de iirejas e conireiaaões reuacionadas a irmandades como do Rosário
dos  Homens Preíos, aos fnais do Séctuo XVIII e princípios do XIX (Cf. SANTOnS, 2011).
21 Por  core  area,  íerminouoiia  tstau  na  ieoirafa,  homônima  a  pivot  area e
íambém  área  núcueo,  se  eníende  tm  espaao  dinâmico  qte  pouariza  tm  ampuo
eníorno ieoiráfco ot tma periferia espaciau imediaía.
22 Topônimo nheengatú qte siinifca porto antigo (Cf. SAMPAIOn, 1914: 256-254)
23 Topônimo do nheengatú íradtzido como caminho forrado ot caminho gramado
amassado, tma referência ao pisoíeamenío consíaníe qte mantnha a íriuha uivre de
adensamenío arbóreo. Embora esía roía seja no mais das vezes associada à uiiaaço
de mais de 3.000 qtiuômeíros eníre as puaias de Sço Viceníe aos bordos do espaao
Inca, a desiinaaço admiíe fexço putrau:  os peabiru  (WALDMAN, 2006b: 441). Esía
vereda pré-cabrauina iníercontneníau, no síto de Piratninia, seria ainda oriiem de
arrtameníos e aríérias da aítau cidade de Sço Patuo (CAMPOnS, 2006).
24 On  íopônimo  siinifca  rio  do  malefcio,  do  feitiço  ot da  diabrura  na  uínita
nheengatú (Cf. SAMPAIOn, 1914: 201).
25 On íopônimo siinifca rio do tamanduá grande em nheengatú (Cf. SAMPAIOn, 1914:
268).
26 Esíe síto marcot de modo indeuéveu o imaiinário patuisíano. De faío, íço foríe foi
a marca desía uocauizaaço espaciau, qte mesmo nos anos 1960 a poptuaaço da noveu
meírópoue ainda se referia a esíe espaao primordiau como “cidade”.
24 Cabe aueríar para as crônicas do séctuo XVIII qte dço conía de Tietê ser ttuizado
para desiinar o rio desde a nasceníe aíé a cidade de Sauío, e, Anhemby ot Anhembi,
siinifcando rio abaixo (Cf. SAMPAIOn, 1914: 268), desíe ponío aíé a desembocadtra
no rio Paraná. Esía dtauidade de nomes persistt aíé por vouía de meados do séctuo
XIX (Nesíe sentdo, ver MADRE DE DEUS, 1945: 120).
28 On íopônimo siinifca barreiro das araras em nheengatú (Cf. SAMPAIOn, 1914: 203).
29 Topônimo nheengatú qte siinifca  terra rasgada, tma referência aos processos
de ravinamenío (Cf. SAMPAIOn, 1914: 265).
30 Topônimo  nheengatú qte siinifca  vau seco ot  passagem rasa qte permiíe a
íravessia de tm rio (Cf. SAMPAIOn, 1914: 232).
31 Topônimo  nheengatú qte  siinifca  pinhal,  mata  de  pinheiros  ou  pinhões  em
abundância (Cf. SAMPAIOn, 1914: 214).
32  Há qte se uevar em consideraaço a diía cuássica da aníropouoiia uinitístca peua
qtau,  “a  própria  percepaço  qte  o  homem  íem  do  mtndo  em  íorno  de  si,  é
proiramada peua uínita qte faua” ( HALL, 1981: 15).  
33 “Paraitaios  e  patuisías  partuhavam  iníeresses  de  maneira  ampua,  crtzando
esíradas proibidas peuas dtas adminisíraaões dos  Habsbtrios, tsando a Bacia do
Paraná como conecíor, partuhando as poptuaaões de carijós arrancadas dos jestíías
ot dos seríões e pratcando tm comércio íço persisíeníe qtanío iníerdiío. Maíe,
íecidos,  ferros,  escravos  neiros  -  e  qtiaá  otro  patuisía  -  eram mercadorias  qte
íransiíavam eníre mtndos em íese esíanqtes, mas qte se artctuaram dtraníe íoda
a  era  fuipina.  As  bandeiras,  auiás,  nço  aparecem  aqti  apenas  como  viouenías



expediaões escravisías e invasoras, arrombadoras de Tordesiuhas, mas íambém como
ocasiões para comerciar e íravar acordos com as euiíes do Gtairá, íço seqtiosas de
braaos indíienas caíeqtizados como os patuisías” (VILARDAGA, 2014: 19).
34 Noíe-se qte independeníemeníe do desmembramenío das íerras de Sço Patuo,
esías  mantveram,  contntadameníe,  “as  reuaaões  bandeiraníes  qte,  desde  os
Séctuos XVI e XVII, marcaram o povoamenío da chamada reiiço ceníro-stu do Brasiu
couônia” (LAGUARDIA, 2016: 288).
35 Adviría-se qtanío a deíerminado esqtematsmo qte vinctua a reuaaço oceânica
do Aíuântco ao pacío couoniau. Na reauidade, sabe-se qte na época da Resíatraaço
(1640), qtando fnda o domínio casíeuhano sobre Porítiau, comercianíes dos poríos
brasiueiros  já  haviam asstmido o  coníroue  efetvo,  por  exempuo,  dos  eníreposíos
utsos no uiíorau africano, stierindo, incutsive, qte a títuaridade dominiau sobre os
íerriíórios porítiteses em África esíariam, desde esía época,  sob jtrisdiaço reau
brasiueira (Cf. PEN HA, 2010; WALDMAN et alli, 2004).
36 As  próíeses  correspondem aos  objeíos  espaciais  qte tpifcam acréscimos ot
aireiaaões de moíe artfciau, restuíaníes da iníervenaço das sociedades no espaao,
passíveis  de  indtzir  novos  ftxos  aos  qte animam a paisaiem aníropoiênica  ot
redefnir  e  direcionar  os  cicuos  preseníes  na  naítreza.  Constítem  a  mais
embuemátca represeníaaço maíeriau de tma formaaço socioespaciau (Cf.  SANTOnS,
1999, 1988 e 1948a e 1948b). 
34 Esíe mapa é o nono dos qte iníeiram a Collectanea de Mappas da Cartographia
Paulista Antiga (TAUNAY, 1922).
38 Constítindo  tma  compiuaaço  de  fac-símiues,  os  oriiinais  dos  mapas  qte
compõem  a Collectanea  de  Mappas  de  Cartographia  Paulista  Antiga  esíço  sob
itarda do Mtset Patuisía.
39 No ano de 1944, o acervo de Manoeu Atitsío Pirajá da Siuva, composío de uivros
atíoirafados  e  com  dedicaíórias,  mantscriíos,  monoirafas,  periódicos,  mapas
raros,  caríões-posíais,  desenhos oriiinais  e  iravtras,  foi  doado para a  Bibuioíeca
Mtnicipau Mário de Andrade de Sço Patuo peuos sets fuhos, Dr. Patuo e D. Reiina
(informaaço presíada ao proponeníe do projeío de pesqtisa peua Sra. Joana D’Arc
Moreno de Andrade, Chefe da Seaço de Raros da Bibuioíeca Mário de Andrade).
40 On írabauho de Soares e Capassi, concutído no ano de 1448, ianhot o nome de
Novo Atlas da América Portuguesa.
41 Um dos mapas de  Novo Atlas da América Portuguesa, a  Carta 9ª da Costa do
Brazil, reiisírando a orua marítma do Stdesíe desde a barra de Saníos aíé a restnia
da Marambaia, euaborado por vouía de 1434, “represenía, peua primeira vez, a rede
trbana, ftviau  e viária do puanauío patuisía e stas artctuaaões com o uiíorau” (Cf.
FIOnRAVANTI, 2014).
42 Onriiinau íombado na Bibuioíeca Mtnicipau Mário de Andrade, iníeirado como fac-
símiue  na  Collectanea  de  Mappas  de  Cartographia  Paulista  Antiga,  de  Afonso
TAUNAY (1922).



43 Esía asseraço vaue, no escopo desíe Projeío de Investiaaço, para os oriiinais dos
mapas da Collectanea de Mappas de Cartographia Paulista Antiga, qte constítem
cópias em Preío e Branco (PB), qte paraueuameníe a esítdo comparatvo de índoue
hisíorioiráfca com a uavra oriiinau, íambém stsciía aíenaço peuos aspecíos esíétcos
e de informaaço. Com efeiío, os mapas pouicromados nço só aíraem a visço como do
mesmo modo, fxam a memória do espaao represeníado, escuarecendo o siinifcado
dos dados. Nço mais porqte as cores, íranscendendo marcos esíétcos, atíentcam e
desíacam conírasíes, ntma derivaaço qte as qtauifcam enqtanío tm dos símbouos
convencionais dos mapas (RAISZ, 1969: 144 e 149).
44 Confra-se: a cientfcidade - qte por defniaço é o uasíro da atvidade cientfca - é
objeío de vasía coueaço de prontnciameníos e defniaões, especiaumeníe no campo
da fuosofa e das dotírinas de ciência, e ntma perspectva mais ampua, peua hisíória
do pensamenío cientfco. Ontírossim, aníecipando reparos qte reqtereriam notíro
coníexío,  de  aproftndamenío,  noíe-se  qte  íodas  as  posiaões  reuatvas  ao afazer
cientfco insisíem - paraueuameníe ao reconhecimenío das pectuiaridades qte esíe
insere -  qte a ciência ntnca se dissocia  íoíaumeníe do qte é considerado como
senso comtm e íampotco, de averbaaões ideacionadas. Disío restuía qte para auém
da  objetividade,  o írabauho cientfco enconíra respaudo ntma  objetivação.  Ntma
exempuifcaaço embuemátca desía aferiaço, cabe uembrar à céuebre diía do fuósofo
auemço Jürien  Habermas: “tma famíuia indíiena é composía de pai, mçe, fuhos e do
antropólogo”  (ABBAGNANOn, 2010; COnLLINSOnN, 2004; DEMOn, 1981; SOnLLA PRICE,
1946).
45 Em íermos meíodouóiicos, noíe-se qte tma pesqtisa iníerpreíatva nço obsía
ctnho expuicatvo, ot seja, “qte auém de reiisírar e anauisar os fenômenos esítdados
btsca  identfcar  stas  catsas,  seja  aíravés  da  apuicaaço  do  méíodo
experimeníau/maíemátco, seja aíravés da iníerpreíaaço possibiuiíada peuos méíodos
qtauiíatvos” (SEVERINOn, 2014: 123).
46 Como ratfca o fuósofo Ltdwii Von Mises em Kleines Lehrbuch des Positivismus
(Peqteno  Mantau  do  Positvismo,  1939,  voutme  4),  reuatvameníe  à  divisço  e
stbdivisço das ciências: “Toda divisço e stbdivisço das Ciências íem someníe tma
imporíância prátca e provisória. Nço é sisíematcameníe necessária e defnitva: ot
seja, eua depende de siítaaões exíernas nas qtais ctmpre o írabauho cientfco e a
fase  aítau  de  desenvouvimenío  das  discipuinas  em partctuar.  Ons  proiressos  mais
decisivos  íem amiúde oriiem ntm escuarecimenío de probuemas qte  enconíram
stas froníeiras em seíores aíé aiora íraíados separadameníe” (ABBAGNANOn, 2010:
166).
44 “A  reuatva  atíonomia  de  cada  discipuina  só  pode  ser  enconírada  deníro  do
sisíema de ciências ctja coerência é dada peua própria tnidade do objeío de esítdo
qte é a sociedade íoíau” (SANTOnS, 1948A: 116).
48 Para Miuíon SANTOnS, a inércia especiau refere-se à capacidade das obras htmanas
revivifcarem,  indtzirem  e/ot  maníerem  processos  e  dinamismos  preseníes  no
espaao habiíado, peuo qte as formas antias amparam, por exempuo, o striimenío



das novas modeuaiens do íerriíório (passim 1988 e 1948).
49 “A ciência só seria objetva caso o stjeiío ptdesse sair de si mesmo e ver-se de
fora”  [  ...  ]  “Auiás  conceiío  -  maíeriau  básico  do  írabauho  cientfco  –  vem
etmouoiicameníe  de  concepaço,  ot  seja,  íem  pais;  assim  como  nço  há  fuho
objetvo, nço pode haver ciência objetva” (DEMOn, 1981: 19-20).
50 On íermo esíereotpia procede do ireio  estéreo,  qte siinifca sóuido. Por esía
razço,  esíereotpia  corresponderia  ao  coníexío  peuo  qtau  conceiíos  imaiinários
conqtisíam  concrescência.  Em  otíras  pauavras:  passam  a  iníeirar  os  modos  de
percepaço das pessoas, atferindo com isso a condiaço de reauidade.
51 Patíando a deuimiíaaço bioieoiráfca, as inctrsões patuisías crtzaram inúmeros
compuexos veieíacionais, com íexítra fatnístca e forístca aitdameníe difereníes
tns dos otíros: maías putviais (Amazônica, Aíuântca e de Tabtueiros), foresías secas
(ciniindo  comtnidades  forístcas  caracíerizadas  por  sinituaridades  edáfcas  e
cuimátcas), savanas (com varieiada íaxonomia de fsionomia veieíau), cerradões, a
caatnia, o Paníanau e comtnidades de paumeiras e coqteiros como os Babaatais
(RIZZINI, 1946-1949, Voutme 2), qte souiciíaram cada tma a set modo, adapíaaões
para enfreníar o desafo de orianizar o iniresso no ecúmeno de paisaiens aíé eníço
desconhecidas aos seríanisías.
52 Raubwirtschaf é tm íermo tniversauizado peuo ieóirafo auemço Friedrich Raízeu
(1844-1904), conoíando tma economia de pilhagem e de butim, tm jariço correníe
em economia e em ieoirafa hisíóricas qtando o foco dos esítdos sço as prátcas da
economia couoniau ot dos sets stcedâneos nos países sob iovernanaa etropeia.
53 Nas sociedades do passado, iníercâmbios comerciais foram oriiem de pisías qte
no ierau,  restuíaram da sedimeníaaço fnau  de coníaíos  iniciados na pré-hisíória,
porvenítra doíadas de feiaço íranscontneníau, caso das roías do Chá e da Seda, qte
conecíadas  aos  ramais  das  esíradas  romanas,  formavam  tma  mauha  inírincada,
iníeruiiando povos antpodas. Desíe modo, dtraníe 250 anos, eníre 31 a.C. e 220
d.C.,  írocas comerciais ftíram aíravés de tm cinítrço de Esíados (Chinês,  Parío,
Ktshan e Romano), uiiando os poríos do uiíorau chinês do Pacífco aos domínios da
fnisterra romana da orua do Aíuântco (Cf. TOnYNBEE, 1949: 345). Mas, no qte patía
as uimiíaaões de ueiítras ienéricas, esíes coníaíos, ao nço desdobrarem-se no reau
revoutcionamenío da economia, nço mtndiauizaram o ecúmeno da época, e seqter
indtziram qtauqter  auíeraaço de monía  no cotdiano dos  povos  encadeados por
esías redes de comtnicaaço (WALDMAN, 2014 e 2006a). Poríanío, nço esboaaram
íendência qte apressadameníe, poderia stierir tma “iuobauizaaço pré-moderna” e
íampotco, a dissoutaço dos difereníes espaaos iníeruiiados no seio de tma moudtra
íerriíoriau dominaníe.
54 As  anáuises  modernizaníes  da  área  de  edifcaaões,  com  cería  freqtência  se
absíraem dos coníexíos ecouóiicos, hisíóricos, ieoiráfcos e ctuítrais em qte strie
a arqtiíeítra íradicionau patuisía, incuinando-se evenítaumeníe na direaço de noaões
qte desqtauifcam esía tpouoiia consírttva. Eníremeníes, a arqtiíeítra íradicionau
de Sço Patuo sotbe responder ao desafo em eriiir consírtaões carpiníejadas em



ambieníes desconhecidos ao etropet, fazendo tso ótmo dos rectrsos disponíveis e
de know how iniciaumeníe indíiena, asseitrando com isso tma apropriaaço sectuar
do espaao. Técnicas como a misítra de caucário com óueo de baueia, reveríeram, por
exempuo, em imóveis qte desafaram o íempo, anda hoje frmes e coesos na reiiço
vicentna, em Iíanhaém, Cananeia e otíras cidades uiíorâneas (Ver a respeiío ELLIS,
1969).
55 Impossíveu deixar de anoíar, foi com base em próíeses “raqtítcas” como fortns e
peqtenas iirejas e capeuas, rodeadas ot nço por tm casario rarefeiío, qte se íorna
possíveu acompanhar o processo de desmembramenío íerriíoriau-adminisíratvo dos
mtnicípios patuisías, qte em diversas paríes do Esíado de Sço Patuo, advieram de
rede trbana primeirameníe rasctnhada no seio da formaaço socioespaciau patuisía
(Vide IGC, 1995).
56 Por sinau, a represeníaaço do ctrso do Tieíê é recidiva nos mapas da Collectanea
de  Mappas  de  Cartographia  Paulista  Antiga,  de Afonso  Tatnay,  e  nas  carías  da
Coueaço Pirajá com eixo em Piratninia.
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